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ROJETO DE LEI 01-0556/2002

Institui o Programa "EDUCOM-

Educomunicação pelas ondas do rádio",

no município de São Paulo e dá outras

providências.

PRE DENM-N	 PI—SID	 E
Art. 1° - Fi a instituído o Programa "EDUC M-Educomunicação pelas

O:M 

ondas do rádio", no âmbito da Administração Municipal.

Art. 20 - Os objetivos do Programa são:

I- desenvolver e articular práticas de educação e comunicação no âmbito da

ler	 administração municipal;

II- desenvolver atividades de comunicação relacionadas à radiodifusão

comunitária, em equipamentos públicos;

III- incentivar atividades de televisão comunitária em equipamentos públicos;

IV- capacitar os servidores públicos municipais em atividades integradas de

educação e comunicação;

V- capacitar os estudantes e demais membros da comunidade escolar em

atividades de educomunicação;

VI- incorporar a relação da comunicação com os eixgtemáticos previstoslos

parâmetros curriculares;	
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VII- apoiar ações intersetoriais, em especial nas áreas de educação, cultura,

saúde e meio-ambiente, no âmbito das subprefeituras;

VIII- desenvolver ações de cidadania dirigidas a crianças e adolescentes;

IX- aumentar o vínculo estabelecido entre os equipamentos públicos e a

comunidade no programa de prevenção de violência nas escolas;

Art. 30 - Para implementar o Programa instituído por esta Lei, o Poder
10 Executivo assegurará a participação das diversas secretarias afetas ao

programa, de representantes de universidades que desenvolvam práticas de

educomunicação, de representantes de grêmios estudantis e entidades

representativas dos estudantes, de representantes do Sindicato dos Jornalistas e

do Sindicato dos Radialistas e das associações de rádios comunitárias.

Art.4° - Fica autorizado o aporte de recursos de instituições públicas

ou privadas interessadas em financiar o referido projeto.

Art. 5° - As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por

conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 6° - Esta lei será regulamentada no prazo de 60 (sessenta) dias,

contados de sua publicação.

Art. 7°- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em

(‘‘,-/
Carlos Neder

Vereador - PT
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Justificativa

Segundo o Professor Ismar de Oliveira Alves, do Núcleo de

Comunicação e Educação- NCE- do Departamento de Comunicações e Artes da

ECA-USP, "a dinâmica presente na relação entre os meios de comunicação e a

sociedade em geral, e que parecia tão distante da realidade escolar, começa a

se configurar também na educação, com a introdução dos temas transversais

nos projetos pedagógicos através dos novos Parâmetros Curriculares Nacionais.

Essa nova proposta oficial solicita o diálogo com a interdisciplinaridade,

provocando a interação de fatores técnicos, humanos e pedagógicos. Ademais,

indica a importância da união do científico ao cotidiano, o que pode ajudar a

diminuir muito, a curto prazo, o abismo criado entre a escola e os outros

segmentos da sociedade, abrindo uma brecha para o prazer em aprender'.

Em setembro de 2001, a Secretaria Municipal de Educação de São

Paulo deu início ao Projeto "EDUCOM-Educomuinicação pelas ondas do rádio",

• que, ao lado do Projeto Escola Aberta, é uma das ações do Projeto Vida. O

Projeto Vida cumpre as disposições da Lei Municipal n° 13.096/2001, que

instituiu o Programa de Prevenção da Violência nas Escolas, de nossa iniciativa

parlamentar.

O Projeto Educom.rádio está no momento em sua terceira fase, na

rede municipal de ensino. Desenvolvido pelo Núcleo de Comunicação e

Educação da Escola de Comunicações e Artes da USP, já capacitou professores

e alunos 0122 escolas municipais de ensino fundamental de 13 NAEs da SME.

O Educom.radio capacita os alunos a produzirem spots e programas

de radio sobre os mais diversos temas da vida escolar. O equipamento de
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produção e transmissão sonora é a interface necessária à interação entre os

membros da comunidade escolar. Esta aparelhagem é composta por 5

gravadores de mão, três microfones, 10 caixas receptoras, uma antena e um

rack, contendo mesa de 8 canais, tape duplo, gravador de CD e transmissor de

rádio. Em cada escola, 25 membros da comunidade escolar formam o núcleo de

multiplicadores que possibilitam a capacitação técnica para a utilização dos

equipamentos.

O Sr. Geraldino Bezerra, do Projeto Vida do NAE-3, declarou que "o

educom é um projeto que está dando certo, pela alegria das crianças, delas

chegarem quietas, pouco falantes e no projeto elas foram se soltando, dizendo o

que pensam, ganhando confiança. Perceberam sua importância, pois elas não

faltam, algumas vêm até a pé, porque não tem condução, e essa alegria delas,

para mim, tem sido a parte mais significativa, que mostra que o projeto tem tudo

para dar certo. A educação perdeu muito tempo em perceber a importância do

rádio. Acho que este projeto faz pensar como o rádio, a televisão e outros meios

podem ser explorados pela escola, que tem que transitar daquilo que ela faz hoje

com giz, lousa, e pensar nesses recursos, porque é usando essas ferramentas

que as crianças podem expressar aquilo que elas pensam na escola e produzir

coisas novas".

Já em relação à Secretaria de Estado da Educação, o NCE da ECA-

USP está capacitando 2.300 professores em 1.040 escolas no projeto

educom .tv.

Através da aprovação do presente projeto de lei, objetivamos a

perenização destes programas, de tal forma que não dependam das

circunstâncias institucionais momentâneas.
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PREgDENT

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

223, VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

incluso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 55612002, de

minha autoria, -como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 05 de novembro de 2002.

ao/.5)
ar s Neder

Vereador - PT
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Núcle4e Comunicação e Educação II	 ECA/USP

Programa Educom Educomunicação pelas Ondas do Rádio

(Construindo a Paz pela Comunicação)

Supervisão: Prof. Dr- 1smar de Oliveira Soares

Implementação: Núcleo de Comunicação e Educação — NCE-ECA/USP

1. Introdução

O presente programa propõe-se a oferecer a um grupo de integrantes da Rede Municipal de Ensino da cidade de São Paulo um
conjunto seriado de atividades de capacitação destinadas a prepará-los para que promovam, no âmbito de suas atuações espeelticas,
ecossistemas comunicativos abertos à participação dos membros da comunidade escolar, através de unia adequada aproximação entre os
campos da Comunicação c da Educação, no que diz respeito ao emprego das novas tecnologias no ensino (especialmente do rádio), de maneira
crítica, criativa e transversal ao currículo.

7 3.1

O Programa Educam - Educomunleação petas Ondas do Rdlio destina-se a facilitar aos docentes e estudantes	 do cnstno
e (IQ =

fundamental da Rede Pública do Município de São Paulo os conhecimentos e as habiiidades necessárias para que introduzam e promaa"--In,,,L0s.,e,,
diferentes modos de comunicação na sala de aula e no conjunto das atividades educativas, privilegiando-se, neste contexto, o em 	 (4131
linguagem radiofónica (através da rádio-escola) bem como o desenvolvimento de práticas pedagógicas solidárias e colaborativas.
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1.2. Fases, Duração e Número de Educadores Envolvidos

O Programa Educuzn será desenvolvido em Fases, com duração total de sete semestres (do segundo semestre de 2001 ao final do
segundo semestre de 2004), objetivando a formação de um total aproximado de 9.1000 educadores, conforme o seguinte quadro
demonstrativo:

QUADRO 1

Fases do~a
'---	 l' fase

Dura02 N° de pLarticipantes par fase.
5202°sem/200 I

2' fase 1'sem12002 780	 —
3' fase 2°seini2002 1 040
4' fase ! °i/20Q3 1.300
51 fase nem/2003 1.560
6' fase 1"sem/2 004 1.820
7' fase 20scm,2004 j 2.080

Taful 9.100

1.3. Resultados Esperados

Atendendo a tal filosofia de trabalho o programa destina-se a habilitar a com unidade escolar, na qual podemos ressaltar as lideranças
educacionais, para que respondam ao desafio de melhoria da qualidade da educação, oferecendo-lhe condições para a construção de
novas ferramentas de trabalho, de natureza conceituai e metodológica para uma adequada aproximação ao mundo das comunicações c
das novas tecnologias.

O resultado esperado é a constituição de um corpo de EDUCOMUNICADORES sensibilizados com relação aos fenamcnos culturais
emergentes no campo da inter-relação Comunicação e Educação:

a) capazes de identificar caminhos metodológicos para o uso da EDLICOMUNICAÇÀO de acordo com o que inspira a nova 11)13;
b) habilitados a trabalhar com a linguagem radiofónica que a Rede Municipal de Ensino colocará à disposição das escola públicas.



•
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2. órgão Executor: NCE _ NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO

O Núcleo de Comunica ia e Educa ão é um rio de irisa do Dei ariamento de Comunica ões e Aries da Escola de
Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo especilizadu em desenvolver projetos assim coma em assessorar programas na área
da inter-relação Comunicação/Educação. Destacam-se, entre suas atividades, a relização de quatro Simpásios Brasileiros sobre
Comunicação e Educação Ide 1984 a 19961 a promoção do 1 Congresso Internacional sobre Comunicação e Educação 09981 a
coordenação de um dos segmentos do Projeto de Educação Continuada (PEC) da Secretaria de F-ducnção do Estado de São Paulo (1998),
tendo como tema "as novas tencologias na educação",a promoção de uma pesquisa latino-americana sobre o campo da educomunicação
e o perfil das educomunicadores (1997-1999)e uma pesquisa sobre a relação entre Comunicação e Educação nos Estados Unidos (1999-
2000). O NCE colabora com o Departamento na edição da  Rearta Comunicação & Educaçéia. (CAJECA-USP e Editora Segmento). 

O NCE rege-se petas normas da Universidaded de São  Paulo e desenvolve projetos contratados e administrados através da FUSP 
Fundação da Universidade de São Paula. 

Coordenador do NCF.: Prof. Drismar de Oliveira Soares
Av. Prof. Lúcio Martins Rodrigues„ 443 —  Sala 16 - térreo
São Pauto- SP
05508-900 Brasil
Tel.: (011)3818 4784
E-mail: nce(kusp.br; lsanarolivetvalrao.com  
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3. PRIMEIRA FASE do Programa

-
Educom _ Educomunicaç'do pelas Ondas do Rádio

3.1 - Objetivo Especifico da 1 4. Fase (Segundo semestre de 2001)

Em sua primeria fase, correspondente ao segundo semestre de 2001, o Programa Educorn será constituído por um conjunto de cursos

teórico-práticos, totalizando 3.120 horas, das quais 2.600 bons serão executadas com a assessoria  e sob a responsabilidade do
NCE/ECA/USP

3.2. Publico Alvo da P Fase: 520 membros da comunidade escolar

O Programa tem como público-alvo, em sua P fase, um total de 520 membros integrantes da comunidade escolar dos
13 Núcleos de Ação Educativa da Capital, prevendo a formação de 26 turmas com 20 educadores cada uma.

O intuito, como assinalado, é o de se atingir duas escolas por NAE, na t a fase do Programa, no 9 semestre de 9001,
aumentando o atendimento até serem atingidas oito escolas por NAE, na Trase do Programa, no segundo semestre de

• 2004, de acordo com o plano de atendimento descrito no QUADRO 1.

3.3. Eventos a serem realizados na 1* fase:

O Programa Educam - EduconitmkapTa pelas Ondas da Rádio será adminisitrado em 03 (três) Módulos, subdivididos em 06 (seis)
atividades, assim denominados:

Módutol - Pensando o Ecossistema Educomunicaclonal
Atividade 1	 -Worshops sobre Educomunicação
Atividade Ii	 - Oficinas Pedag6-gkas da Rádio

Módulo II Educomunicadores em Ação
Atividade 1	 - Plane/ando e Avaliando a Educomunicaçáo .
Atividade II	 - Encontros Temáticos sobra violência s convivi° social
Atividade III	 - Práticas Laboretortab em Muttimidta

Módulo III - O Educomunicador em Avaliação
Atividade	 - Socialização dos resultadas • a velinha
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Secretaria Municipal de Educação

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO	 -
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO.
GABINETE
Reunião:08/08/2001-08-07
Assuntos: Programa EDUCOM - Educomunicação pelas Ondas do Rádio, Projeto VIDA e Projeto ESCOLA
ABERTA

INFORMAÇÕES GERAIS:

PROJETO VIDA

É um projeto de SME. formalizado em fevereiro de 2001, que dá cumprimento à lei municipal n2-13 096 de 8/12/00, que
"Institui o Programa de Prevenção da Violência nas Escolas".

Tem como pano de fundo o Estatuto da Criança e do Adolescente — ECA lei n 2-8 069 de 13/7190 e como eixos:
I — formação de profissionais para tratarem as questões de violência na Escola; a partir dos NAEs;
II - organizar nas Escolas, com seus respectivos Conselhos de Escola, comissões que aprofundem as discussões

sobre violência, suas causas e a segurança possível;
III — oferecer o espaço da Escola para a comunidade, como urna alternativa ao lazer, ao esporte e às vivências culturais

e educacionais, incentivando o conviver entre as pessoas, e também como uma referência da presença do poder público;
IV — articulação com todos os setores, governamentais ou não, ligados aos Direitos Humanos e à defesa da vida.

Por suas características, o projeto cumpre também os objetivos do Programa 'Abrindo Espaços: Educação e Cultura ara...ai
Paz" da Organização da Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura — UNESCO.

O Núcleo Central do Projeto VIDA conta com os seguintes componentes : Braz Rodrigues Nogueira (Prof. de Filo 15e
História e Diretor de Escola), Dirce Gomes (Prof—, de Pedagogia e Biologia), Varcos Volpi (Prof. de História e Pedagogo) NI io
Rudolf (Prof. de História e Geografia, Filósofo e Escritor), Sônia Regina Teixeira Almeida (Assistente Social) , Denise Ferraz S kies:
Prof. De Matemática, Coord. Pedagógica) e Marilândia Frazão (Proi?-- de História e Filosofia e rnestranda em Educa0 f
Coordenadoria Especial do Negro — CONE.

Tanto o Projeto Escola Aberta como a implantação da Rádio-Escola, dentro do Programa EDUCOM Educomun rfflo
pelas Ondas do Rádio, são coordenados pelo Projeto VIDA. 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Secretaria Municipal de Educação

PROJETO ESCOLA ABERTA - PEA

É um projeto inter-secretarial, centrado em 3 Secretarias municipais, ShilE/SMCISEME, com possibilidade de inclusão das
demais.

É portanto um compromisso do Governo Municipal que foi delineado em janeiro de 2001, e está sendo consolidado
gradativamente.

As UEs participarão por adesão. As atividades desenvolvidas deverão fazer parte do Projeto Político Pedagógico- PPP--da
Escola e haverá avaliação periódica para a inclusão de novas unidades_

Considerando que a nossa realidade mostra que são os jovens:
- que mais matam e que mais morrem, principalmente nos finais de semana;
-os autores de idéias e práticas das mais criativas, incluindo novas forma associativas;

o PEA incentivará o protagonismo juvenil, reconhecendo o jovem corno sujeito do seu próprio processo de desenvolvimento,
capaz de construir sua história e sua vida a partir de oportunidades iguais de acesso e de condições concretas de participação e
expressão

Da mesma forma que o Projeto VIDA, o PEA também cumpre os objetivos do Programa da UNESCO..
A partir de 25 /07101, o Prof. Braz Rodrigues Nogueira iniciou uma série de visitas às Escolas inscritas no Projeto para um

melhor acompanhamento do processo, juntamente com representantes dos respectivos NAEs
Anexamos a relação das primeiras 30 UEs inscritas no PEA para confirmação ou retificação dos dados, quando necessário,

PROGRAMA EDUCOM — RÁDIO—ESCOLA

Este programa, destina-se a facilitar aos docentes e estudantes do ensino fundamental e do ensino médio da rede municiWer--
ensino , os conhecimentos e as habilidades necessárias para que introduzam e promovam OS diferentes modos de comunicaçOirfa
sala de aula e no conjunto das atividades educativas, privilegiando-se, neste contexto, o emprego da linguagem radiofónica (atr2is 	 ET
da rádio — escola) bem como o desenvolvimento de práticas pedagógicas solidárias e colaborativas.

Será o objetivo princ . oal de nossa reunião de hoje.
Maiores informações e  o  cronograma de execução, encontram-se em anexo.	

N 14IG
---	 o	 ("-7
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Projeto leva o rádio a 455 escolas municipais

52
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Recentes pesquisas têm demons-
trado que a comunicação pode
representar um excelente caminho a ser
percorrido por crianças e jovens na
busca da formação de comunidades
educativas voltadas para a construção
e exercício da cidadania e combate à
violência, tanto física quanto
simbólica.

Muitos educadores sabem disso e
ao longo das últimas décadas multi-
plicaram-se as experiências envol-
vendo educadores, comunicadores,
arte-educadores, e psico-pedagogos.
O Projeto Vida da Secretaria da
Educação do Município de São Paulo
também acredita nesta hipótese e as-
socia-se com o Núcleo de Comunicação
e Educação da Escola de Comuni-
cações e Artes da USP (NCE/ECA/
USP) para promover junto aos mem-

O projeto educom.rádio estará
envolvendo vários departamentos e
setores da USP, como a Cidade do
Conhecimento, uma rede de comunicação
que pretende estimular a cooperação
entre alunos de vários níveis escolares e
profissionais de diferentes áreas.

A Cidade do Conhecimento passará a
acompanhar o educom.rádio, abrindo um
link em seu site (www.cidade.usp.br) para
divulgar informações sobre o desen-
volvimento da proposta articulada pelo
Projeto Vida e o NCE/ECAJUSP.

Os professores e alunos participantes
do educom.rádio poderão também
integrar-se às iniciativas da Cidade do
Conhecimento, entre as quais o projeto

Ismar de Oliveira Soares e Mariazinha Fusari,
em palestra no Instituto Cultural Rad (1997)

bros das comunidades de sua rede de
ensino fundamental, uma proposta
de trabalho voltada para desenvolver
ações que facilitem a introdução da
comunicação e dos recursos da
informação nos processos educativos.

O projeto trabalhará com o
conceito de "Educomunicação",
identificado nas pesquisas do NCE

"Ética e democracia na sociedade da
informação", que visa promover a
produção de informações, como progra-
mas e vinhetas de rádio, produzidos por
crianças e jovens, sobre o tema da
democratização dos meios de informação.

Segundo a coordenação da Cidade do
Conhecimento, entre os prêmios previstos
para os participantes, destaca-se uma
viagem de vinte dias a Atenas, Grécia,
para conhecer os locais e centros culturais
onde se formou e se consolidou a
civilização helenística.

O projeto será patrocinado pelas
organizações Instituto Echos, Transpa-
rência Brasil e Conselho Regional de
Administração.

tanto na América Latina, Europa,
quanto nos Estados Unidos, como um
campo de intervenção social que
propicia a introdução dos recursos da
informação no ensino, não apenas
como recursos didáticos ("tecnologias
educativas"), ou como objeto de
análise ("leitura crítica dos meios"),
mas principalmente como meio de
expressão e de produção cultural,
permitindo a conformação de
autênticos ecossistemas comunicativos
abertos à participação de todos os
membros da comunidade educativa.

Nos primeiros módulos da
capacitação dos professores e alunos
será dada ênfase à produção radio-
fônica, a partir da instalação de um
laboratório de rádio em cada escola.

No momento, estão sendo adquiridos
equipamentos para as primeiras 26
escolas inscritas no projeto.

O que é o Projeto Vida
O Projeto Vida, vinculado ao

Gabinete do Secretário de Educação
do Município de São Paulo, Prof. Dr.
José Fernando de Almeida, decorre
da aplicação da lei n. 13.096, de 08/
12/2000, destinando-se à prevenção
da violência nas escolas.

Entre os objetivos do Projeto Vida
está o cumprimento do Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA),
especialmente em seu artigo 50,
segundo o qual "nenhuma criança ou
adolescente será objeto de qualquer
forma de negligência, discriminação,
exploração, violência, crueldade e
opressão".

O projeto, coordenado pelas
Professoras Dirce Gomes e Sonia
Almeida, prevê, nesse sentido, a
preparação de profissionais da
SMESP, para que estimulem e
exerçam "mediações de conflitos de
modo que os impasses possam ser
substituídos pelo diálogo".

Para tanto, o Projeto Vida
desenvolve, entre seus programas,
o projeto Escola Aberta e o Projeto
educom.rádio.

Democratização da comunicação une
empresas e centros de pesquisa da USP

Padrinhos: comunicadores voluntários
O projeto educom.radio contará com a participação de profissionais dos meios

de comunicação, cuja função será a de dar assistência e acompanhar os grupos de
professores e alunos dos colégios envolvidos na proposta. Já temos o primeiro
candidato a "padrinho", o economista e jornalista Gilson Schwartz, Coordenador da
Cidade do Conhecimento. Na próxima edição, estaremos divulgando nomes de
outros profissionais interessados em participar do projeto na qualidade de "padrinhos".
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Conheça os patronos do Rir ojeto
educom. rádio
Cerestin Freinet, Janusz Korczak, Mário Kaplzin, Paulo Freire e Mariazinha Fusari foram escolhidos
por sua contribuição ao campo da Comunicação/Educação

transmitir, mas também receber,
permitir que o ouvinte escute e ále,
em vez de isolá-lo. A radiodifusão
deveria, segundo Kaplim, separar-
se de quem a alimenta e converter
seus receptores em alimentadores.

Por tudo isto, Mário Kaplún e
Paulo Freire são considerados os
iniciadores da Educomunicação na
América Latina e no mundo.

Leia mais em
burilw.maricsdobrofaloanbrI

texto.php/aluno=51
hatr/Avtmmetodista.bríunesco/1 • lani

Indloacinatnetuti=241551/
imptetwocdipitaisipapeldang

Célestin Freinet

"O progresso
vem das
pessoas que
não fazem o
que os outros
fazem.
Aprender a se
criticar e a
criticar os
outros"

, "Importante
•	 na escola não é

só estudar, não é
só trabalhar, é
também criar
laços de

" amizade, é criar
ambiente de

camaradagem, é
conviver, é se 'amarrar
neta'!"

Leia mais em:
hup://~...usp.briedusp/livros/ 

livro272.hon
.1g vwnollsffilk_~,Om_l_MommL

11~~~/~

Mário Kaplún
.	 "A edu-

-,e,..	 comunicação
deve
formar a
competência

f. ,,'44„4, comunicativa
."P

dos sujeitos
educandos"

Celêstin Freinet nasceu no dia 15 de
outubro de 18%, na cidade de Gars.
Entrou para a Escola Normal aos 16
anos. Aos 18 assumiu sua primeira
turma, em substituição a um professor
convocado para a guerra de 1914.
Também participou do conflito, sendo
gravemente ferido no pulmão em 1917.
Apesar da deficiência respiratória, com
dificuldade de falar por mais de 10
minutos, procurou uma forma de dar
aula diferente da adotada na escola
tradicionaL

iniciou, então, uma dinâmica própria.
Levava os alunos àcidade, pedia para que
observassem opadeiro, o ferreiro... E ao
%oltarem à escola, eles escreviam na lousa
suas experiências.Mascomoprecisavam
ler, Freinet procurou uma máquina para
imprimir seus textos. Mesmo
aconselhado a desistir, insistiu e acabou
encontrando o limógrafo. Cada dia
imprimiam pequenos textos lidos pelos
alunos c, em seguida, enviados a um
colega, Daniel, que também havia
comprado um limógrafo. Com essa troca
de correspondências, já tinham dois litros
da ;tida. O intercâmbio de Cartas foi
seguido pela troca de encomendas,
gravações c filmes.

Freinet justificou: "as técnicas
tradicionais são isoladas da vida e todos
os alunos se desinteressam. Precisamos
restabelecer o circuito para ligara escola

à realidade". Ele defendia o método
natural de aprendizagem: o aluno tem
que aprender na escola como aprende na
familia, através da experiência.

Segundo Freinet, é essencial o amor
ao trabalho, juntamente com a
curiosidade. Deve-se dissociar° trabalho
do dever. É preciso integrar as crianças
ao seu meio, formando pessoas que
saibam onde vão, não importando a
profissão. Ele ressaltava: "não devemos
facilitara adaptação ao regime; o cidadão
precisa ter coragem de protestar, de
expressa:seu ponto dc vista. Esta é uma
função da educação. O progresso vem
das pessoas que não fazem o que os
outros fazem. Aprender a se criticar e a
criticar os outros".

Ser humanista, na visão de Freinet, é
a capacidade que o educador deve ter
para desenvolver plenamente todas as
capacidades da criança. Ele foi muito
além do que se refere a valores
ideológicos e religiosos, levando em
conta a ética humana. A criança, na
Pedagogia de Freinet, é vista como um
scr autônomo e racional, capaz de opinar
e criticar os fatos ou assuntos que lhe
são expostos.

Celêstin Freinet se envolveu em
movimentos políticos e foi perseguido.
Como todo humanista, lutava por uma
igualdade universal, sempre voltada para
a área da educação. Em suas atividades,
tentava ensinar seus alunos a serem mais
solidários por meio de cooperativas que
criava dentro das escolas, para que, de
modo democrático, se apropriassem da
cultura e da cidadania.

Acreditava que muitos fatos da vida
cotidiana afetam o desenvolvimento
emocional, intelectual, moral e até
mesmo fisico das crianças. Não se pode,
portanto, negar a relação existente entre
a política es educação. Para que ambas
caminhem juntas é necessário que a
pedagogia se torne mais política c que a
política se torne mais pedagógica. Assim,
todos os educadores deveriam passar a

ter uma visão emancipada sobre os
problemas sócio-culturais, transmitindo
e criando oportunidades para que seus
alunos estejam capacitados criticamente,
tendo consciência e auto-controle de suas
próprias vidas.

Leia mais em:
WWYbgpll__Sag_a_Vjâáp_~

1ttp://hommeikeombd—px310/proárbechark

Janusz Korczak

Educador, escritor e médico, Korczak
dedicou sua vida às crianças.

No orfanato que dirigiu durante 30
anos, a vontade delas era expressa
sobretudo nas assembléias e nos votos
que valiam tanto quanto os dos
educadores. O ousado método de
Korczak é considerado até hoje polêmico
c inovador no campo da pediatria e da
educação.

Na primeira metade do século passado,
o trabalho de Korczak já era conhecido
e apreciado na Rússia. O Lar dos órl."-Jos,
em Varsóvia, tornou-se uma instituição-
modelo, bastante familiar para os
poloneses, sendo visitada por muitos
estrangeiros. O trabalho realizado
exerceu considerável influência sobre o
modo de atuação de outros orfanatos.
As experiências e idéias testadas foram
adotadas por muitas escolas.

As idéias pedagógicas de Korczak
despertaram o interesse de gerações de
professores e educadores. Ele foi sempre

fiel à convicção de que "nosso mais forte
elo com a vida é o franco ente
sorriso de uma criança".

Fiel a seus comp;uibeiriishos, Korczak
sacrificou sua vida ao participar do
trágico destino das crianças cmTreblinica,
negando-se a aproveitar a oportunidade
de livrar-se sozinho e salvar a própria vida.

O modelo que deixou talvez seja seu
mais valioso legado. Dentre os vários
livros que escreveu, pode-se destacar "O
Direito da Criança ao Respeito", que se
constituiu na base adotada pela
Organização das Nações Unidas (ONU)
para a formulação da Declaração dos
Direitos da Criança. Seus livros
ilusoriamente simples em forma c
conteúdo, recheados de melancolia e
humor, refletiam seus anseios interiores,
muitas vezes irônicos em relação à
sociedade, mas sempre repletos de
emoção e compreensão.

Já faz mais de meio século que ele e
seu grupo de duzentas crianças foram
aniquilados pelas forças nazistas. No
entanto, uma das principais mensagens
de Janusz Korczalc permanece como um
objetivo para o presente e o futuro: "É
inadmissível deixarmos o mundo tal
como o encontramos".

Mario Kaphin nasceu cm Buenos
Aires, na Argentina, em 1923. Cursou o
magistério, mas num' exerceu a profissão
como professor primário ou do ensino
básico. Um pouco antes de graduar-se
descobriu uma nova forma de, segundo
ele, "fazer educação": usando dos meios
de comunicação.

A partir deste novo horizonte,
abandonou os estudos superiores cm

Filosofia c Psicologia, foi ao Uruguai,
onde iniciou sua metodologia de
educação e comunicação, depois, do
exílio na Venezuela cm 1978.

Para Kaplim, o comunicador.
educador é IIM faz de tudo. Foi
comunicador prático (rádio, televisão,
orientação de grupos), publicitário,
docente, investigador e autor de obras
dccomunicação.

Em seu artigo Prmrssos educatáns e
cinaisdeeduciplo,Kaplú n ~craque a
relação comunicação-educação não pode
ficar reduzida a um instrumento, ou seja,
a comunicação não deve apenas "prover
de recursos didáticos e tecnológicos um
modelo de educação colas coordenadas
pedagógicas estarão sempre determi-
nadas sem sua participação". Ele
justifica: a educomunicação tem que
utilizar os meios, as tecnologias e
todo o seu entorno, porém, antes
de mais nadar deve formar a
competência comunicativa dos
sujeitos educandos.

Kaphán não apenas teorizou, mas teve
o criterioso trabalho de desenvolver um
método, propor uma técnica, apontar
falhas, perseguindo um modelo de
educação comunicantc que desperte o
continente sularnericano para ouvir-se a
si mesmo, sendo o consciente portador
de sua história e da sua cultura, mesmo
que esta seja apenas oral.

É a partir da história oral do
camponês no chaco boliviano, do
agricultor sem terra, da marginalidade
dos fawlados das metrópoles Urinas, que
Kaphin centra seu seu campo de
pesquisa. É para este povo que o autor
se debruçou, buscando uma saída neste
emaranhado mundo de dominantes e
dominados, teorizando e experimen-
tando pela oralidadc um recurso para
que as vozes latinas não sejam apenas
ouvidas, mas portadoras de idéias, que
representem um compromisso com a
liberdade.

Kaplún afirma que "anteriormente,
as habilidades comunicativas haviam
sido consideradas apenas como um
aspecto do desenvolvimento. Agora é
claro que são uma condição prévia".
Paraele,oairloclordiusclesertonsitteks
apairfflorlismbuidorptrucornerter-seent
incaumentorkoatnunicVáKIÁ'fruccntlta
queorkliopodeseronsehábulasomeiock
canutsépoptibtatinsgishelsertimpars

Paulo Freire
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"Nosso mais
forte elo
com a vida
é o franco
e radiante
sorriso
de uma
criança"

Paulo Reglus Neves Freire nasceu no dia
19 de setembro de 1921, em Recife,
Pernambuco, onde logo pôde expe-
rimentaras dificuldades de sobrevivência
das classes populares. Trabalhou inicial-
mente no SES/ (Serviço Social da
Indústria) c no Serviço de Extensão Cul-
tural da Universidade do Recife. Foi um
dos homens que melhor desempenhou
a função de educador: de professor de
escola tornou-se um criador de idéias e
métodos.

Sua filosofia surgiu em 19rettratT
tese de concurso para  a unive idade doIr
Recife c, mais tarde, comyr foi.go.".
História c Filosofia da Ed , ç'ão ai
instituição. Paralelamente,el, . tou sgs
primeiras experiências de alf. :Ki e;c1-0
como a de Angicos, no Ri rtinde90
Norte, em 1963.	 t

Devido à sua coragem d r :
prática um autêntico tra alho táq
educação que identifica a alfa izaee't t
com um processo de conscic tiz çtto,
capacitando o oprimido ta o para a
aquisição dos instrumentos d leitura e
escrita quanto para a sua libe tação foi
exilado do país, depois de fl ar r o

O
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•

durante 72 dias, após o Golpe Militar de
1964. Sua metodologia estava sendo
muito utilizada no Brasil em campanhas
de alfabetização c, por isso, foi acusado
de subverter a ordem instituída. Em
1969, trabalhou como professor na
Universidade de Harvard, em estreita
colaboração com numerosos grupos
engajados em novas experiências
educacionais tanto em zonas rurais
quanto urbanas. Durante os 10 anos
seguintes, foi Consultor Especial do
Departamento de Educação do
Conselho Mundial das Igrejas, em
Genebra, na Suíça. Nesse período, deu
consultoria educacional a governos do
Terceiro Mundo, principalmente na
África. Em 1980, após 16 anos de exílio,
retornou ao Brasil para "reaprender" seu
país. Lecionou na UNICAMP c na PUC-
SP. Em 1989, tornou-se Secretário de
Educação no Município de São Paulo.

Paulo Freire é autor de muitas obras,
entre as quais pode-se destacar Eduaric•
como prática de liberdade, Peclagogá do
oprimido c Pedagogia da esperança. Foi
reconhecido mundialmente pela sua
práxis educativa recebendo muitas
homenagens. Além de ter seu nome
adotado por algumas instituições, é
cidadão honorário de várias cidades no
Brasil c no exterior. Recebeu o título de
doutor Honoris Causa por 27
universidades c ganhou o Prêmio Rei
BalduinopuzroDesentolvimentqnal34,04
=1980, o Prêmio UNESCO claEdirepo
para a Paz, em 1986 e o Prêmio Andres
BeffockraganápiodosEsradosAmerierno
como Educador do Continentes, em
1992.

Freire buscava formular uma crítica às
atividades de extensão desenvolvidas
pelos agrônomos, assim como oferecer
um texto-base para a discussão em um
grupo disciplinar composto por
especialistas ligados ao programa de
Reforma Agrária. Escreveu Extensão ou
Comunicação, argumentando que a
concepção extensionista implica
transmissão, transferência, invasão c não
comunicação, compreendida como "co-
participação de sujeitos no ato de
conhecer". Evtensão ou Comuniaipio foi
uma das primeiras obras freireanas a
alcançar popularidade entre professores
c pesquisadores da comunicação no
Brasil, principalmente entre aqueles
dedicados ao ensino da comunicação

rural. Paulo Freire propôs uma
Educação Dialógica, expressão forte c
marcante do seu pensamento
pedagógico. Nesse livro, o próprio título
já propõe a discussão do que escolher:
comunicação (diálogo), ou extensão
(ensino de verdades prontas).

Em abril de 1997, lançou seu último
livro Pedagogia da Autonomia: Saberes
necessárias àpnitiareduartiva. Faleceu no
mês seguinte, cm São Paulo, vítima de
infarto.

Leia mais em:
http://www.paulofreire.org

http://ppbr.com/ipf/bio/esposa.html
http://comunicacion.boschce.es/  

articulos/nc009 01.htm

Mariazinha Fusari

"Precisamos
• construir
uma comu-
nicação
escolar, uma
comunicação
familiar, uma
comunicação
cotidiana,
etc."

Professora c arte-educadora, respon-
sável pelas disciplinas ligadas aos meios
de comunicação c educação da FEUSP.

Entre suas inúmeras atividades,
coordenou o GT de Comunicação e
Educação da ANPED, c da
INTERCOM, entidades de reconhecida
importância nas áreas da Educação e da
Comunicação.

Membro do Conselho do NCE
colaborou nos seminários preparatórios,
promovidos pelo Instituto Cultural baú,
do I Congresso Internacional sobre
Comunicação e Educação, em 1998.

Fusari é reconhecida nas redes
públicas de ensino do Brasil como uma
das mais conceituadas pesquisadoras do
campo da inter-relação Comunicação/
Educação. Entre seus trabalhos, destaca-
seateseaTelevisábc vídconaformaçãode
profissoreseaiansus defmdidano Instituto
de Psicologia da Universidade de São
Paulo.

Procz.
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e tecnologias no cárriculo, como forma
de promover maior entendimento entre
as pessoas. "A produção social da
comunicação escolar vai estar mobilizada
pela finalidade de conhecimento de
mundo", ressaltava.

Fusari defendeu a idéia de que todo o
trabalhou com comunicação social na
escola deve englobar o processo de
produção c recepção, c que portanto
temos que "saber produzir comunicação
escolar com crianças, jovens, adoles-
centes, desde o ensino de educação
infantil, educação fundamental, educação
média, etc.".

Valorizar o ser humano nos aspectos
morais, intelectuais e estéticos foi uma
de suas mais importantes lições. Nesse
sentido, ela destacava o papel dos
professores como mediadores do
processo da comunicação escolar.

Mariazinha, como era conhecida,
faleceu em 1999, deixando como herança
um valioso referencial teórico para os
professores e pesquisadores da área.

Leia mais em:
Artigo de Heloisa Dupas Penteado, professo-

ra da FEUSP, no Caderno NCE, ti 1, 2001

NCE-ECA/USP • Editora Salesiana4
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O Projeto educenaddio é apresentado na
Assembléia Legislativa no dia 19 de outubro

Primeira colaboração entre NCE/ECA-USP e Projeto Vida tem adesão
de professores e alunos de escolas públicas municipais

•

Idealizado pelo Núcleo de
Comunicação e Educação da
ECA-USP, numa colaboração com
a Secretaria da Educação do
Município de São Paulo, o Projeto
educom.rádio tem, a cada etapa,
conquistado ainda mais espaço e
credibilidade no aprendizado
conjunto entre professores das
,, , v::,,,,, ,, -,,••x-,	 — ----: variadas dis-

ciplinas do

Participantes	 comunidade.
do Projeto	 O primeiro
núcleo do Projeto, intitulado
"Pensando a Educomunicação",
esboçou os primeiros passos da
proposta. A partir cle encontros
semanais, sempre aos sábados, a
comunidade escolar iniciou-se na

faunos durante atividade do Projeto

inter-relação entre comunicação e
educação. Para alcançar esse
objetivo, os coordenadores do
Projeto educom.rádio realizaram
workshops sobre educo-municação
e oficinas sobre a utilização do
rádio como ferramenta de
produção de conhecimento.

O resultado de tudo isso foi
transformado em programas de rádio
totalmente produzidos pelos alunos e

professores das escolas, numa
atividade em conjunto.

o educonuádio é parte integrante
da programação do Projeto Vida da
Secretaria de Educação do Município
de São Paulo, que será oficialmente
lançado no dia 19 de outubro , das10
às 12 horas, na Sala Franco Montoro,
da Assembléia Legislativa do Estado
de São Paulo.

contará com a mo%

Prefeita Marta
Suplicy, do	 ---- Logolipo do
Secretário Mu-	 Projeto Vida
nicipal	 de
Educação, Fernando José de Al-
meida, e da coorde-nadora do
Projeto Vida, Dirce Gomes.

Veja, na próxima página, depoi-
mentos de professores, alunos e
representante da comunidade sobre a
primeira fase do Projeto.
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• Educação, comunicação e livros,
uma parceria que dá samba!

Os estudos de educomunicação
estão ganhando leitores. Que o
diga a Editora Salesiana, que em
sua nova fase investe em títulos
nessa área. Um dos mais recentes
lançamentos é Proposta de
educomunicação para a Família
Salesiaiza, elaborado pela Equipe
de Comunicação Social das Amé-
ricas do Instituto das Filhas de Maria
Auxiliadora, as FMAs, também co-
nhecidas como "irmãs salesianas".

O livro faz parte da série "Cida-
dão", inicialmente composta por
cinco títulos que tratam de ques-
tões educacionais. Os assuntos dos

livros foram debatidos em um en-
contro de educadores das Améri-
cas, realizado em Cumbayá, no
Equador, neste ano.

Proposta de educomunica ção
para a Família Salaiana é fruto de
urna reflexão de irmãs salesianas de
vários países da América. Elas, as-
sim corno os padres e Setores leigos
da congregação, enfrentam o desa-
fio de responder às necessidades da
chamada geração @, ou seja, jovens
cuja formação não se dá apenas nas
escolas, mas também pelos novos
veículos de comunicação de massa,
CO()m intemet, televisão e rádio.

"Ao gestor de comunicação
compete, entre muitos outros, o
desafio de converter os espaços
educativos em espaços de comu-
nicação total e de cultura
mediatizada", diz irmã Iracema
Schoeps, de São Bernardo do Cam-
po e uma das autoras do projeto.
"Nas escolas, também caberá a ele
o desafio de redefinir as políticas
que regem as relações entre ad-
ministração, coordenação, corpo
docente e alunos, democratizan-
do-as, através da prática efetiva e
cotidiana, com olhar voltado para
a cidadania."



Estudantes da !tinge
discutem a paz muIVI

Com o debate sobre os reflexos
gerados pelos atentados terroristas
aos EUA, ocorridos em 11 de
setembro, as sociedades Ocidental
e Oriental pararam suas rotinas e
estão discutindo questões e formas
de se chegar à verdadeira paz
mundial.	 -

Em São Paulo, durante o mês de
setembro último, professores da
Rede Municipal de Ensino da
Cidade de São Paulo promoveram
Junto aos alunos do ensino
fundamental reflexões sobre o
tema. Cada unidade escolar
participante apresentou uma
proposta para construção da paz,
em dIferenles manifestações
culturais. Poesias, textos de peças
teatrais, músicas, cartas,
maquetes, eventos, Instalações,
documentos às autoridades
nacionais e mundiais foram
algumas das maneiras que os
estudantes encontraram para
expressar-se.

Intitulada "Proposta para a Paz
Mundial", a atividade impulsionou
e aguçou a criatividade dos
estudantes. De todos os trabalhos,
130 foram selecionados para uma
mostra, que aconteceu de 8 a 11
de outubro último, no Palácio das
Indústrias de São Paulo, quando
foram apresentados à Prefeita
Marta Suplicy. Os demais trabalhos
serão objeto de publicações
internas, elaboradas pelas escolas,
garantindo a continuidade do
trabalho inicial de reflexão sobre
o tema "Paz":

Dimensão educativa e ética da
atividade

A conscientização e discussão no
cotidiano é de extrema relevância
para todas as camadas da
sociedade, acredita o Secretário
Municipal de Educação, Prof. Dr.
Fernando José de Almeida. "A
cidadania se constrói no cotidiano,
considerando, sempre, a dimensão
do diálogo e da participação para
que os jovens consigam
transformar aquilo que poderia ser
mero espetáculo televIsivo e
manipulável em elemento de
educação", explica Almeida.

Essa reflexão possibilita a
Interação entre elementos da
sociedade e da educação. "É a
tomada de consciência e a
participação possível no mundo em
que vivemos', complementa o
Secretário.'" •••- • -	 • -
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O Educomunicador

A opinião dos participantes do ecomiadio
Depoimentos ressaltam liberdade criativa, caráter participativo do Projeto e aprlirlizado propiciado

Aprimerme~cilanuri&dortkirratónió
deproduçãoradxfinicaloimuitoirwripois
eitáranoscLixotioxixrpriicapirrupkronrb
oquelxciantsrfroxhikmaxuri &puha.,
firkeerinatrolugrikriioncovasnorandiân
csrksounre.iscoksquefitarrefieerlaiks
Professora da EMEF
3oaqulm Bento Alves Alunosde Lima Neto (NAE 6)

OkilzRuthitívivixtiona a nsisos
rrldiofoi um trulxdbo kgat enconti
OiLúanaitxdr/fmnillial sábado
tudo o qu e aprendemos e
owzwiniaçasutweame profess
Aluno	 da	 EMEF
Iracema Marques da Silveira
(NAE 5)

Apriiarderixixtrunonflotxxincipsrpots
usásenduirecrukvintepsiscsçae~ciaé
inomeropcxzeudtproxizrem
Aluna da EMEF Iracema Marques
da Silveira (NAE 5)

Ccaeinniitopoirflieteendeincsjuntocomos
pniosuraçquetamlánparticrnmeassin;
arkpiránosepoilriciaqxermuldixamustm
cusintionacontintritixledeuNita
Aluno da EMEF Iracema Marques
da Silveira (NAE 5)

AirrairigixkliEntorririplascárnosficsucii
na criação rucliofonica. Eles opinaram na
offoriza~ttriohntoqiefrzir&oé
njltraxkoulrdbcurâtreckdicadocksoarhicia

portalanaluOdoProjao Oretmiontriaser
rir*IxtbéipturectrydixTmáiçiiilinor;
on Mar; trisbornqxmorto-cincomintitos
j.,•nsrilselprxdaftri7krrronkrfindrunvfb
riaproccssork•aiaçciorkepaorearénaliçtbe
aorrxturtarurniforktkemig1terorrs.7itt
- issofoipmticarkiejx•rrebielono
:am	 FivirifrbriinnartUrpokMa

Ixficrinnernthickerolar.Anikr-
" 	 rporintiufloutii

do	 Professor da EMEF

liz	 Theodomiro Monteiro do
Amaral (NAE 5)

ra	 Foi um processo &mumifico,
- inpuldoundocbrkarlaiviocios
grntasekserzikilrimaprcárgiorhyttirrann4
o que &roçou as discussões sobre os temas
ituthis
Aluno da EMEF TheodornIro
Monteiro do Amaral (NAE 5)

Opoc~krrikenurclifertiztes'krbereqxffa
gyrinanprahrbánizinnçqicaffixosmotnico
ronacurridemsdyifttiues'iberts",queéa
uktrifivaamorinitLiclogeervcrircatr
docáicurn.rddionpircreemtrasosprugunics
ii•nkirxfricealasqrjrád4rarentkikikrutino
drprinrikrite
Professor da EMEF Prof. Mário
Schonberg (NAE 6)

Affliraestodutitusectxxxtiza0sleorrarenta
danotíciaqueonossodiniornosktotisobtro
educorn.rádia. Ficamos na expectativa e,

jorna , emissoras de 'dio e nas TVs.
mandato do novo presidente ter.
duração de ires nos.

jorna' , emissoras de 'dio e nas TVs. O
mandato do novo presidente terá
duração de ires nos.

Em Brasília, defesa do diálogo
entre comunicadores e educadores

Antes d via0- a Europa, o profesor
Ismar participou, em Brasília, convite
da Comissão de Educação do Senado
Federal, de uma audiência pública,
cconida no dia 12de setembro, expondo
seu ponto-de-vista sobre o projeto de lei
sobre olxigatoriedade da aplicação, por
Rute dos veículos de comunicação, das

nribmilgoalioniitliksaassalfinirotormws
expuladunaptefreouujiieuldupatictraak;
tadmitsiliuúrin.kirotasánklispeMortis
tkasuinetkicvniumIligkAsitunitisii,Agit)
sãotiruingxstanksAnrusaboxrupedisqurre
Irixinitlinsibinlaptçaizausnueetratixb
shakid'uiscrintscsAtaikkritlignetairs
panitihniadeuzuktstkrtgsconioaniffix
Gfcblirbraitrirreekrotraykigiltscatxre
orturenimentqkfirÁbgrnxkEsteN3iiottio
utilnxIdgarciiinnaukgria-Ixounguotadc;
lxixficiantbaconurniargiorkpnfieritsain:
Mairsetxmoáirk
Professor de matemática e
ciéncias da EMEF Iracema Marques
da Silveira (NAE 5)

Aclxiiprokkeeóriockprabiglixipagnarers
jonerrektraerimwhcrinreeintpuitirms
goqrrênrakgrafroat;corrownajcxorklib
niittniocitiecTuritunrii
Aluno da EMEF Prof. Mário
Schonberg (NAE 6)

Sortiqtrecscue~ciafoinuidoinportante
pournin;nrismtutoixaumodiltiqqietantliin
Ixotictxxubprocosorkurodtkorkpiorkeiock
umpizerorrukukbajratárloeinkroxbaidoo
quequeriamparaumptugrarna Peias:agiu,
nasceu, a panirdeles. Eu?Eu compartilhei a
experiência de participar de urna escola
aticonapkattaqueémidoorilicoxbr.
Pai de aluno da EMEF Theodomiro
Monteiro do Amaral (NAE 5)
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S.	 1hr 13 de setembro, a soft ire cb

cD °domo:adio	 e presente nas
ato idades desens olvidas pelos
NAEs 9 e 13 no SeNe ltaquera.
Durante o evento. que abordou
temas como 3 participação do

grémio no ambiente escolar, alunos e
professores discutiram, paniciparam e
assistiram  à.satividades propostas num clima
ixtstinte awadásti.

Segundo breus (do N.AE 9)e:surtida (do
NAE 13), o objetivo do evento, realizado em
conjunto pelos dois NAEs, consiste na
formação e troca de experiéncias entre
profesoresealunca.

O edUC011U'ádla foi apresentado a todos
:anal,: de um MU:trata: rádiodesenvohido
ao vivo pela equipe com a participação dos
alunos pftssentis, queexpressuramstusopink'xs
com min:zuno.

NCE'rperde acervojem
incêndidna E-CA:41SP •

O incêndio que destruiu o 2° andar do
edifício central cti Escola de Comunicações e
Artes da USP no dia 1° de outubro último
acabou destruindo pane do acervo do NCE
(Núcleo de Comunicação e Educação), da
mesma Escola. Foram queimados um total
aproxinrado cie 250 fivros, imporbdas de yuía.s
da América Litina, asiirn corno dos EUA, Itália,
França, Espanha e Inglaterra. A coleção,
composta de livras, documentos e manuais
scixea media alucation nadialikway, ki
iniciada com ()Loções trazidos ao Brasil por
participantes do I Congresso Internacional
Sobre Comunicaçãoe Educação, realizacb em
São Paulo, em maio de 1998. A toda essa
aqçãodonoterialcktackipelas youticiporics
estrangeiras foram sorruchsainch as aquisições
feitas pelo coordenador do NCE, Prof. Dr.
/sino de Oliveira Sanes., por ocasião (lesas
recentes visitas a outros países. O NCE,
responsável pelo Projeto educonyádlo, já
iniciou a reconstrução de Roi acervo.

Outro Núcleo de pesquisa afetado foi o
NPTS: (Nút leo de Pesquisa de Telenovela),
r.ciáo pela qual na atira fx11.,4na do lx Actos há
um texto da professora doutora Maria de
toardes Morrer com urna descrição dos
lin:juíza:e um apeloacs leitores

zF.a..z n	 sperança
pesquisa sobre Weiiõidia

A novela nnr Nal , Gk sabre
a in14,TaÇão italiana no Brasil, consuttii-se, hoje,
na produção cultural brasileira tais difundida,
tendo siai axnercikacti em imis cle 80 ytlists
es) todo o mundo. A novela, de autoria de
Benedito Ruy I3arbasa, tolo objeto de uma
dissertação de mestrado defendida junto a
Escola cle Comunicações e Artes da USP pela
pcosquibdora Ilide Fogolui A dissertação teve

como titulo "Fazenda Esperança: estudo whre
mcduçõestukuraise no.rçãoditeknovett

Tenu.Nhara" e orientação do Prof. Dr. Mauro
Wihon de Sorna.

Elide Fogolni é uma das dovioras do SITAC
(Serviço) Rex( xstl da CUMUlliGIOaellildade
voltada ara a .issesseeb e) eiruciticsão na ána
dr oinunicação

Outra diretora do SEPAC, I hiena Grazza,
defendeu, noroxemente. urna ckssettação
as relações de género no contexto da
comunierção nklbfõnica da tgrtjzi milico. O
trabalho foi publicado o ano passado pelo
SEPAC e Edições Patilli nas, com o titulo de
Comunicasiioe Rd açikm Givou ni PrriliaN

Rd:fixas
O SEPAC funciona na Rua Azevedo

Miado, n°129, na Vila Mariana (próximo à
estação Ana Rosa do metrô), e atende pelo
telefone (11)5571-9762.

Congresso sobre Educação
a distância no México~

O Supen isor Geral do educam:adio, Prof.

Isnur de Oliveira Suores, foi convidado para
faiar sobre o lema da Educomincição no III
Congresso Internacional de Educação à
Distância, que ocorrerá na cidade de
Guaddapra, México, em novembro paximo.

A convite do professor Sérgio Amaral, da
Faculdade de Educação da U1s1CA5 IP, o Prof.
I çmar proferiu, no dia 30 de agosto último,
palestra sobre o mesmo tema. Nesta ocasião,
ele recebeu uma homenagem de
reconhecimmto a seu "pionertsrno nc6e.aidos
sobre a Educomuniarção".

CAAP0fail avalia-0o
presencial	 ".

Os ynnicijortesibCAAP —Communication
Aks:uound the l'kuict —e dentiis consickklos
irão se encomiara:a 6de outubro yuni adilar
a primeira a vallaç-ão presencial após um
semeNur de rd rolho deserivohido a ditáncia
e comemorarem a nova versão do CAAP no
site littp-//www.perscities.com /media 
Klucation man

sob a supervisão do Prof. Ismar e
esmol15)s:1°1d cki PitiP rw Tini" Calegam
(Universal& Anhernbi N10[14111)) eassu.ssserti
da l'roP D? Maria Inês Carlas,t Lijolo"....."."--''.

O CAAP desde 1999 integra jovtnweris
professores de escolas privadas e psil .tsp 9:: -11

	

capital, do interior de São Paulo, Sit,routps 	 2.,...,
c.-4.ickz.:(k) Brasil e for:«kle. 	 ,) .	 C)	 4	 g

	

No exercício do diálogo mediadaqx5"	 j̀.;?,	 z
intentei, o conhecimento é constnitkooni? O

	de um olhar sobre a midu, a realitgideor ..,..T' 	 1

	

s abres, afinando deste modo §t te • ..	 '
soldado e cobisu l lojeosgru14mlmsc
a construção cla paz e os prol slent' • ir.

i
rnidiáticce. e culturais que a envoht O G NIL, Re

i
tem apoio da ECA/USP e da Un -ersidge

k„sadsução fazencb dek objeto cle -quib.

	

AnIbmbi álonimbi, conta unix:1 com umaj	i
equipe técnica de estudantes de e de pós- IQ

0.
O

Alunos ti
a nsisosa
encontr(
sábado,
professc

ncam
os pelo
-o do
, diz
ora

O professor ismar de Oliverira Soares foi eleito presidente da UCIP e

O Prof. Ismar de Oliveira Soares, 	 -	 .
Supervisor Geral do Projeto	 ••••...4–
educonuailio, acaba de ser eleito, em
Fribourg (Suíça), como o novo 	 •
Presklente da UCIP (Unión C:abdique
Internacionale de la Prew). A entidade, 	 "
que reúne jornais, revistas, casas 	 -	 _	 -• est':
editoriais, pesquitdores e profissionais 	 )441 	 j	 : nen,. -

.11pr	 rr	 rnwtni i . lre
da comunicação de 130 países, tem se
destacado por urna agressiva política de
defesa da liberdade de expressão em
todo o mundo. O Prof. [amar foi eleito
por ampla maioria, após ter defendido Em Brasília, defesa do diálogi
que a organização se voltasse mais entre comunicadores e educadore
decididamente para a cobertura dos 	 Antes d viarr a Europa, o profeso
prol Ilemas .soda is. Ismar participou, em Brasília, conviu

No Brasil, destacam-se entre os da Comissão de Educação do Senad(
membros da UCIP, a Editora Salesiana, Federal, de uma audiência pública
que editará os livros do educorarátfloe cconida no dia 12de setembro, exponck
um grupo de 500 jornalistas solidários à seu ponto-de-vista sobre o projeto de le
infância, responsáveis por incluir sobre olxigitoriedade da aplicação, pa
crianças e adolescentes nas pautas dos Rute dos veículos de comunicação, da:

Supervisor do Projeto divulga educomunicação
participou de debateu no Senado

normas decorrentes da classificação da
programação de TV por faixa etária,
assim como sobre a introdução, nos
arxuellvas de 'IV, de dispositivo eletrônico
que pennita aos pais impedir o ace--so de
seus filhas a determinadas conteúdos e
tipos de programas. Na ocasião, ao
defender a oportunidade da adoção de
tais medidas, o professor chamou a
atenção sobre a necessidade do Governo
e dos empresários da comunicação
ouvirem com maior freqüência os
eclucadons nas &Ames sobre a quilikkle
da TV brasileira. Ao final de sua fida, o
professor Ismar descreveu as razões e as
metodologias de trabalho do Projeto
educcarádlo.

O debate foi transmitido pela TV
Senado para todo o Brasil. O texto de
intervenção foi publicado no "Jornal da
USP", na edição de 24 de setembro de
2001.

educomládio	 na

Semana Paúlo Freire

educom.rádio ~na

weet Semana. PaúlO Frelie



• Li 1ueomunicador

Professdra da ECA-USP descreve danos causados por incêncio ao NPTN e lança campan
em favor da memória da telenovela, o gênero mais popular da televisão brasileira

S.O.S Telenovela: O Que Você Guardo
Lembrança Pode Ajudar Nossa Memória

Responsáveis pelo

1.WE SME - São Paulo
Fernando José de Almeida

o.
Projeto VIDA
Dirce Gomes e Sonia Almeida

ECA/USP
Waldenyr Caldas
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Richard Romancini
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Escola de Comunicações e Artes - USP salesiana

•

Maria de Lourdes Motter

O Núcleo de Pesquisa de Telenovela
(NPTN), da Escola de Comunicações e
Artes da USP, teve seu acervo destruído
no incêndio que atingiu o prédio central
da ECA-USP, na madrugada do último
dia 2 de outubro, urna terça-feira.

Como conseqüência, alunos da
graduação, de mestrado, de doutorado,
além de pesquisadores brasileiros e de
outros lugares do mundo, ficam privados
do acesso ao acervo e ao banco de dados
do NPTN, que guardavam registros que
vinham sendo reunidos, organizados e
tratados durante urna década.

O ACERVO: Um pouco do muito que
se perdeu

As perdas com o incêndio no NIYIN
são irreparáveis. Alguns documentos,
que eram raros e originais perderam-se,
como, por exemplo, a primeira sinopse
da novela Mn, wsamei,v, do cinunanno
Dias Gomes, confeccionada em forma
de cordel para seu lançamento na década
de 70, época em que foi censurada, além
de álbuns editados pela extinta Bniguera
que traziam como conteúdo a história
de telenovelas como O CcOnza, Irmãos
Con(gent,Aniwzioillada, 011on leni Que
DeveMoirei; além de base de dados com
2.224 registros bibliográficos.

Iniciado em 1992, o NPTN reunia
documentos diversos como boletins de
programação de todas as emissoras de
TVs, inclusive da extinta Tupi, Boletins
de Ibopes de todas as capitais brasileiras,
revistas especializadas nacionais e
internacionais das décadas de 50 até
hoje, capítulos, roteiros e sinopses de
telenovelas, sedados, minisséries,
arquivos de recortes de jornais de 1964
até os dias atuais, suplementos de TVs
de toda década de 90, teses, dissertações,
monografias, relatórios e projetos de
pesquisas dos estudiosos do Núcleo e
de todo o mundo. Dossiês de telenovelas
das décadas de 70, 80 e 90 também
foram incendiados. 1.500 fotos, 700 fitas
de vídeos de telenovelas e minisséries,

1.098 pôsteres de atores e atrizes de
1970 a 1979, além dos 122 discos de
vinil com trilhas sonoras originais das
telenovelas também foram queimados.
O comprometimento dos pesquisadores
com a investigação científica da
telenovela motivou a realização de uma
campanha para mobilizar doações no
esforço de compor um novo acervo e
devolvê-lo à comunidade acadêmica e
à sociedade.

A CAMPANHA: Em busca de ajuda
na recomposição do NPTN

Dispostos a compensar os prejuízos
e a restaurar o espaço construído duAtnte
esses anos, em que o NPTN subsidiou
a realização de inúmeras teses,
dissertações e TCCs (Trabalhos de
Conclusão de Cursos de Graduação) no
Brasil e no exterior, a campanha S.O.S
Telenovela: O Que Você Guardou de
LeinbauiçaPocleiljudarNassaMenzória
pretende resgatar junto à população
documentos que registrem telenovelas,
minisséries, sedadas, enfim todo tipo de
material relacionado a esses produtos
da Ficção Televisiva.

Para isso, contamos com sua
colaboração. Se você possui algum
documento para doar ou disponibilizar
para cópia entre em contanto com o
NPTN pelos telefones (+55 z ) 3237-
2755 OU 9671-2868 OU ainda pelos
seguintes e-mails: AATAIDE@USP.BR OU

GPNOVELA@EDU.USP.BR .

O patrimônio cultural destruído deixa
urna lacuna na memória histórica
contemporânea e exige da Universidade

Professores e
pesquisadores da ECA
unem esforços na
reabertura do NPTN
e já têm adesão de
empresas como a Rede
Globo de Televisão.
Ao lado, fotos de
Eva Wilma e Carlos Zara.

ação imediata para o preenchimento
desse vazio. Cabe aos pesquisadores
desses Centros o gesto inaugural para
compensar os danos sofridos que se
traduz na deflagração dessa campanha.
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Projeto do UNICEF reúne as 66
escolas do educom.rádio
Pela primeira vez, as 66 escolas vinculadas ao educom.rádio
(as 26 da primeira fase do projeto e as -:atuais 40 escolas
que integram a segunda fase) envolvem-se num trabalho
conjunto, a convite do Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (UNICEF): preparar material de divulgação relaciona-
do à Campanha Diga Sim Pela Criança no Brasil. •:

A proposta do UNICEF é promover um debate internacional
em torno das opiniões das crianças de todo o mundo sobre
as questões que devem ser assumidas, pelos governos e
pela sociedade, como prioridades para os próximos dez anos.-;,f,,,i,

A iniciativa do UNICEF foi acolhida com entusiasmo pela
cretária de Educação do Município de São Paulo, Profa
Eny Mansa Maia. Ela designou a equipe do Projeto
para conduzir as ações destinadas a facilitar a participação
das crianças matriculadas nas escolas de ensino fundamen-
tal do município no processo de discussão dos . temas pro-1;
postos e na votação das questões que julguem como suas	 .*
prioridades.

O educom.rádio integra-se à proposta, capacitando os alu-
nos participantes do projeto, e seus professores, a produzi-
rem spots e programas de rádio, assim como cartazes e ou-
tros materiais de divulgação, destinados a mobilizar os cole-
gas e a motivá-los a darem suas opiniões.

1111 No cronograma das atividades previstas para o mês de abril,
os alunos das 66 escolas do educom.rádio dedicam o dia
13 para a produção de material de divulgação da proposta
da UNICEF, sendo que todos os alunos destas escolas da
rede de ensino fundamental são convidados a votarem, per;
mitindo que os resultados sejam encaminhados aos coorde-
nadores do UNICEF, em Brasília, para serem integrados às
opiniões das crianças de todo o Brasil.

O resultado final da votação em todo o país será levado ao
Encontro Mundial de Cúpula pela Criança, promovido
pelo UNICEF, em maio, na cidade de Nova Iorque, EUA
(www.unicef.org.br).

Ao integrar-se à iniciativa do UNICEF, o educom.rádio .am-
plia seu raio de ação, reafirmando sua confiança nos pro-
cessos educomunicacionais, como práticas que naturalmente•

integram comunicação, educação e prática da cidadania.

lsmar de Oliveira Soares
Supervisor Geral do educom.rádio

Prof. Ismar de Oliveira Soares dá
entrevista à Radio Vaticano, durante sua
recente viagem à Europa, no dia 30 de
março. Falou sobre o educom.rádio. A
entrevista foi retransmitida por 300
emissoras de rádio, em todo o Brasil. •

educom.rádio em
Florianópolis

A Profa Pollyana Rímoli Alves e a
aluna Marina Silva Ramos,
ambas da EMEF Roberto Mange
- NAE 12 e o aluno lzael Altino
dos Santos, da EMEF Ernani Sil-
va Bruno - NAE 4, tomaram par-
te, juntamente com o Supervisor .
Geral do educom.rádio, da Ter-
ceira Jornada de Debates Mídia
e Imaginário Infantil, ocorrida em
Florianópolis (SC), entre 3 e 5
de abril.

O evento foi uma promoção do
Centro de Educação e de Co-
municação da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina e reunirá
especialistas no tema, além de
professores interessados nas
questões ligadas à inter-relação
Comunicação e Educação.

Durante a mesa "Experiências e
Projetos", os representantes do
educom.rádio apresentaram um
relato sobre como suas escolas
vêm incarporando a Educomu-
nicação em suas práticas diári-
as, bem como sobre a forma com
que estão multiplicando a expe-
riência para todos os membros
da comunidade.



Primeira fase do educom.rádio é bem avaliada pelos.	 ,
participantes

	

Avaliação:„;. 	 edãe475	 ,	 •gt.-

e 4;	 •	 ;.-4"
Avaliação,j7

P ri me i ra fise
• (	 •

Ao fim da priMeira fase do projeto educom.rádlo, no

final do ano passado, o Núcleo de Comunicação e Edu-
cação realizou urna Avaliação junto aos participantes.

	

.;	 •As opiniões dos professores e alunos são muito impor-
tantes, pois são utilizadas para melhorar o projeto, não
só nas fases subsequentes, mas principalmente du-
rante o próprio desenvolvimento do trabalho.i
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O gráfico e as tabelas ao lado resumem os dados da
Avaliação, e mostram índices de aprovação ao projeto
bastante elevados. Para 71% dos professores e mem-
bros da comunidade, a equipe do NCE foi "excelente"
ou "muito boa", , '-as Palestras 'sobre Educominação e
sobre Rádio receberam áproximadamente 70% de
aprovação nos níveis "excelente" e "muito bom", en-
quanto as Palestra 's sobre os Eixos Temáticos recebe-

" ram estas avaliações para57% dos professores e
demais participantes:4-'5U.-f,

	

-	 •
As avaliações dadas às Práticas Laboratorias em rá-
diffe das Visitas às esèolas para" o desenvolvimento
dai Oficinas Temáticas levaram o NCE a reformular o
atendimento ãí escolas " participantes da primeira fase,
bem como a prever dinâmicas específicas para inte-
grar a produção radiofônica no plano do curso.

Os alunos manifestaram forte aprovação às pessoas
com as quais eles trabalharam mais proximamente. Para
80% dos alunos, os capacitadores e monitores foram
"excelentes".

É interessante notar que os programas elaborados
conjuntamente por estudantes e adultos ganharam
maior aprovação (de 43% dos alunos) do que os pro-
gramas feitos apenas por eles (32% das respostas no
nível "excelente"). Porém, em ambos os casos, a soma
das respostas "muito bom" e ''excelente" apresenta ín-
dices elevados: 83% das respostas nestas faixas para
os programas feitos sem a colaboração dos adultos e
84% para os programas feitos com eles.

A avaliação não possui, entretanto, apenas uma dimen-
são quantitativa, ela é feita de impressões, comentári-
os, sorrisos, alegrias, tristezas, histórias e poemas...
Leia, a seguir, alguns desses momentos, vividos du-
rante a primeira fase do projeto.

Projeto educom. rádio
Responsáveis na PMSP

SME-SAO PAULO. Eny Markt, Mela

PROJETO VIDA- Dirce Gomes

ECA-USP- Waldenyr Caldas

NCE. educentrádio- Lsmer de Oliveira Soeres
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Falo sobre a figura de- Uni mito

!alar de Paulo Freire :,- reNe,
É conto falai' de um gigante
Gigante na Sabedoria, na filosofra

o Na sua memória brilhante

• Deixa me sentir orgulhosa
''• Dessa terra, pobre e farta.
• Desse Brasil grande . e 'colosso! -

Dessalueninada qüe hojea ti retrata

Estou sentido falta
Do exercício da. sita lida	 —

_
j:A cada palavra por soca escrita

Era uma-meta já cumprida

educom.rddio.

Acima, fotos dos grupos !anus 	 e

Mariazinha Fusari, du	 a primeira fase do

. 	 .

Momentos inesqueilegs - •

Foram tantos os momeWs marcantes na primeira fase do
educom.rádlo que fica difícil reproduzir a riqueza do que pu-

demos vivenciar a cada encontro. Momentos como a manhã
do dia 20 de outubro, quando partilhamos de um carrinhoso
café da manhã organizado na EMEF Raul Fernandes e °fere-,
cido pelos professores de várias escolas integrantes do Proje-
to, para brindar o dia 15 de outubro, Dia dos Professores. Foi
nesse ambiente que fomos apresentados a uma de "nossas
poetisas", Fátima. E vejam, ao lado, o presente que ela deu
para nosso boletim. Fátima, "brigadão"I

Nesse mesmo encontro, conversamos com vários integrantes- '
do Projeto. Melhor do que contar é rememorar aquele café:, -
extraindo partes desses bate-papos que deixaram saudades, --
e continuam por outros canais de diálogo estabelecidos per-
manentemente entre nossa primeira turma e a equipe do '- -

educom.rádlo.

Depoimentos

Fernanda de Souza Santos, Escola Raul Fernandes, 6 4 série",
"A";-12 anos:

Eu fé achando o educom.rádlo muito bom, por que eu não
sabia nada de rádio e agora eu estou aprendendo bastante,
nó, a parte prática e os professores estão fazendo palestras,
e eu fé achando bom que agora os professores tão aprenden-",
do com a gente.
Regina Celi Pavanini, professora de Artes na EMEF Raul
Fernandes:

É a primeira vez que eu participo de um projeto como o educom.
Está sendo uma experiência bastante rica, principa.lmente por-
que sou professora de Arte. Dá para colocá-lo dentro do con-
texto no próximo ano letivo e também fazer a inter-relação com
as demais áreas de estudo.

O ponto essencial é estar trabalhando junto com aluno e a
participação da comunidade. Todos estão conscientes da res-
ponsabilidade que nós teremos agora e no futuro, porque nós
não estamos mais sozinhos, estamos caminhando nessa par-
ceria que só tende a dar certo.

Geraldino Bezerra, do NAE 3, Projeto Vida, acompanhando o
educom.rádio:
O educom é um projeto que está dando certo, pela alegria
das crianças, delas chegarem quietas, pouco falantes, e no
projeto elas foram se soltando, dizendo o que pensam, ga-
nhando confiança. Perceberam sua importância, pois elas não
faltam, algumas até vêm a pé, porque não têm condução, e
essa alegria delas, para mim, tem sido a parte mais significati-
va, que mostra que o projeto tem tudo para dar certo.

A educação perdeu muito tempo em perceber a importância
do rádio. Acho que este projeto faz pensar como o rádio, a
televisão e outros meios podem ser explorados pela escola,
que tem que transitar daquilo que ela faz hoje com giz, lousa,
e pensar nesses recursos, porque é usando essas ferramen-
tas que as crianças podem expressar aquilo que elas pensarm
na escola e produzir coisa novas, coisa boas...
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história do rádio no Brasil (primeira parte)

'
Prof' Maria Luisa Rinaldl

Universidade Metodista de São Paulo

A história do rádio no Brasil começou oficialmente
no dia 20 de abril de 1923, data em que foi fun-
dada, por Roquette-Pinto, a Rádio Sociedade do
Rio de Janeiro. Porém, as primeiras experiências
com rádio no país começaram muito antes, com
o padre gaúcho Lande!' de Moura. Já em 1893,0 •
padre construía aparelhos "estranhos", entre eles
um transmissor de ondas sonoras e o telégrafo
sem fio. Desacreditado pelas autoridades e sem
apoio, ele demorou a patentear seus inventos, o • .
que conferiu ao italiano Marconi o título de in-
ventor destas tecnologias.

A primeira transmissão de rádio no Brasil acon-
teceu durante as comemorações do Centenário
da Independência, em 1922, quando foram
trazidas para o Rio duas pequenas estações de
rádio. Usadas a titulo experimental, elas foram
montadas por duas empresas americanas que
visavam divulgar a nova invenção. O presidente
Epitácio Pessoa foi o primeiro a falar no apare-
lho, na abertura do evento. Segundo depoimen-
tos, as pessoas não acreditaram na demonstra-
ção. Entre tantos atônitos estava o antropólogo
e professor Roquette-Pinto. Visionário, ele logo
percebeu que o rádio poderia se transformar num
instrumento de cultura e educação.	 -

Como o governo brasileiro não se interessou em
comprar as emissoras, após as comemorações,
Roquette-Pinto propôs à Academia Brasileira
de Ciências a compra de uma delas. Assim nas-
cia a primeira emissora de Rádio no Brasil. Sob o
lema "trabalhar pela cultura dos que vivem em
nossa terra e pelo progresso do Brasil' Roquette-
Pinto manejou essa grande "escola no ar".

Poucos meses depois, surgia a segunda emis-
sora brasileira, a Rádio Clube do Brasil. Sem con-
corrência, as duas se alternavam no ar.

A partir daí começam a pipocar novas rádios em
outras regiões do país, alcançando, no final da
década, um total de 21 emissoras. Todas sus-
tentadas por sócios e pela colaboração de ama-
dores: professoras de piano, que apresentavam
audições; intelectuais e bacharéis que atuavam
como conferencistas, -nas horas vagas.

A programação era improvisada, amadora e
elitista. Assim, sobrevivendo à base de contribui-
ções de sócios, pode-se dizer que o rádio, nesse
período, era uma brincadeira tecnológica de ra-
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pazes bem nascidos, um símbolo de status e eru-
dição. Por causa de seu alto custo, o aparelho
de rádio era um bem distante da maioria das pes-
soas. Igualmente distante estava a programação
composta basicamente por música erudita, ópe-
ras, conferências e textos instrutivos.

A década da virada

A década de 30 é um marco para o rádio brasi-
leiro, pois é quando começam a surgir os primei-
ros programas patrocinados. Em 1931, Vargas
regulamenta o serviço de rádio definindo-o como
"serviço de interesse nacional e de finalidade
educativa". Com o objetivo de dar ao meio bases
econômicas mais sólidas, o governo, em 1932,
passa a permitir a veiculação de publicidade. A

• partir daí acontece uma verdadeira revolução no
veículo. Com a entrada definitiva da propagan-
da, as emissoras e as programações começam a
se estruturar e a programação modifica-se.'

Com a introdução do patrocínio surgem os pro-
gramas de variedades e, com eles, os artistas
populares e a música popular invadem o rádio.
O veículo se democratiza e procura falar a lin-
guagem que o povo entende. Também chegam
ao país as primeiras fábricas de aparelhos que
começam a ser vendidos em suaves prestações.

Esse rádio comercial, "moderno", aparece em fun-
ção da perspicácia de empresários que soube-
ram transformar a brincadeira tecnológica do
período inicial num negócio. 	 -

Portanto, menos de 10 anos após a introdução
da propaganda, o rádio já havia se transformado
em fenômeno social, influenciava comportamen-
tos e ditava modas e valores. À medida que a
improvisação diminuía, formavam-se as equipes
de profissionais. Em fins da década de 30, o país
tinha no rádio seu primeiro veículo de massa.
Nada até então, além dele, atingia um número
tão significativo de indivíduos.

n —• •

O rádio moderno atinge" assas e, com ele, o
artista popular ganha v S programas de ca-
louro foram os primeiros a abrir espaço para es-
ses artistas responsáveis por "arejar" o tom das
transmissões radiofônicas criadas pelo formalismo
e a erudição do rádio concebido por Roquette-
Pinto. Os programas de calouros iriam descobrir
novos talentos, dando ao rádio o caráter de di-
versão popular.

Esse rádio popular entra na década de 40 com-
pletamente transformado e profissionalizado. As
grandes emissoras contratam profissionais a
peso de ouro. Os vários gêneros de programas,
isto é, os programas de auditório, humor, rádio-
novelas, jornalísticos e es-

"Frportivos, todos criados na 	 .,.‘•	 .ka...;
década de 30, eram os	 . , --\,..- Ir
grandes responsáveis i.,
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se famosos devido ao rá-
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dio. Através de centenas	 Carmem Miranda,

de emissoras espalhadas
pelo país, a nova midia
vende modas, valores e
produtos. O rádio transfor-
ma-se num fenômeno social e passa a criar ou-
tros fenômenos até então desconhecidos como:
a popularização de artistas nacionais transfor-
mando-os em ídolos; o surgimento de fãs-clubes
com milhares de sócios; o aparecimento de re-
vistas especializadas em rádio; a criação •de de-
partamento de cartas nas emissoras, entre elas
a Rádio Nacional, onde 15 funcionários triavam
milhões de cartas, entre 1945 e 1955, para os
novos ídolos; as eleições da Rainha do Rádio
movimentavam o pais inteiro.

As décadas de ouro do rádio brasileiro

As décadas de 40 e 50 são consideradas a épo-
ca de ouro do rádio brasileiro. A fase do
amadorismo havia ficado para trás. A liderança
do processo é da Rádio Nacional do Rio de Ja-
neiro, a maior de todas e a responsável pela cri-
ação de um padrão de estética radiofónica de
primeira linha. A Rádio Nacional está para a his-
tória do rádio assim como a Rede Globo está para
a história da TV, tal sua importância.

A Nacional foi criada em 1936 pela empresa
jornalística "A Noite". Quatro anos mais tarde, en-
dividada com União, foi encampada pelo gover-
no Vargas. Ao contrário do que se poderia su-
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por, a Rádio, agora estatal, deu certo. A primeira
providência que a nova administração tomou
após assumir foi a criação de um setor de Esta-
tística, responsável peta elaboração de gráficos
e grades de programação para que os anunci-
antes pudessem optar. Essa medida não só or-
ganizava o trabalho do departamento comercial,
evitando que concorrentes anunciassem no mes-
mo programa, como dava feições profissionais à
programação. A emissora passou a criar produ-
tos inéditos, por vezes em parceria com as agên-
cias de propaganda. Foi assim com a rádio-no-
vela e o "Repórter Esso" em 1941, e também com
o programa "Um Milhão de Melodias" dois anos
mais tarde. Sob o patrocínio de Coca-Cola, que
estava lançando o refrigerante no Brasil, o pro-
grama, inspirado no rádio americano, foi o pri-
meiro a orquestrar a música popular brasileira.

É notório que a Rádio Nacional não foi a primeira
a ter uma nova mentalidade empresarial. O que
a difere das outras, com certeza, foi o momento
pelo qual passava o país, não só em termos eco-
nômicos mas principalmente políticos. Vargas, há
muito tempo, pensava no rádio como um instru-
mento capaz de integrar o país. Mas, mais do
que isso, a Rádio Nacional serviu como repetidora
de um modelo de ação política colocado em prá-
tica sob um governo ditadorial, entre 1930 e 1945.

Para se ter uma idéia do poderio da emissora, a
partir de 1942 ela cria uma estação de ondas
curtas e passa a transmitir programas diários em
quatro idiomas, tornando-se assim uma das cin-
co emissoras mais potentes do mundo. Seu de-
partamento de rádio-teatro chegou a ter um elen-
co de 120 artistas. Ela contava ainda com várias
orquestras, sob o comando de 16 maeslros. Isso
sem contar os jomalistas, produtores, humoristas,
sonoplastas, apresentadores e locutores; todos
trabalhando ao vivo já que não existiam grava-
dores.

Não foi à toa que a Rádio Nacional serviu de
modelo e inspirou um novo padrão de estética
radiofônica copiado pelas demais emissoras.

Na segunda e última parte tirite ara 	 (1141

abordar o impacto da introdução d, 	 no 11,
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Um bilhete aos Dares

Prezada Diretora, Prezado Diretor

A escola que você dirige é uma das 65
unidades de ensino que vêm discutindo
e realizando práticas relacionadas às
inter-relações entre Educação e Comu-
nicação.

Desde agosto de 2001, quando iniciamos
o educom.rádio, centenas de pais, pro-
fessores, alunos e funcionários das es-
colas do municipio de São Paulo estão
utilizando a produção radiofónica como
forma de comunicação no ambiente es-
colar.

Juntos - comunidade escolar e equipe do
NCE (palestrantes, articuladores, assis-
tentes de coordenação, capacitadores e
monitores) - estamos confirmando a exis-
tência e ampliando as dimensões de um
novo campo de reflexões e práticas, a
Educomunfcação.

O caminho para a realização desse ideal
tem a ver com a proposta de gestão
participativa, proposta pela Secretaria de
Educação do Município. Isto é, o Projeto
educom.rádlo defende que todas as de-
cisões a propósito da elaboração, pro-
dução e realização dos programas de rá-
dio são necessariamente tomadas em
conjunto, garantindo, assim, o direito à
participação efetiva de cada um dos in-
tegrantes dos grupos em ação. As con-
seqüências desses exercícios são muito
interessantes e alteram positivamente o
espaço escolar.

Para que tudo isso seja possível, contu-
do, é imprescindível a sua participação
enquanto responsável pela direção da
escola. É muito importante que você en-
tenda, apóie e acompanhe o desenvol-
vimento do projeto educom.rádio em sua
unidade escolar. Seu papel de gestor
desse processo é de extrema relevân-
cia.

Nesse sentido, o educom.rádio criou um
serviço especial de atendimento aos di-
retores, destacando o Prof. Donizete So-
ares para manter um fluxo permanente
de troca de informações entre o NCE e
cada unidade escolar. Os contatos com
o Prof. Donizete podem ser feitos via te-
lefone (3091-4748) ou por e-mail:
nce@usp.br.

;ai;

Estrutura muda para':4,4_	 -	 -,	 -	 ',.'
',.'atender demanda
'4.A segunda fase doprojetrieáucom.47

*Ciiiiitcou neidie 9 de março e;irá até 61e
,,'.. julho, envolvendo 40 escolas e 1.040 par : .'

	

- '	 , , ". -.4;ticipantes.	 '- 'A.-4, 

5--, Nesta nova fase, a estruturado projeto foí%
X 3

g alterada, passando de cinco grupos (pó-
los de formação), para trete; coincidindo
com 'ri números de•NúcleO& de Ação",./*.	 .,-,,.%.

.;.. Educativa - NAE, da Prefeitura" de São.-j;
Paulo, fundamentada fies avaliações apre-. 3':

,. sentadas pelos representantes dos NAEs:k",
r ao Projeto Vida e ao NCE,no final da pri-

meira fase (setembro a 'dezembro deã
2001). -A nove logística do trabalho do pro=n.4

i.r jeto facilitou a organização clã& atividades
_deste -segunda fese .e a , gestão-dos'.

rfirlucom. :,,,;.1....,' tent& dá:novas escolas -
k_participantes, pomo nas formadas no se
‘.- mestre anterior. -."1:-;;,.:-.:V:-.Z.,:f.,,,-. • ,

	

- , 4.---,-' ., ,,' -- 	,.. -.* •?•=. fm,

Deve-se também atentar para um aumen-':.;
.- to no quadro da equipe, "ern função-....	 .	 _. 
,. nova estrutura, com o intuito de otimizar a -.--

-;:formação e promover diferentes modos de :.
comunicação no.conjunto .,da pratica:).

1:educativa. Assim, e equipe de atendimen- •,...,..	 "i".-!. to permanente do NCE nos pólos de for- ..=.
-.1"..rn.- mação passou de 25 para 80 integrantes,-

.1r,compondo-se de 13 articuladores, 13 as-'-''..	 ...
_sista:Otos- dê coordenação14 capa-cite-
do.res;':.f3 rz monitores; pare',Palestfa/
'workshop e27 monitoresWW
- .-..-•,-.--:•i-ew,ç.k•,-,r'l•;:,•..„.et-ee.-~kà. •-,---

- A equipe se reúne semanalMente,em cin- .
-Olgr-upoStdel,fórM4ão:r6rier-itadoS-Vor''

.".Jai me Rampasso; Rosangere;Gálófalb, ...
:- Teresa ' MelaMáriigdo'Litintio'Simenei "l '.. 	 '. 	 '
, cotirderiados porGrácia Lopes Lima,Sob
r = a StiPeRlisãci"gèiardolPfàf.'1SÊnárcle Oli-

veira SO-ái'é-s. ,-;- : .', 	 "--- -	 --	 -=--	 : '

45cinia,acoOrdentáiési-Gráaí
ai-ticuladora lárciã Silva, coiii um representante
closãs; profes;*ores(a..0, ctokestudanies e-da
comunidade:no drupoJanusiKoríack:Oficina„;
Ped.ígOgiCa./NÃE-6ãf'14:1.

À direita, e abaixo, o Prof. Dr,
Guillermo Orozco Gomdz,
durante conversa com
pesquisadores do núcleo.

•
.	 •

Não apenas os professores têm di- 	 •' ;.

a
ficuldade em aceitar a educação

udiovisual como modo de conhe-
cimento, mas, pelo menos no Mé-
xico, a maioria sente que a televisão compete com a es-
cola, é uma ameaça a ela. Isso é uma visão totalmente
errônea. [...] Não lhes ocorre aliar-se à televisão e fazer
uma estratégia para aproveitá-la educativamecte.[...]
Houve um avanço em certa preocupação quanto aos mei-
os e as novas tencologias, em relação à educação, por
parte das autoridades. No entanto, a estratégia, no caso
do México e outros países, me parece equivocada, por
estar mais preocupada com a infra-estrutura técnica, sem
nenhum outro apoio, capacitação.[...)
A televisão não é apenas para se ver, mas para se falar, e
o professor deve abrir um espaço na o a p. - alar
sobre a televisão. Eu não trabalho co o rádio, mas ia
o mesmo sobre ele: o rádio não é som- te para se esc -
lar, mas para se falar ot~t7lbe- " . aifrirti
espaço na escola par falarlseAte,:9 faViNR"
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Edli 30 MIOS de Pás-gradução em Comunicação
•

..	 O Programa de pós-graduação da Escola de Co-

'•	 '..c..4
municações e Artes da USP completa este ano 30
anos de existência. A data merece ser lembrada não

• só pelo fato do Núcleo de Comunicação e Educa-

	

1.t. ,	 ção, que desenvolve as atividades do projeto
.7^,:0-.`-•,:' 	 educom.rádlo, pertencer a esta escola, mas tam-,..

	

"	 -....,'"...,	 bém por este Programa possuir uma Linha de Pes-
quisa voltada ao estudo da inter-relação

	

.1.	 ......,4,
Comunicação e Educação. Além disso, vários pro-
fessores participantes do educom.rádlo são docen-
tes e orientadores da pós-graduação da ECA.

.	 'e -•.1
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til,, ..•...4..... 	 -, A produção da pós-graduação da ECA na área da

.,,,,...,	 •:::P.	 ""	 Comunicação e Educação é pioneira e significativa.
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De acordo com a pesquisadora Patricia Horta Alves

	

..,;•':.	 foram produzidas cerca de 120 teses e dissertaçõesf/.5-u.:-.."i: '''-	 - ,t, - •	 .k---:, .mli 	 ,
3te-r, U,à

M¥.- ... '..‘	 '''n.i';:.7.7:" -:.	 :'.. . :.,.	 nesta área nos últimos 30 anos O conceito de
fott,2,::-.71..t:,,'-:-..-,í,.:-"--5.	 , ', ,.......-	 ueducomunicação", por sua vez, começa a ser tra-

	

,,..: - '.	 balhado no final dos anos 90, na produção discente

:sg, .1-.4::::-:::?^.".. ''..''	 ''''••,-;fik • da pós-graduação
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Mais Informações sobre a pós-graduação da ECA
. podem ser obtidas no site da escola na Internet"t?‘-7 ..•	 .	

_

www.eca.usp.br.

Conferência de Orozco dá início às comemorações dos 30 anos da
pós-graduação da ECA

O primeiro evento das comemorações dos 30
anos da pós-graduação da escola foi a con-
ferência Desordenamientos en la comuni-
cación y Ia educación en el tránsito a la
sociedad dei conocimiento, ministrada pelo
Prof. Dr. Guillermo Orozco Goméz, da Univer-
sidad de Guade'ajara, no dia 14 de março.

Orozco é um dos autores mais conceituados
na pesquisa em Comunicação e Educação na
América Latina. Seus estudos envolvem prin-
cipalmente o processo de recepção televisiva,
buscando estratégias de inserção dos meios
na educação formal.

O NCE, representado por seu Supervisor
Geral, o Prof. Ismer de Oliveira Soares e de-
mais pesquisadores, que trabalham no
educorn.rádio, apresentaram este projeto ao
Prof. Orozco, que admirou-se com a enver-
gadura do trabalho. "Isto é realmente apaixo-
nante, uma oportunidade única, na América
Latina, para fazer uma intervenção deste
tipo", disse ele.

Leia, ao lado, alguns trechos da conversa de
Orozco sobre a relação entre os professores
e a televisão.
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Prepare-se: de 25 de abril a 5 de maio, acontece a
17 Bienal do Livro de São Paulo. E, pela primeira
vez, a Editora Salesiana monta um super-estande,
onde apresenta suas publicações e produtos, in-
cluindo todo o material produzido em parceria com
o Projeto educom.rádio.

A Bienal do Livro de São Paulo é a principal vitrine
do mercado editorial brasileiro e latino-americano. Em
número de participantes, perde unicamente para a
Feira do Livro de Guadalajara, no México.

Neste ano são esperados mais de 600 mil visitantes,
superando o desempenho da Bienal 2000, por onde

•
passaram 540 mil pessoas, das quais 180 mil crian-
ças. Em 2002, já estão cadastrados acima de 600
expositores. Estão previstos perto de mil lançamen-
tos de livros e produtos.

O estande n° 122, na avenida Monteiro Lobato do

• Pavilhão de Exposições Imigrantes, promete dar o
que falar. A Editora Salesiana apresenta ao público
seu catálogo de livros, revistas, agendas e impres-
sos, incluindo todo o material da Campanha da
Fraternidade, elaborado em parceria com a Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil.

Outra parceria que ganha destaque na Bienál é a
estabelecida entre a Editora Salesiana e a Escola de
Comunicações e Artes (ECA-USP). Será apresentado
ao público todo o material do Projeto educom.rádio,

incluindo os Cadernos de Educomunicação e
O Educomunicador. A última edição da revis-
ta Comunicação & Educação, editada pela
ECA-USP em conjunto com a Salesiana, es-
tará disponível a todos visitantes.

Na Bienal, a Editora Salesiana, num verdadei-
ro incentivo à leitura no país, lança quatro no-
vos títúlos: Educação escolar: uma metodologia
de ensino, de Heloísa Dupas Penteado; Edu-
cação superior para a construção de projetos
de vida, de Milton Greco; e mais dois volumes
da série Viva Voz: Educação e complexidade,
de Elydio dos Santos, e Conhecimento e soli-
dariedade, de Jung Mo Sung.



Veja nesta edição

Jovens educomunicadores participam
de Campanha da Unicef e vão à
Brasília - Pág. 2

A delegação do
educom.rádio em Brasília.
Acima, a coordenadora
Grácia Lopes c alunos. À
esquerda, atividade de
produção de spoi para a
Campanha da UNICEF.

Saiba como utilizar os
equipamentos que estão
sendo enviados às escolas -
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A Comunicação nos Eixos Temáticos,
o próximo capítulo do educom.rádio .
Os participantes da segunda fase do educom.rádio ingressam, a
partir de 11 de maio, no núcleo temático que abordará a relação da
comunicação com alguns dos eixos temáticos previstos nos
parâmetros curriculares. Trabalharemos com cinco sub-temas, cujos
conteúdos possibilitarão um entendimento mais adequado da nature-
za da prática educomunicativa, propiciando elementos para os exer-
cícios do fazer comunicacional de professores, alunos e membros da
comunidade escolar.

r

P Prof. Ismar e a Coordenadora do
Projeto Vida, Dirce Gomes.
acompanham as atividades do educou:

O eixo temático sobre Comunicação e Meio Ambiente levará aos participantes do projeto uma discussão
sobre como usar a comunicação para preservar o planeta Terra a partir do espaço no qual a cada um vive,
o que inclui a casa, a escola, o bairro, a cidade.

410 
O eixo temático sobre Comunicação e Diversidade Cultural documentará o mundo de preconceitos no qual
vivemos, apresentando propostas de uso da comunicação para ampliar os espaços de convivência e
construção de uma sociedade mais aberta e justa.

O eixo temático sobre Comunicação e Saúde analisará, com a presença de médicos e de comunicadores
especializados no tratamento dos temas da saúde, problemas específicos da região correspondente à
área geográfica dos NAEs.

O eixo temático sobre Comunicação e Protagonismo Juvenil abordará as condições de vida das crianças,
adolescentes e jovens de nossa cidade, seus direitos e as perspectivas de superação de seus problemas,
a partir de um maior comprometimento dos vários segmentos da sOciedade, incluindo a escola pública.

Finalmente, o Eixo Temático sobre Leitura Crítica da Comunicação propiciará um contato com o mundo.
dos meios de comunicação, estimulando uma análise de seus processos e de duas produções a partir da
perspectiva da Educomunicação.

Simultaneamente, os participantes do educom.rádio serão convidados a ' refietir sobre os fundamentos e
metodologias de um planejamento e de uma avaliação permanente da educomunicação em seus espaços
educativos.

lsmar de Oliveira Soares
Supervisor Geral do educom.rádio



A produção dos .spors

e cartazes uniu
criatividade e
reflexão. A atividade, 9;
filmada na EMEF
Roberto Mange. foi
assunto da TV
Cultura, em matéria
no próprio dia 13.
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Processe

Digaeypela Criança

Projeto educom.rádio participa de Campanha •UNIdEF e
motiva escolas da PMSP a votar ações prioritárias

Ações Prioritárias
1. Combater toda tipo de discriminação a

crianças e adolescentes
2. Acabar com a exploração do trabalho infantil
3. Proteger meninos e meninas de toda rotina

de vioacia
4. Acabar com a exploração sexual de crianças

e adolescentes
5. Combater a pobreza
6. Garantir a todas as crianças o estudo em urna

boa escola
7. Garantir a todas as crianças e adolescentes

um bom atendimento em hospitais e postos
de saúde

8. Garantir a crianças de 0 a 6 anos o aten-
dimento adequado para o seu bom desenvol-
vimento (educação, alimentação...)

9. Garantira participação infantil e juvenil nas
discussões de problemas na família, escola c
comunidade

10. Garantir conto mínima a idade de 18 anos
para cumprir pema em prisão e assegurar os
direitos previstos em leis que protegem as
crianças e adolescentes

CONTATO
Av Prol' Lúcio Martins Rodngues, 443
Cidade Universitária
05508 .903- São Paulo-SP-Brasã
Tel.: (11)30914784 /37264458
nceeusp.br
~Meca usp brfnucleos/nce

o
Boletim Educomunicador
Jornalista responsaved Rlehard Remando)

~24 488-104.91-SP
Colaboradores desta ediçâo • Eduardo Vkente,
Grid. Lopes Urna • ~andel. Toodo
Coordenaçáo • Atada Ata/de Makher •
Patrícia Horta Alves
Fotos . riCE
Ade • Roo. Pape

As 65 escolas vinculadas ao educom.rádio produzi-
ram, no dia 13 de abril, material de divulgação (spots
radiofônicos e cartazes) para a Campanha Diga Sim
pela Criança do Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (UNICEF). Posteriomente, em 23 de abril, os
estudantes escolheram os três temas que julgaram
mais relevantes.

A participação das escolas foi expressiva, a partir da
mobilização do Projeto Vida, que coordenou a partici-
pação dos alunos da Prefeitura na Campanha, foram
obtidos 130.916 votos. Anteriormente, em todo o país,
tinham sido computados 128.670 votos.

A Campanha Diga Sim pela Criança completou um
ano no dia 26 de abril e até o momento mais de 67,5
milhões de pessoas no mundo inteiro já participaram
dela. Ela faz parte do Movimento Global pela Crian-
ça, um esforço internacional que pretende aumentar o
número de pessoas, governos e organizações da so-
ciedade que trabalham pelos direitos das crianças.

As ações prioritárias sugeridas e votadas pelas crian-
ças em todo o mundo foram discutidas numa Sessão
Especial das Nações Unidas sobre a Criança, ocorri-
da em Nova Iorque, EUA, no dia oito de maio último. O
Ministro da Educação Paulo Renato Souza represen-
tou o Brasil em Nova Iorque. No mesmo dia da reu-
nião, os estudantes Marco Aurélio V. Rodrigues (EMEF
Prefeito José Carlos Figueiredo Ferraz, NAE 9), Laila
El Alan (EMEF Prof. Carlos Pasquale, NAE 10) e Juarez
Veloso da Silva (EMEF Profa Iracema Marques da
Silveira, NAE 5) deram uma entrevista à rádio BBC,
na capital paulista, relatando a participação das crian-
ças de São Paulo no projeto da UNICEF.

Temas prioritários
Ao final da votação os estudantes das escolas munici-
pais de São Paulo elegeram, como suas prioridades
os temas: Acabar com a exploração sexual de crian-
ças e adolescentes (com 20.964 votos, 17% do total),
Proteger meninos e meninas de toda forma de violên-
cia (18.604 votos, 14% do total) e Garantir a todas as
crianças o estudo em uma boa escola (15.601 votos,
12% do total).

Projeto educom.rádio
Responsáveis na PMSP

SME-SÃO PAULO- Eny Marius Mata

PROJETO VIDA- Oiro. Gomes

ECA-USP- Waidenyr Caldas

NCE- edocom.radio . Ismar de Oliveira Soares

Os cartazes e TO1S.

produzidos pelos 65 colégios
do etlucont.rádio estão
sendo disponibilizados em
CD. pelo NCE.

Delegação do educom.rádio em Brasília

Nos dias 29 e 30 de
abril, treze estudantes
do educom.rádio,
acompanhados de dois
professores também
participantes do proje-
to, além de duas coor-
denadoro„e um cine-
grafista do educom.
rádio viajaram a Bra-
sília para entregar ao
UNICEF os resultado
da mobilização pela
Campanha Diga Sim
pela Criança e da vo-
tação nas escolas da
PMSP.

Em visita ao Senado, à Projeto Vida, e
do NCE. 

Patricia

Câmara dos Deputa- H°rIa,
dos e à AND! - Agência Nacional dos Direitos da In-
fância, os estudantes realizaram entrevistas, desem-
penhando com sucesso o papel de Estudantes-Re-
pórteres.

Projeto Vida, e Patrícia
Horta, do NCE.

..-- .., : "	 , , wila A escolha dos participan-t	 •., .P	 ..	 +. '

' . .' '..à.': '1. •	
à?rj:	 tes, de responsabilidade

,. exclusiva da Coordena-
ção do Projeto, teve

, ,, - •	 ,	 •	 .
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I. 
1 
k

n.	 como critérios o empe-

1
	 10,...„--.....-,„ 1! nho pessoal durante a1,	 .r5,;Neel ',:* lik	 i realização do curso, a

capacidade de comuni-
cação interpessoal e o
entendimento da meto-

dologia do educom. rádio e que privilegia o con-
ceito de gestão participativa.

Tais eventos evidenciam uma das grandes metas do
Projeto: contribuir para a ampliação de horizontes de
crianças e adolescentes, identificados como jovens
líderes capazes de colaborar para a construção de
uma escola cada vez mais comprometida com pro-
jetos que beneficiem a si mesmas e às suas comuni-
dades.
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Uma breve

história do rádio no

1

Prof' Maria Luisa Rinaldi
Universidade Metodista de São Paulo

Ao contrário do que aconteceu com o rádio, que
chegou ao país poucos anos depois de sua im-
plantação na Europa e Estados Unidos, a TV de-
morou a chegar no Brasil. Mesmo assim, na épo-
ca, não faltaram críticas à adoção da TV, que es-
tada sendo prematura demais.

A primeira emissora de televisão, a TV Tupi de
São Paulo, foi fundada em setembro de 1950 pelo
presidente dos Diários Associados, Assis
Chateaubriant. Como aconteceu com o rádio no
seu início, a TV também exercia um enorme fas-
cínio nas pessoas, já que trazia som e imagem
juntos. Apesar da novidade, a TV era praticamente
um rádio com imagem, pois seus fundadores não
conheciam a linguagem do novo veículo. A es-
cassez de mão-de-obra especializada fez com
que a TV fosse, aos poucos, se apropriando dos
artistas, produtores e técnicos do rádio, marcan-
do o início de um confronto entre as duas mídias.
Uma briga que não iria durar muito e resultaria
com o rádio como o grande derrotado.

Pode-se dizer que a televisão brasileira levou
quase dez anos para se consolidar uma vez que
o preço do aparelho, no começo, era muito caro.
Mas a migração de artistas, radialistas e princi-
palmente anunciantes para a nova midia, trouxe
conseqüências sérias para o rádio.

Com recursos cada vez menores, o rádio foi obri-
gado a se ajustar à nova realidade. Para fazer
frente à concorrência começou a baixar custos e
enxugar a programação, oferecendo produtos
simples e baratos. Esse esquema "econômico-
prático", com programas de música e notícia, vai
dominar toda a década de 60, período em que o
meio é obrigado a enfrentar ainda a ferrenha cen-
sura dos governos militares. Mas, o "período de
sobrevivência" iria perdurar até a década seguin-
te, quando algumas emissoras procuram como
saída o jornalismo, outras o esporte ou uma pro-
gramação mais popular, voltada para o público
feminino. Em meados da década de 70 o rádio
ganha um concorrente indireto: o FM.

O FM foi trazido ao Brasil por empresários, no
final da década de 50, e tinha como objetivo me-
lhorar a qualidade técnica das emissoras. Ele veio
substituir as linhas telefônicas que enviavam o
som do estúdio até o transmissor com uma quali-
dade discutível.
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Brasil (última parte)

A televisão, no início.

1
 copiou estratégias do

rádio, como os
programas com o

i	 nome do patrocinador.
11	 A Pirani foi urna loja

de móveis. com um

)	
programa na antiga
TV Tupi. Au lado,
ainda, o logotipo da

-I	 emissora.

No começo dos anos 70 o governo estimula a
faixa FM com a distribuição de novas freqüênci-
as. A partir dai surgem as primeiras emissoras
FMs,que tinham uma programação formada ex-
clusivamente por música ambiente, onde não
havia a presença do locutor. No início os empre-
sários não acreditavam muito na novidade, já que
os equipamentos, todos importados, eram caros
demais. Os fabricantes também não se entusias-
maram, uma vez que havia a necessidade de se
transformar toda a tinha de produção. Mas, aos
poucos, o FM vai se firmando e com o tempo se
mostra muito lucrativo. Voltado exclusivamente
para o entretenimento, ele se amplia rapidamen-
te em meados dos anos 70, ao copiar o modelo
norte americano, isto é, muita música estrangei-
ra e pouco conversa. O apresentador apenas ali-
nhava a programação musical.

Com um alcance menor porém com uma quali-
dade sonora melhor que a do rádio AM, o FM veio
dividir o público e o já escasso bolo publicitário.
O rádio AM ficou com a fatia de público mais ma-
duro e de poder aquisitivo mais baixo. O FM pas-
sou a falar para um público predominantemente
jovem e de poder aquisitivo mais alto.

O rádio hoje

Pode-se dizer com segurança que a década de
80 é marcada pela segmentação do veículo e pelo
surgimento das rádios livres/comunitárias; tendên-
cias que se seguem até hoje.

As dezenas de emissoras, tanto na faixa AM quan-
to FM, disponíveis em nosso dial hoje, procuram
atender fatias distintas de públicos. A velha cisão
entre AM/EM ocorrida nas décadas de 70 e 80 já
não existe mais e o que se vê é uma "aemização"
do FM que, cada vez mais, investe em programa-

o educomunkador

ções voltadas tanto	 públicos 'Am t.4
mais maduros quanto	 enor p0-
der aquisitivo, fatias tradicionalmen-	 ; 4°I;

te pertencentes ao AM. Outras sim- Jap. -',-
plesmente reproduzem no FM a pro-
gramação do AM, como é o caso da -80-C.,„.
Rádio CBN e Bandeirantes. A única
diferença que persiste entre as duas
faixas é de ordem técnica, isto é, o
som queque chega até nosso rádio via 	 12,A.si

FM é mais limpo, embora seu alcan-
ce seja menor.

Totalmente segmentado, o rádio pas-
sou por uma certa "oxigenação" nos 	 provocou
últimos anos, traduzida pelo aumen-
to da verba publicitária investida no	 no rádio
veículo. Há programações de todos	 brasileiro.
os tipos e para todos os gostos. O
rádio continua divertindo, informando, prestando
serviço e, sobretudo, fazendo companhia como
nenhum outro veículo.

As rádios comunitárias

O surgimento das Rádios Comunitárias é um fato
que também veio contribuir para a renovação do
veículo.

Rádio livres, comunitárias, alternativas, piratas,
participantes, periféricas, populares. Basta uma
pequena pesquisa para se constatar que existe
uma enorme confusão terminológica em torno do
assunto. E mais: essas definições já sofreram
algumas modificações ao longo do tempo.

Desde o inicio dos anos 30, quando 'Getúlio
Vargas regulamentou o serviço de rádio, as fai-
xas de radiodifusão são espaços finitos que, teo-
ricamente pertencem ao Estado e por ele são re-
gulamentados. O que significa dizer que seu uso
depende de concessão estatal. Tanto no Brasil
como em outros países, desde o surgimento do
veículo, a exploração do serviço de radiodifusão
funcionou assim. Pelo menos até os ingleses co-
meçarem a questionar essas regras no final da
década de 50, quando surgem as primeiras rádi-
os piratas. O objetivo era romper o bloqueio esta-
tal das telecomunicações naquele país. As rádi-
os piratas foram montadas em navios ancorados
fora das águas territoriais inglesas. Tais navios
hasteavam bandeiras negras, como corsários, daí
a origem da expressão "rádios piratas".

Essas rádios eram financiadas pelos anuncian-
tes de multinacionais que, na Inglaterra, bem
como em outros países europeus, não dispunham
de espaço para anunciar nos meios eletrônicos
(rádios e TVs), já que nesses países não havia o
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sistema de rádio comercial como no Brasil.

Não é preciso dizer que as rádios piratas provo-
cam um profundo questionamento em tomo do
monopólio estatal. A partir dessas discussões que
vão ocorrer por mais de uma década, surgem,
em meados dos anos 70 na Itália, as primeiras
"rádios livres". Ignorando toda legislação, as rá-
dios livres ou alternativas se aglutinavam basi-
camente em dois núcleos: aqueles interessados
em explorar o rádio comercialmente e outro, li-
gado a grupos de esquerda ou de natureza polí-
tico-cultural nascidos de movimentos
contestatórios. As rádios livres se espalharam ra-
pidamente por toda a Europa e, antes do final da
década de 70, a maior parte dos governos aca-
bou por legalizar as transmissões locais.

Na América Latina as primeiras experiências com
rádios livres começaram em 1952 com o apare-
cimento das emissoras mineiras na Bolívia, liga-
das ao movimento revolucionário e sindical da-
quele pais. Uma segunda vertente, formada por
grupos com bases cristãs, principalmente a Igre-
ja Católica, vai ganhar força também nos anos
50 e alguns anos mais tarde vai inspirar um novo
modelo de rádio: as rádios comunitárias-
educativas.

No Brasil, as primeiras experiências com rádios
livres acontece em 1983 na cidade de Sorocaba,
no interior paulista, quando grupos de rapazes
que pouco tinham a ver com movimentos políti-
co-sociais, montam pequenas estações de rádio
móveis. Junto a essas iniciativas surgem rádios
ligadas a vários segmentos culturais, religiosos
e com interesses comerciais.

Pode-se dizer que as rádios comunitárias brasi-
leiras, tal qual como concebidas hoje, surgiram a
partir do acúmulo das experiências do uso do rá-
dio como instrumento comunitário e basicamen-
te democrático.

Depois de mu' ita discussão em torno do tema,
em fevereiro de 1998 o Congresso regulamen-
tou e instituiu o Serviço de Radiodifusão Comu-
nitária em nosso país.

Hoje, menos de uma centena delas opera legal-
mente e quase dez mil esperam por sua regula-
mentação. Contados oitenta anos após seu
surgimento no Brasil, o rádio ainda aparece em
nossos dias como um dos principais meios de
comunicação de massa. Reinventado a cada
fase, ele se mostra insubstituível num país onde
a oralidade é um dos maiores traços culturais. E
nesses oitenta anos de reinv- . r e rec ele
traz, a reboque de sua . ró. ri. história, a hist. ia
do Brasil
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Cidadania em ação revoluciona escola e comunidade

educom. rádio
Conhecer os equipamentos para melhor usá-los

Educomunicar implica, necessariamente, educar
e comunicar para, com e através de meios técni-
cos. No caso do projeto educom.rádio, o equi-
pamento de produção e transmissão sonora é a
interface necessária à interação entre os mem-
bros da comunidade escolar. Por isso, precisamos
conhecê-lo para evitar problemas.

Nossa aparelhagem consiste em 5 gravadores de
mão, 3 microfones (sendo dois sem fio), 10 cai-
xas-receptoras, uma antena
e um rack contendo mesa de 	 t -
8 canais, tape duplo, grava-
dor de CD e transmissor de 	 ,.....,.

; • q
.rádio. Instruções claras acer-

ca da instalação e dos cui-	 ,
dados necessários para a 
manutenção dos equipamen-
tos, precisam ser fornecidas	 '0,' ,. . 	.. ,
às escola tão logo elas rece- 	 • -(k	

...N

bem esse kit.
../.,	 '

Um ponto central, nesse con-
texto, é a definição prévia do 	 ....
local de instalação do rack de ,.:.,
equipamentos. A qualidade
de transmissão depende fun-
damentalmente ria instala-
ção da antena em local fixo,	 '.
dentro da escola e a pelo me- 'É importante des
nos quatro melros do chão.	 equipamentos, .

Contato com o NCE	 nm~~~..

Foram enviados questionários às escolas, para ve-
rificar a situação dos kits já entregues e determi-
nar os problemas que ocorrem com maior freqüên-
cia. Tais informações servem como base para uma
discussão com os fabricantes e fornecedores de
possíveis alterações na composição ou na marca
dos equipamentos que integram o kit.

O NCE procura manter uma constante via de co-
municação com as escolas, para o esclarecimen-
to de duvidas a respeito da instalação e operação
do equipamento, bem como para o preenchimen-
to e envio dos questionários. Incentivamos a for-
mação, em cada unidade de ensino, de uma du-
pla composta por um estudante e um adulto, para
que estes centralizem o contato com o Prof. Eduar-
do Vicente, que é o responsável pela gestão dos
equipamentos dentro do Projeto educom.rádio
(nce@usp.br ou telefone: 3091-4784).

Embora a responsabilidade pela manutenção do
equipamento não seja do NCE, quanto mais pró-
ximo o contato e maior a quantidade de informa-

ções técnicas oferecidas, mais chance terão as
escolas de solucionar os problemas técnicos que
tenham ocorrido.

A capacitação técnica
Outra questão importante é a capacitação técnica
para uso do equipamento.

O alvo primário dessa capacitação és própria equi-
pe do Projeto eclucom.rádio,

• é quem irá estar transmi-
L 	 - --- .'"	 tindo esses conhecimentos aosir

membros da comunidade es-

	

:. .	 colar. Por isso, não apenas o
perfeito conhecimento do aqui-

	

- ,; 14 ......_.----	 pamento, mas também o de-
, 	 senvolvimento de uma lingua-

gem e estratégia comuns para
NO .,_ a sua partilha, tem sido uma

.	 - 	 4 preocupação constante dentro.	 ,..
_ . - ,.	 é̀ 	do projeto.
. NrIlik 5 .
• ` 1,i' l ..	 E preciso lembrar que os 25

»,---', , membros da comunidade es-
colar que participam do

— 
' 4	 educom em cada uma das uni-

, dades de ensino, formam o nú-
cleo de multiplicadores que irá,

•

	

..	 com sua ação, determinar o su-

	

.-: r o iito dos . : 	 cesso ou não do projeto na es-
cola. Se o conhecimento de

• operação do equipamento não
for democratizado, o mesmo

pode cair em desuso ou tornar-se "propriedade par-
ticular" de alguns.

Já em relação à comunidade escolar, capacitar é
também desmistificar o uso dos sistemas
tecnológicos, fortalecer a auto-estima dos mem-
bros do grupo e a crença na sua capacidade de
integrar ao seu cotidiano e às suas práticas
comunicacionais a utilização de aparatos técnicos
mais complexos. Além disso, dominar a monta-
gem e operação do equipamento do educom.
rádio implica num maior entendimento da lógica
de funcionamento dos sistemas de gravação, am-
plificação e transmissão de audio.

Assim, embora nosso objetivo não seja, evidente-
mente, o de formar técnicos, profissionais que
reproduzam os padrões dominantes da midia
radiofônica (aliás, muito ao contrário disso), a de-
mocratização do acesso à capacidade de opera-
ção desses sistemas não deve ser encarada como
o menor de nossos desafios, nem como o menos
significativos de nossos objetivos.
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Cidadania é coisa séria, que se aprende e exer-
ce na escola e na comunidade. Acreditando nis-
so, a Editora Salesiana lança, em agosto, os 10
primeiros títulos de um projeto educacional ou-
sado: a série Cidadania em ação, destinada a
alunos do Ensino Fundamental e Ensino Médio
de todo o pais.

Cidadania em ação é mais do que uma série
de livros. É um projeto editorial revolucionário,
concebido em 2001 e que frutificou de uma
série de reflexões e consultas a escolas, espe-
cialistas e comunidade.

A idéia era produzir livros paradidáticos que aju-
dassem a formar um público leitor cidadão, des-
pertando a reflexão crítica e a participação."Com
essa série, a Salesiana entra no campo escolar,
pela porta dos paradidáticos, com competência
e qualidade", declara o diretor editorial da Edito-
ra Salesiana, padre Geraldo Lopes.

A coordenação do projeto é do escritor e educa-
dor Leonardo Chianca, sob coordenação geral
de Dimas A. Künsch, editor da Editora Salesia-
na. Uma equipe de peso, formada por escritores,
educadores, pesquisadores e ilustradores foi
acionada para desenvolver os primeiros títulos.

O que é

O projeto Cidadania em ação fundamenta-se nos
temas transversais dos PCNs (Parâmetros
Curriculares Nacionais), do Ministério da Educa-
ção e Cultura (MEC). Como pano de fundo, quer
estimular a integração da escola com a comuni-

dade. "Trata-se de um caminho de mão dupla: a
escola . abre-se à comunidade e a comunidade
participa da vida da escola", diz Chianca.

Mais do que leitura, Cidadania em ação quer dar
uma injeção de estímulo ao jovem, para que par-
ticipe da vida social de forma solidária. O objeti-
vo é incentivar o aluno a participar e promover
ações de cidadania, tornando-se protagonista do
meio em que vive.

O projeto Cidadania em ação conta, na primeira
etapa, com a produção de 20 livros, a serem lan-
çados até o primeiro semestre de 2003. Os 10
primeiros títulos chegam ao mercado em agosto,
direcionados a alunos da 3' série do Ensino Fun-
damental à 20 série do Ensino Médio.

A série é composta por livros informativos, dividi-
dos em quatro grupos temáticos. São nove litu.
los referentes a questões de meio ambiente e
vida, oito livros sobre assuntos relacionados a
inclusão e exclusão social, dois sobre relações
de poder e um sobre comunicação e linguagem.

Os 10 primeiros titulos abordam temas atuais:
terra, trabalho infantil, negro, idosds, escola,
violência, meio ambiente e cidade, meio ambi-
ente e lixo, o corpo, a água. Entre os autores,
especialistas como o historiador da USP Álva-
ro César Giansanti, os geógrafos Jaime Oliva
e Fernanda Padovesi e a antropóloga Eliane
Cavalleiro. O projeto gráfico é da inc.' - sign
Editorial.

Outras informações sobre o Cicia. ,nia em ação
são obtidas qa,fitora_Sateiana,, to. k— 1.1.)	 z:

3211, e-ma0 editoraeditor.ases i - ...c.m.br
;
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um projeto com a participação da sociedade caslm,

O projeto editorial Cidadania em Ação, que a
Editora Salesiana lança em agosto, nasce em um
contexto altamente democrático. "Não se trata
apenas de livros, mas de um sonho de participa-
ção e de educação compartilhada'', define o di-
retor editorial, Geraldo Lopes.

Um exemplo está no título referente à es-
cola, escrito pelo jornalista Fernando
Rossetti, coordenador geral do Projeto
Aprendiz. O texto foi elaborado a partir
de subsídios colhidos em um debate, re-
alizado em março no Café Aprendiz, em debate

São Paulo, Ali, 25 pessoas, entre pro-
fessores, alunos, pais e especialistas, debate-
ram ''a escola que queremos".

"Eu ouço muitos estudantes perguntarem: 'Para
que serve a escola?' Em vez de escrever sobre
o que é uma educação boa no século 21, é me-
lhor escrever sobre o que é uma educação boa,
hoje", diz Fernando Rossetti. As opiniões colhi-
das no debate promovido pela Editora Salesia-
na estão expressas na obra, direcionada a alu-
nos da 7a série do Ensino Fundamental à 2a sé-
rie do Ensino Médio.

A importância da série Cidadania em ação pode
ser resumida na frase de Esmeralda do Carmo

Ortiz: "O próprio aluno tem de büscar educação
e informação. Tem de saber o que acontece no
mundo, na escola e também fora dela". Estu-
dante de jornalismo, Esmeralda fez a difícil tra-
jetória de menina de rua para a universidade. E
afirma: "Descobri que só iria ter uma perspecti-
va de vida melhor através da educação. Os li-
vros são fundamentais para isso".

Mansur

n• nn

Aluno cidadão

Os temas dos 20 primeiros títulos foram escolhi-
dos a dedo. E algumas novidades vêm por aí,
como o texto sobre os idosos, direcionado a alu-
nos da 5a à 8a série do Ensino Fundamental.

Trata-se do primeiro paradidático brasileiro a
abordar a problemática realidade dos idosos no
país. O texto foi confiado a Suzana Medeiros,
diretora da Pós-graduação e do Departamento
de Gerontologia da PUC de São Paulo, que con-
vidou outros quatro autores — todos eles ido-
sos — para escrever a obra.

O trabalho foi feito em mutirão. Suzana conta que,
em vez de apenas apresentar dados sobre a ve-
lhice e relatar situações de preconceito, os auto-
res preferiram incentivar a solidariedade nos alu-
nos. "O problema não é a forma como somos cha-
mados, velhos, anciãos ou pessoas da terceira
idade, mas sim enfrentar o problema da falta de
políticas públicas e de respeito", comenta.

. ~gr
Fernando Rossetti (ao microfone) c Leonardo Chianca, em
debate com jovens e adultos promovido pela Editora Salesiana.
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educom.rádio: o que fazer depois do curso?

O educom.rádio está sob observação, não apenas por parte dos membros da comunidade municipal,
como também por parte de organismos nacionais e internacionais, entre os quais o UNICEF. O que se
quer saber é como é possível que uma. decisão política de se implenientar uma prática educomunicativa
esteja sendo desenvolvida numa rede de ensino das proporções da que existe na cidade de São Paulo.
Municípios de vários Estados vêm consultando o Projeto Vida sobre os resultados da experiência. Ultima-
mente, até mesmo colégios da rede particular têm buscado informações sobre como implantar proposta
semelhante.

Como todo projeto, o educom.rádio vive ciclos de compreensão, entusiasmo, envolvimento, apreensão,
crises e retomadas. É um projeto vivo. Existem, por outro lado, elementos conjunturais próprios de uma

• rede de ensino, também viva e atuante, que interferem no desenvolvimento de uma proposta como o
educom.rádio.

Assim, muitas escolas cujos professores passaram pelo educom.rádio no segundo semestre de 2001
responderam positivamente à proposta. Outras ainda não conseguiram alcançar um bom nível de desem-
penho, sendo que algumas estão solicitando uma colaboração do NCE no sentido de assessorar seus
professores / alunos a repensar as atividades na área do rádio nos moldes como foram propostas pelo
curso.

Um dos problemas encontrados com certa freqüência diz respeito à dificuldade em se trabalhar com a
concepção de "gestão participativa" no planejamento e implementação de programas, com a intervenção
compartilhada, em igualdade de condições, entre professores, aldnos e membros da comunidade.

Em algumas escolas, a dificuldade está relacionada ao equipamento, ou porque ainda não foi adequada-
mente instalado ou porque não se encontra acessível aos pro-
fessores e alunos. As dificuldades mais freqüentes decorrem,
contudo, da transferência de professores, o que geralmente 	 Leia tambem
costuma ocorrer a cada final de ano, desfalcando equipes que
haviam feito o curso juntas.

•
A conclusão a que estamos chegando, após os primeiros dez • 	 614,‘‘,04,-
meses de funcionamento do projeto, é a de que necessitamos
manter-nos vigilantes quanto aos objetivos e às condições de
sua implantação. Não basta ter o equipamento. Precisamos dis-
por de uma metodologia adequada e de pessoas devidamente
preparadas para o seu uso. Caso contrário, o equipamento po-
derá estar gerando resultados opostos ao desejado, provocan-
do conflitos em vez de uma efetiva colaboração para a constru-
ção da paz no ambiente escolar. Nesse sentido, cabe aos dire- 	 ~04,
tores e coordenadores pedagógicos garantir que a metodologia
da "gestão participativa" seja implantada e aperfeiçoada. 	 IV Simpósio de
Todas estas questões nos levam a perguntar: o que fazer de- 	 Comunicação e Educação
pois do curso? Quem tiver respostas e já tenha encontrado so-	 será em Ponta Grossa (PR)
luções, por favor, escreva-nos, para que possamos manter a
perspectiva construtivista de nossa proposta educomunicativa.

Leia tambem

C.~~o
E,•44c4f.,Zo,,,
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O Projeto Educom.TV teve inicio
com um encontro com 180

representantes das 89 Diretorias de
Ensino da Secretaria de Educação
do Estado de São Paulo. O evento

ocorreu em Águas de Lindóia de 3 a
6 de junho.

n••

Tela inicial do site do Educom.TV

n-•n •
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Mariazinha Fusari
será homenageada

durante o IV Simpósio
de Comunicação e

Educação.

Capa dos Anais do
/// Simpósio
Brasileiro de
Comunicação e
Ethwaçiio.

realizado em São
Paulo. em 1994. Os
outros Simpósios
ocorreram em
Taubaté (1990) e
São Paulo (1988).

NCE divulga Projeto na
Estação Ciência

O Projeto educom.rádio foi apre-
sentado dentro do Programa Jor-
nada Cientifica, do Contr.() Uni-
versitário Maria Antônia e da Es-
tação Ciência, no dia 9 de junho.

A articuladora Márcia Coutinho e
a coordenadora Patrícia Horta (na
foto acima) representaram o NCE.
Elas mostraram o P ' o para
público do evento, omposto ba-
sicamente por prof ssores, e res-
ponderam pergu tas sobre o
e dum!~ _

V(,)1h.a,0,-";d

PCRra:rciaos.esiRci bCL Silva
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Novo projeto do NCE discutirá a TV na sala de aula.
NCE e Universidade Estadual de Ponta Grossa promovem o
IV Simpósio Beileiro de Comunicação e Educação

O NCE - Núcleo de Comunicação e
Educação da Escola de
Comunicações e Artes da USP lança
mais um projeto de Educomunicação
a ser realizado em parceria com a
Secretaria de Estado da Educação,
através da GIP - Gerência de
Informática Pedagógica. Trata-se de
um curso de ensino a distáncia
denominado Educom.TV.

No último dia 3 de junho, um grupo de
180 representantes das 89 Diretorias
de Ensino das escolas públicas esta-
duais de ensino fundamental e médio
reuniram-se com a equipe do NCE
para um seminário destinado a prepa-
rar os "articuladores" do Projeto.

O objetivo da nova proposta do NCE é capacitar, até o final deste
ano, 2.228 profissionais de educação de 1.024 escolas da rede
pública estadual de ensino, propondo novos conceitos para que
os professores ampliem seu olhar sobre a linguagem audiovisual,
bem como sobre o uso dos recursos da comunicação, especial-
mente do vídeo e da produção televisiva, nos espaços educativos,
a partir do conceito e das práticas da educomunicação.

O Educom.TV terá a Supervisão do Prof. Ismar de Oliveira Soa-
res, a Coordenação Educomunicacional dos professores Adilson
Citelli, Manha Franco e Maria Cristina Costa, contando com traba-
lho de 35 tutores. A Coordenação Operacional ficará a cargo de
Eliany Salvatierra.

A principal meta da Secretaria de Estado da Educação com rela-
ção ao Educom.TV é apostar no uso das tecnologias para o apri-
moramento da educação. Segundo Silvia Galletta, gerente de
informática pedagógica da Fundação para o Desenvolvimento da
Educação - FDE, "além da linguagem audiovisual ser uma forma
de inovação para a educação, já existem materiais disponíveis no
projeto TV Escola que necessitam ser melhor utilizados no dia-a-
dia da sala de aula".

Silvia acredita também que com a ajuda da USP os professores
vão passar a fazer uma melhor pesquisa sobre o material disponí-
vel além de aprenderem a ter um olhar mais critico sobre a pre-
sença dos meios de comunicação na sociedade. Maiores infor-
mações poderão ser obtidas no site www.wwbusiness.com.br/
educomtv (endereço provisório, a partir de agosto o endereço será:
www.eca.usp.br/educomtv).

O Núcleo de Comunicação e Educação da ECA/USP em par-
ceria com a UEPG - Universidade Estadual de Ponta Grossa
(PR) irá realizar, de 8 a 10 de agosto, o IV Simpósio Brasilei-
ro de Comunicação e Educação e o I Encontro de Comunica-
ção e Educação de Ponta Grossa, na cidade paranaense.

O Simpósio, que terá como tema Comunicação e Educação:
caminhos integrados, apresentará diversas atividades: Con-
ferências, Mesas Redondas, Painéis, Oficinas ligadas a vári-
os meios de comunicação, apresentação de Pósteres, Ativi-
dades Culturais e Feira de Livros, perfazendo um total de 40
horas.

As discussões envolveram temas como a formação da re-
cepção e do professor comunicador, o surgimento da figura
do educomunicador, o aumento e a disseminação das novas
tecnologias de comunicação e informação, o aumento em
grande escala da educação a distância com mídias interativas,
além da ética nas produções midiáticas e o papel formativo
da Mia.

Os trabalhos a serem apresentados serão agrupados em qua-
tro Eixos Tematicos:

1. Integrando a Comunicação e a Educação na Formação
de Profissionais: esse eixo integrara projetos que visam
a formação do Educomunicador,

2. Integrando as Linguagens da Comunicação e a Educa-
ção no Espaço Escolar: eixo voltado para a análise dos
projetos realizados no espaço escolar e que integram a
comunicação e a educação visando a formação de habi-
lidades comunicativas nas áreas de recepção, análise,
produção e gestão de meios de comunicação;

3. Integrando a Comunicação e a Educação nas atividades
do Terceiro Setor e em outros Espaços Sociais: esse eixo
volta-se para os projetos realizados em outros espaços
sociais como ONGs, empresas, meios de comunicação,
serviços de saúde, órgãos públicos, e

4. Integrando a Comunicação e a Educação no Espaço Vir-
tual: eixo que envolve a análise dos projetos realizados
nos espaços virtuais.

Para participar é necessário acessar e preencher o formulá-
rio geral de inscrição na página da UEPG: http://www.uepg.br .
Conforme as opções, o sistema gerará um boleto bancário
que deve ser pago até o dia 25 de junho.

Durante o IV Simpósio será realizada uma homenagem à
professora Mariazinha Fusari, pioneira no estudo da relação
entre Comunicação e Educação, falecida em 1999, e cujo
nome foi adotado por um dos grupos do Projeto educom.
rádio.

Outras informações sobre o evento podem ser obtidas pela
Internet através da página do Simpósio: http://www.uepg.br/
ivsbce/ivsbce.htm.
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As redes radiofônicas:
conflitos e convivência com as rádios locais e rtnais
Profo André Barbosa Filho
Universidade de São Paulo

O cenário da "internacionalização midiática", alvo
de incansáveis estudos e pesquisas em todo o
mundo nestas duas últimas décadas, tendo a
atenção voltada principalmente para a Televisão
e mais recentemente para a multimídia, abre urna
janela promissora para o Rádio.

Pioneiro entre os meios eletrônicos de massa, o
Rádio, desde o início de suas transmissões, pode
desenvolver sua vocação natural no sentido da
internacionalização da propagação de sinais elé-
tricos sonoros e, além da visível
contribuição para aproximação .,Ç ..
de culturas dispares, tornou-se 	 ,;',	 ..-• r...ix.
instrumento difusor de idéias de	 • .-,.	 --. •••_.
inegável valor.	

?
,-•

I
Entretanto, com o desenvolvi-

- ..

mento tecnológico no campo da - =-.',.	 • '' -": '-
transmissão, os investimentos	 .:
para o desenvolvimento das te- '. --7-, .. .•
lecomunicações não priorizaram - r• v ---.4.., •
o veículo, fazendo com que o	 ...	 er
rádio por algum tempo ficasse a t ' ** -" r r --
mercê dos enlaces terrestres por f '''

/ 

'VI j
• I	 . : I . .	 ¡microondas ou por linhas telefô- r

raprk-À= :.
Inicas, quando paralelamente os

satélites já encurtavam as dis-
.,....--: :_:."4-J,-.-V-•••	 -

tàncias , enviando mensagens e
dados em tempo real.

Os anos 80 trouxeram, enfim, a
alforria as transmissões radiofônicas por satélite,
não apenas pela multiplicação de "transponders"
exclusivos para audio, disponíveis com a prolife-
ração de artefatos de comunicação em órbita da
Terra, como também, pela própria necessidade
de sobrevida da radiodifusão, com a disponível
simultaneidade universal da veiculação da men-
sagem radiofônica, com a conseqüente
credibilidade advinda de seu uso publicitário.

As já consolidadas "redes radiofônicas", uma re-
alidade em quase todos os países do mundo, ca-
minham rapidamente para amalgamarem-se em
serviços radiofônicos internacionais por assina-
tura, modificando hábitos de audiência, concei-
tos e estratégias de programação e logísticas
operacionais de Mia.

Outro dos temas de igual importância em nossos
dias, é o da ocupação dos espaços no espaço
cibernético, onde as transmissões sonoras, por
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sua simplicidade e baixo custo de produção e
transmissão acabaram por sair na dianteira e
apresentar ao público internauta várias opções
de visita a endereços de rádios de todo o mundo,
onde se podem contatar programas radiofônicos,
eventos musicais, arquivos e ilustrações sonoras

No início do século vinte e um, o rádio parece
recuperar sua potencialidade num mercado com-
petitivo e segmentado onde medem forças, em
busca da atenção do indivíduo, veículos os mais
• diversos, transformados por

modernos sistemas de produ-
,	 ção e de irradiação, numa pul-

sação frenética onde um núme-
r`e-,r;•......	 • 	 ro exponencial de informações

	

rrr	 trafega entre mais variados

	

:;•,'	 pontos do planeta.
•

- Hoje, quando se mergulha num
tempo onde se preconiza a fa-
lência da comunicação de mas-
sa, dando lugar a recepção in-
dividualizada das mensagens,

'	 o rádio também se transforma.

j - Novos cenários

.•..	 <	 Parafraseando Les Brown, di-
retor	 do	 Center	 of

ço'criberirético. • -	Co mmunication de Nova
Iorque, que, ao prefaciar a obra

de Nelson Hoineft Uma nova televisão.
Desmassificação e o impasse das grandes redes
(Rio de Janeiro, Relume Dumará, 1996), dizia:
"...Televisão foi uma vez uma palavra com um sig-
nificado bastante específico. Hoje, entretanto, é
necessário estabelecer se estamos falando da
televisão-que-foi ou da televisão-que-logo-será...."
Assim é com o rádio. Com as novas possibilida-
des apresentadas através do rádio por satélite e
por assinatura, através dos satélites em órbita
geoestacionária, ou seja, que se movem em per-
feito sincronismo com a rotação da Terra, estão
permitidas hoje, transmissões constantes.

Com estes novos cenários, como ficam as emis-
soras localizadas fora dos grandes centros, sem
recursos modernos, sem o apoio dos investimen-
tos publicitários, sem mão de obra especializada?
A convivência de emissoras poderosas, nacionais
e internacionais, com a possibilidade de cobertu-

o É:ducwniin:c-inx

ra gigantescas em tereal poderá ser nocivae
para o rádio regional 	 dio local?

Parece que a divisão bipolar, em que se podia
distinguir as regiões desenvolvidas das em de-
senvolvimento em nosso planeta, precisa urgen-
temente de uma reformulação para que possa-
mos entender o que se passa com a distribuição
da informação em nossos dias.

Rádio em rede versus rádio locais. Rádio em rede
versus rádio por assinatura. Todos estes siste-
mas de radiodifusão versus rádio na Internet.

Qual é verdadeiramente o panorama do rádio
hoje? Qual é a sua realidade diante das outras
mídias?

Qual a influência desta re-
volução tecnológica na
programação radiofônica?	 .

-
Em meio a tantas questões	 . kt. _..pi. - '- .•irelevantes,	 o radio	 t ?-'-i,; y,..4'	1.4..t	 • I
"broadcasting", também
reage. Esforços para pr 	

,
o-	 - .

mover a qualidade do sinal
radiodifundido, têm sido
empreendidos. Recentes	 ..."‘ \ :r. ,....-:•
pesquisas referentes aos 	 ?kr•-•	 .
sistemas em AM e FM têm	 . .
dado resultados significa-
tivos no sentido de expan-	 transi-ormam e, cot i ..

dir e melhorar a recepção
de seus sinais.

O Rádio e os sistemas de gravação sonora têm
progredido através da adoção das tecnologias di-
gitais, não somente na produção e gravação das
informações, mas, também, na transmissão e re-
cepção.

Os sistemas de radiodifusão digital em áudio,
(DAB - Digital Audio Broadcasting, nos E.U.A e
EUREKA na Alemanha, Europa e Canadá) já
impõem uma sobrevida ao rádio com melhoria
dos sinais e maior oferta de programações.

O rádio e a internacionalização da mídia

Nos parece, a esta altura, que o estudo das re-
des radiofônicas e aí incluindo-se o novo serviço
WSS (experiência através dos satélites do
WORLD SPACE SYSTEM, que visa fornecer a
receptores digitais portáteis multifuncionais um
"menu" de programas previamente conhecidos
pelo "assinantes" do serviço) parece pertinente
para auxiliar no estudo da radiodifusão sonora em
termos de internacionalização da mídia. O rio
parece correr por este leito largo, que por vezes,
se subdivide em braços de pequenas dimensões
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por onde se esconde o objetivo maior deste pro-
cesso: o radiouvinte.

De outro modo, o levantamento histórico dos prin-
cipais sistema de radiodifusão sonora em rede
no mundo surge como um anteparo para conclu-
sões futuras, senão pela convivência simultânea
de tecnologias ultrapassadas mas funcionais com
as novas tecnologias, como, também, pelo estu-
do das estruturas de distribuição logística de si-
nais (aspectos econômicos, políticos, sociais e
culturais) que ainda persistem.

Qual o papel representado pelo rádio no concer-
to das novas mídias? Um veículo de massa que
resiste, com seus formatos desenvolvidos ao lon-
go destes últimos oitenta anos ? Um instrumento

de persuasão, utilizados

	

.	
por governos e corpora-
ções para impor ao públi-
co suas idéias e produtos?
Uma boa fonte de renda?

;r•	
Este é nosso desafio: des-

	

, 	 cobrir que rádio existe hoje
.	 e que rádio teremos no fu-

v4 \„:\ turo. Seria o que Bertold
'	 Brecht preconizou : "...o rá-

	

g ?•-u	 t dio seria o mais fabuloso e
imaginável aparato de co-
municação da vida pública,

. .	 •	 um sistema de canalização
fantástico. Isto é, seria, se

soubesse não só transmitir, mas também rece-
ber, ou seja, ouvir ao rádio-escuta, mas também,
fazê-lo falar; não isolá-lo, mas pôr-se em comu-
nicação com ele. A radiodifusão deveria, em con-
seqüência, afastar-se daqueles que a abastecem
e constituir os rádio-ouvintes como fornecedores".

O global e o local

Está inserido nesse novo cenário o fenômeno
complexo da globalização e as transformações
provocadas por ela.

Assim é que o rádio, visto hoje como símbolo da
manutenção das transmissões instantâneas, ime-
diatas e simultâneas, tem, também hoje, a quase
centenária responsabilidade de unir as regiões
do mundo em tomo da informação, tendo tam-
bém a grandeza de tornar-se o arauto das dificul-
dades, demandas, alegrias e principalmente da
expressividade dos pequenos e esquecidos iru-
pos humanos apartados dos centr• - • as decisoe
e mesmo de suas áreas periférica. humanizando-
as e conferindo-lhes a dignidade . o manto da ci-
dadania, tornanclok..pQssivalmanbai
cal dosdos excluídoh.	 .t _

O rádio saiu
?"111 reupl-çãO- d i
iL 0 rádio saiu na dianteira quanto
?"1117:reripl-çãO-d o es-pao'ciberiré tico— — —

nteira quanto

_novas' teeriologi.: -. novas' tecnologias e a globalizaçao
ransformam e colocam desafios para o-nldio., los para- OnIdio.•

prcra-s deciso-Ps
, humanizando-
lo manto da ci-
Wobai-a-vo,z-to•

r' Folha n" .a
1

 Proce3se _

Cario:: Ro'ry,:rto
Re2. 1 1 I 3e--___
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Desde as épocas mais antigas
lascrada,Tdaitrógiaitas

Sempie hiíruve O'rneiraão-rnimic'ação
ofinfiF •	 "

PaLses do mundo inteiro
Cuis diferent6iingnaiens-

om grandeza, dc-ositsforçOs mais Profundos
Deixaram chegar 'iniiinensajens • or "••`:

'
Mesmo sendo uma época antiquada-'.
Sem idéias; somenieima-giniiçãci'	 -
Criando formas Ma. is avançadas-
-"C"om novos anseios,-ricieais e as" pirações -

•
Hoje nos tempos modernos 	 -
Nas-esco-- ins'chegnaeducom- unicação'

éssa era'avançada
Que	 ffddeidio	 -	 -
"Viiiiiiititéria;na 'icrea*da educação

:Somos pioneiros nas escolas municipais
Valentes . e incafisáí;eis..
Ná"

Da sala de aula-
Palí-o-s-eRidoS de EdUeom

omos ; rasi eiros
Concentrados em um sé objetivo
Educar, e também aprender -kr.
Na eridó rádio

modo'coníuilcativo

Projeto Vida promove Samba-Teatro em escolas abertas
Criado a partir da Lei 13.096, com o objetivo de
desenvolver e articular ações voltadas para a
Prevenção da Violência e a Valorização da Vida
nas escolas do município, o Projeto Vida mo-
biliza diversas parcerias. Tendo por base o Es-
tatuto da Criança e do Adolescente, o Projeto
destina-se a alunos, pais e mães e visa fortale-
cer vínculos entre escolas e comunidadade.
Alguns de seus outros projetos e ações são:

Projeto Escola Aberta, que promove a valori-
zação do bem público, o protagonismo juvenil
e a relação com a comunidade por meio da
abertura das escolas durante os fins de sema-
na, feriados, recesso e férias para atividades
culturais esportivas e de lazer.

Circuito Samba-Teatro "Samba da Benção".
Este espetáculo é resultado de uma pesquisa
sobre a origem e trajetória do samba, ressal-

tando sua importância em nossa cultura. Está
ocorrendo em 24 escolas abertas da rede
municipal de ensino de primeiro de junho a 7
de julho de 2002.

Circuito "Hip Hop Rua". Ação desenvolvida
numa parceria da SME com a Secretaria Mu-
nicipal de Cultura / Coordenadoria Espec. - a
Juventude / gravadora Trama - retrata • a
cultura urbana, estará ocorrendo em c co
casas de cultura e z nidades circunip in a
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Espetáculo
Samba da Benção

promovido pelo
Projeto \Ida.
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"Todos os dias o mundo nasce pelas crianças",ez Laila, 9
anos, participante do educom.rádio, na BBC

Fátima RegireSilveira da Silva, a poetisa do educom.rádio

Os alunos participantes do educom.rádio Mar-
co Aurélio V. Rodrigues dos Santos, de 9 anos,
aluno da 4' série da EMEF Prefeito José Carlos
de Figueiredo Ferraz (NAE-09); Laia El Alan, 11,
aluna da 6' série na EMEF Professor Carlos
Pasquale (NAE-10), e Juarez Veloso da Silva, 13,
8' série da EMEF Professora Iracema Marques
da Silveira, falaram na Rádio BBC de Londres,
no estúdio da emissora em
São Paulo, sobre sua partici-
pação no projeto, no dia 8 de	 -=-= c-,

'maio.	 j--

A rádio inglesa aproveitou a
cobertura da reunião de cú-
pula do Fundo das Nações
Unidas para a Infância
(Unicef), ocorrida entre os
dias 8 e 10 de maio, em Nova
Iorque, para estabelecer um
contato entre os alunos e ore-
presentante brasileiro na reu-
nião, o ministro da Educação
Paulo Renato de Sousa.

Junto com outros dois estudantes de uma escola
particular, os alunos sabatinaram o ministro so-
bre vários temas, numa entrevista que foi trans-
mitida para todo o mundo pela BBC.

Leia, a seguir, trechos da entrevista dos partici-
pantes do Projeto com o ministro da Educação.

Marco Aurélio Rodrigues dos Santos - O que o
senhor faria para combater a discriminação à cri-
ança?
Ministro Paulo Renato de Souza - Acho que isto
é uma grande falta de educação, no sentido de
falta de respeito. Por isto, parte dos Parâmetros
Curriculares tem a ver com a pluralidade cultural
e com a própria moral. Além de ensinar a matéria
do currículo, é ensinar o respeito ao próximo.

Laila El Alan - Senhor ministro, qual é a sua opi-
nião sobre passar a criança de ano, mesmo sem
ela ter condições para isto?
MPRS - É um tema controvertido no mundo intei-
ro. Mas acho que é a escola que deve se preocu-
par com isto. Ela deve dar o reforço e a força ne-
cessária ao aluno. Não sou a favor da reprova-
ção por ser uma atitude passiva. Por isto, a esco-
la tem que ser responsável.

Juarez Veloso da Silva - O mundo passa por
uma fase de terror. Como o senhor vê questões
como a pedofilia na internet e os casos de acusa-
ções envolvendo padres?
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MPRS - É verdade! O mundo passa por uma fase
terrível e têm muitos casos de pedofilia na intemet
e de denúncias envolvendo padres. Infelizmente
isto não é novidade. Há muito tempo este era o
tipo de caso que ficava escondido. Hoje é mais
discutido e chega à baila. Sabemos que isto exis-
te e que por causa da divulgação deste assunto,
as pessoas se protegem mais.

." --1----3--	 '---;" JVS - Como o senhor vê o
-problema da violência infan-
-,,,	 til doméstica?

MRPS - Você está especi-
- -, ,:. • alizado em perguntas dif f-

t ''r
.
-1 -"" ceis, hein! Creio que é urna....k,	,..,,,:.

, . ,t	 -	 .1,••,,,.t 	 situação onde os pais de-
/" il 45.7ki:?, vem trabalhar mais o assun-

.W.A: .. y 5 . n 41,...,,s.	 to com os filhos. Nas esco-
: f,  las, no ano passado, fize-,.....

.32ren'..-7..,-..e.:	 mos a Semana Pais nas
.- ,...ã:^','":.	 • • -.."'	 .4.1.•••:.- • . -- ~Ra._ Escolas, e em breve tare-
io demonstraram" - . mos a Semana Família na
. r o ministro da- .‘._. Escola. O caminho é promo-

ver o contato constante en-
tre pais, professores e alunos.

JVS - O que o senhor acha de reduzir a idade
para punição criminal, de 18 para 16 anos?
MPRS - O problema não é baixar a idade, mas
dar meios para que a criança não venha a delin-
qüir. Por isto, a escola deve dar todo o apoio à
criança. Não sou a favor da redução da idade.

LEA -Senhor ministro, o que o senhor acha de
casos de violência em escolas, onde brigas le-
vam alunos à morte?
MPRS - O que podemos fazer é organizar a es-
cola e a comunidade para trabalharem contra isto.
Uma das medidas é a escola realizar festivais cul-
turais, atraindo e unindo a comunidade.

.~:00/0r."''.-,
Alunos do educom.radio falam•	 ,
ta-J.-Mai com Angola e Moçambigae .-.1 ---•	 .	 •
Devido ao sucesso da entrevista com
nistro- "aZEducaçáO,c;IBB.D-promoire"4 no'
dia11 ,5,1delmaioj' umjno,vonc'ontro
radiofônico yid¡satélite entre :IsilarcoAur-é-
lio; Lálla-e-alafeiforn -um-grupo-de crian- -
migti-eiléié-niiõlve-m-T3r-crealifatéljridlci-
escsiliiin NI.o.-^ç'iinbitTu-e-é'AiigólitOi joTiens
coniiefia7a-m iábie-suasrp-rátiÉai-ei-Obre4--.......-.........- ......
Como melhorar as relações ,humanas a par-

-detir, iie um projeto	 comunicação.

o educomunicador

.• ,,,m- ,t,,e '' ',N	 -	 mãe de 5 filhas, Fátima
.-,4?k ..„- -4: '" Regina iniciou sua car-
tèé v;••	 ,-á 	 reira de funcionária pú-
j-" 	 ,-.), s_ ,M, blica como Agente Es-

c
4. ,..,..„... 	 ..,,,,..,,	 dor Teotônio Vilella, em

	

'fit,"11I,....5

	
1983 

colar nanoanEdM

e Etambém

-

/ 1	 4;.,.:	 ' • iO no Ensino Fundamen-r

concluiu seus estudos

t ..	 ,. • '..... •thi, .-	 tal.
Fátima Regina escreveu	 Escritora há mais de 20
um poema sobre o Projeto anos, com aproximada-

mente 250 poemas,
Fátima é fã incondicional de Nelson Gonçalves.
Desde pequena habituou-se a ouvir rádio e de-
senvolver a leitura.

Sua inspiração poética acontece todas as vezes
em que visita lugares diferentes. E foi assim que
nasceu sua poesia para o educom.rádio (ao
lado).

Convidada a participar da 1' fase do Projeto, Fá-
tima Regina sentiu que poderia aprender muito
com o rádio na escola e divulgar seus poemas
para a comunidade local.

Participou de vários concursos promovidos por
editoras brasileiras, recebendo 19 certificados pe-
las obras apresentadas.

Seu maior sonho é editar um livro de poesias.

Os alunos do educom.nídio demonstraram
•:desenvoituniao entrevistar o ministro da -
[Educação:~,...r- •

r-r"	 ff-V:4:1,21 Nascida em São Pau-
1	 lo, 42 anos, casada,• -	 .

educom.nidio.

Fátima Regina escreveu
um poema sobre o Projeto
educomfárlio.



•

• •	 • -24

„---,...-,.,

Ç%

(1, .,,,,
.' .9( .1 1.-ifli J'..1.)-Ur•J ...„,.. .

:.:,:,,•••••••	 1 •	 r,r'rjejc.rjr)-,r.:1?),,,>

r.À.: .!. ------..:,,:N;;;;.`--,,,-;,,	 -1 :;•., -.:,	 ...,.;'-i,
\ -, .'.- -...;'..•::_:?.,. . :4-„,..- • • : ".•'., -	 .	 ., i	 - • -''''':•,- ,;_.„,.?-:.. -::•-• '•-• . 	- • . , r-	 -	 ...:	 .	 : : -

• „

'TV, criança 'e ylotência

•Representação e'imagem'a:
Arte em São Paulo ' •
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educom.rádio - Educomunicador

Comunicação & Educação ensina a discutir a

Entender os desafios que se apresentam no dia-
a-dia do mundo plugado nas redes de informação
e comunicação não é tarefa fácil. Especialmente
para professores, pais e jovens estudantes que
não encontram publicações que aprofundem as-
suntos relevantes de maneira clara, objetiva e com
dados confiáveis.

Este é o principal objetivo de Comunicação &
Educação, revista científica que, sem ser sisuda,
traz artigos com resultados de pesquisa acadêmica,
escritos de maneira a 	
atingir o público inte-
ressado, embora não
especialista.

curso de pós-gradua-
ção lato sensu em Gestão de Processos
Comunicacionais, do Departamento de Comuni-
cações e Artes da ECA-USP, em parceria com a
Editora Salesiana.

No número 24, Comunicação & Educação volta-se
para a imagem. Na edição, o leitor encontra um
panorama das pesquisas internacionais sobre te-
levisão, criança e violência. William E. Biernatzki e
Norma Pecora fazem um amplo levantamento so-

bre a relação entre criança e televisãvlo muno todo,
destacando a questão da violência.

Segundo os autores, "enquanto crianças de paí-
ses divididos pela guerra confrontarem as ima-
gens do mundo real e as televisadas, crianças
nos Estados Unidos levantarem armas contra
seus colegas e crianças em todos os lugares en-
contrarem imagens mediadas pela violência, con-
tinuará sendo um ponto focal debater crianças e
violência na televisão".

A "telinha mágica" é tratada também sob o aspecto
do acesso às informações, como discutem o artigo
"TV como instância de letramento", de Denise Lino
de Araújo, e o que aborda a tendência dos reality
shows, "Formatos da intimidade", da professora
Esther Hamburger.

Imagens

A trajetória do cineasta Ruy Guerra, um dos pre-
cursores do Cinema Novo . e atuante diretor, com
filmes dirigidos em várias línguas e países do mun-
do, está na entrevista concedida especialmente à
Comunicação & Educação. Outro cineasta que
conta sua experiência com o cinema documentário
é Renato Tapajós. Ainda sobre o tema da imagem,
	  Bons Kossoy, professor titular da
)r adquirida como ECA-USP, escreve sobre a foto-

grafia e a capacidade de ela cap-
. -	 tar o real.

Atendimento ao . Se cinema e televisão não são
r	 seu forte, siga as sugestões de

Comunicação & Educação, visi-
te o Bairro da Luz e faça um pas-

seio pela arte brasileira: Pinacoteca, Museu de
Arte Sacra e Parque da Luz. Mas, para conhecer
melhor a memória da arte em São Paulo, a su-
gestão é uma visita à Divisão de Pesquisa do
Centro Cultural São Paulo.

A revista traz ainda os seguintes artigos: Tele-
visão e educação: a escola e o livro, de Maria
Aparecida Baccega; Citações epistemológicas
no campo da educomunicação, de Solange
Puntel Mostafá; Campanha Amigos da escola:
túdo pelo computador, de Benita Prieto; Leitura
e compreensão da bula de remédio, de Jussara
de Lara Sanches Martins; e as seções Poesia
com Oswald de Andrade, Boletim bibliográfico
com sugestões de livros e pesquisas sobre te-
lenovela brasileira, comunicação e educação,
além de sugestões sobre endereços úteis na
Internet.

ção quadrimestral do Telefone (11) 0800-77-20441Telefone (11) 0800-77-20441.''

Comunicação &Educação p
exemplar avulso (R$10,00)
1 ano (3 exemplares) 7 R$
2 anos (6 exemplares) — R$ ,

Comunicação & Edu- Mais informações no Servi

. Comunicação &Educação pode ser adquirida como
exemplar avulso . (R$10,00)a ' como assinatura: .
1 ano (3 exemplares) 7ft$ 25,00	 ' • • , , • •	 ;:,; ,
2 anos (6 exemplares) R$ 45,00	 •
Mais informações no Serviço'de Atendimento ao

) assinatura:

cação é uma publica- Leitor: sal@editorasalesiana
•

Leitor: sal@editorasalesiana.com .br-

r.,‘
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Boas-vindas aos
participantes

Professores, alunos e comunidade
escolar estão convidados a cons-
truir uma nova comunicação den-
tro das escolas da rede municipal
de ensino. Acredito no sucesso do
educom.rádio e tenho certeza de
que ele é um espaço de estímulo para
a formação de educomunicadores e
possibilita a criação de projetos ino-
vadores e a convivência cada vez
melhor nas escolas da rede.

Boas-vindas aos novos participantes
do educom.rádio_i	 .

Profa. Dr,9IEny INfaia
Secretária Municipal de Educação

Leia mais

Saiba o que irá
acontecer na 32 Fase do
Projeto educom.rádio

pág. 2

A coluna traz relatos de vivências
significativas no cotidiano do
educom.rádio. 	 Pl6.1

Conheça as novas seções do boletim

educom.humor
cias	 Charge envolvendo Comunicação e

Educação.
pág. 4	 pág. 6
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Quando o Rádio, a TV e a Internet se
encontram no Educom

Agosto é um mês e tanto para o NCE - Nú-
'1..X .,,24.	 cleo de Comunicação e Educação — do De-
' ,ç-' v,-.4,./k4	 partamento de Comunicações e Artes da

k, ECA/USP —. Vejam porquê:

,iç NA — No dia 3, sábado, estaremos reunindo 1.500
pessoas entre professores, alunos e mem-

bros da comunidade escolar de 52 escolas do Município de
São Paulo, para dar início à terceira etapa do projeto
educom.rádio.

—Entre os dias 8 e 10, estaremos em Ponta Grossa, PR, rea-
lizando o IV Simpósio Brasileiro sobre Comunicação e Educa-
ção, numa parceria com a Faculdade de Educação da Universi-
dade Estadual de Ponta Grossa.

— Na mesma ocasião, serão outorgados os primeiros Prêmios
Mariazinha Fusari de Educomunicação. Serão premiados(as)
uma empresa, um(a) pesquisador(a) e um(a) estudante que se
distinguiram, nos últimos doze meses, por empreender práti-
cas educomunicativas.

—No dia 12 daremos início, em Águas de Lindóia (SP), ao primeiro encontro para os cursistas do
educom.tv , o projeto e-leaming que o NCE vem promovendo junto a 2.300 professores vinculados a
1.040 escolas da Secretaria Estadual de Educação. Outros três encontros estão previstos para mea-
dos de agosto, e início e meados de setembro.

—Mas a grande novidade será o relançamento do CAAP — Communication Allies Around the Planet
(Aliados em Comunicação Através do Planeta). Trata-se de uma experiência que o NCE já vinha desen-
volvendo há três anos. O projeto visa facilitar a grupos de adolescèntes e jovens de vários países uma

111) comunicação via Internet para discutir comunicação, analisar a produção da indústria cultural e expres-
sar-se de acordo com seus interesses, tendo sempre em vista o objetivo da Educomunicação, que é o
fortalecimento da cidadania. Em breve, o NCE fornecerá instruções mais precisas a respeito do CAAP e
de como integrar-se à experiência.

Todos estes eventos apontam para o fortalecimento da proposta da Educomunicação que visa o incre-
mento de ecossistemas comunicativos democráticos e criativos nas escolas servidas pelos Educoms,
através do uso dos recursos da comunicação, tanto o rádio quanto a TV, o vídeo e a Internet. Não se trata,
apenas, de novas linguagens na sala de aula, mas de novas posturas, privilegiando a capacidade de
planejamento de ações educomunicativas nos espaços escolares.

Prof. Dr. lsmar de Oliveira Soares

Supervisor Geral do educom.rádio
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Resultados do educom.rádio

Além da formação de professores e alunos das EMEFs, neste quase
um ano de trabalho o educom.rádio conseguiu gerar alguns produ-
tos. Os cartazes e spots produzidos pelas escolas para a Campanha do
UNICEF Diga Sim pela Criança foram digitalizados e transformados no
livro eletrônico educom.rádio Diz Sim pela Criança. A secretária de
Educação do Município, Eny Mansa Maia, escreveu um prefácio para o
trabalho. No mesmo CD em que está este livro também foram coloca-
dos todos os boletins O EducOMUniCador produzidos até o momento.
Um CD de áudio com os mesmos spots feitos pelas EMEFs participan-
tes do Projeto também foi realizado. Ambos os produtos serão distribu-
ídos às escolas municipais que participam ou irão integrar-se ao curso.

Além destes trabalhos, o NCE já realizou o livro Ca-
minhos da Educomunicação, editado pela Editora	 Avaliaç
Salesiana, dentro da coleção Cadernos de
Educomunicação. Este trabalho fundamenta discus-
sões que ocorrem durante o educom.rádio. Atual-	 a
mente o NCE está produzindo dois outros livros que 	 Muito boa -

poderão ser utilizados no Projeto, um ligado à pro- 36%

dução radiofônica e outro reunindo trabalhos recen-
tes sobre a Educomunicação.

Avaliação da Equipe do NCE

Boa - 10%

i t Avançar 1!1 kens 

http://educomunicacbe.sosh

17:77~1irg

Capa do livro eletrônico
educom.rádio Diz Si,,, pela

Criança, que será lançado na
abertura da 3 . fase do Projeto.

In ..- .....”4.15. s..... 4~ . s......C....c.i.4

Avaliação/Tópicos Fraco Razoá-
vol Bom Mudo

8	 ...Jena—,
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educom.rádio: há quase um alksoltando a voz

No dia 03 de agosto, o educom.rádio iniciará sua terceira fase. O projeto,
que já atendeu 67 EMEFs — (Escolas Municipais de Ensino Fundamental),
distribuídas em 13 NAEs — Núcleos de Ação Educativa, promoverá agora a
formação de professores, alunos e membros da comunidade de pelo menos
55 escolas do município de São Paulo.

Desenvolvido pelo NCE, Núcleo de Comunicação e Educação da Escola de
Comunicações e Artes da USP, dentro do Projeto Vida da PMSP, o
educomrádio, iniciado em setembro de 2001, está prestes a fazer um ano.

Um ano cheio de trabalho e iniciativas com o objetivo de colaborar na promo-
ção de um ambiente educativo mais solidário e comunicativo através do uso
do rádio.

Para que os novos participantes conheçam melhor as propostas do projeto e
aquilo que já foi feito, no primeiro dia da terceira fase do educom.rádio será
realizado um encontro no Colégio Santa Teresinha, em Santana.

O evento contará com a presença da Profa. Dra. Eny Mansa Maia, secretária
de Educação do Município; da Prof'. Dirce Gomes, Coordenadora do Proje-
to Vida; do Prof. Dr. lsmar de Oliveira Soares, Supervisor Geral do educom.
rádio, do padre José Adão Rodriguàs da Silva, diretor do Colégio Santa
Teresinha e representantes da sociedade civil.

Os participantes receberão durante o encontro uma Agenda (de agosto a
dezembro), na qual foram inseridas informações sobre o Projeto Vida, o NCE
e o educom.rádio, além de um cronograma detalhado da participação dos
inscritos no curso.

Estrutura do Projeto

Ocorreram poucas mudanças na estrutura de funcionamento do educom.

rádio, que manterá a alternância entre atividades de discussão sobre
Educomunicação e Oficinas/Workshops sobre produção radiofônica.

Entre as mudanças que ocorreram na nova fase do Projeto está a homena-
gem ao ator, compositor e homem do rádio Mário Lago, falecido este ano, e
que emprestará o seu nome ao grupo do NAE 2. A substituição do nome de
Domitila Chungara visa manter o caráter de homenagem in memorian aos
patronos dos grupos. Também será criado um novo Pólo para atender as 7
inscrições de escolas do NAE 10.

A principal mudança na estrutura do Projeto ocorreu a partir da Segunda Fase,
em março de 2002, quando os grupos de formação passaram a coincidir com
os NAEs, organizando-se em torno dos mesmos.

Para atender as EMEFs do projeto, a equipe do educom.rádio será com-
posta por 175 pessoas, entre Supervisor Geral, Palestrantes, Coordenado-
res, Formadores, Articuladores, Assistentes de Coordenação, Capacitadores
e Monitores.
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Soares e a Prof. Dirce
Gomes na apresentação do
Projeto na Assembléia
Legislativa, em 19 de
outubro de 2001.

Avaliação da Segunda Fase

Finalizando a Segunda Fase do educom.rádio foi
realizada uma avaliação junto aos participantes. No-
vamente, como ocorreu na Primeira Fase, a equipe
do NCE obteve índices elevados de aprovação, com
54% de "excelente" e 36% como "muito boa".

A tabela ao lado mostra também bons índices de
aprovação ao Projeto como um todo. A maioria das
respostas concentra-se em "muito bom" e "excelen-
te". Estes campos somam 87% para as palestras
de Educomunicação, 86% para as palestras sobre
rádio, 82% para as palestras sobre eixos temáticos,
75% para as atividades de planejamento da Educo-
municação, e 81% tanto para a interação entre os
membros da comunidade educativa durante o cur-
so, quanto para as atividades realizadas por pro-
fessores alunos e membros da comunidade.
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t. O Prof. lsmar de Olheira 	 A Prof. Polvana Rimoli	 Alunos da EN1EF Vareem	 A articuladom RoseA ProP Polyana Rimoli
Alves c a aluna Marina
Silva Ramos. da EN1EF
Roberto Mange (NAE 12),
falaram sobre o Projeto em
Florianópolis, em abril.

Alunos da EN1EF Vargem
Grande (NAE 6) mostram
cartat feito para a
Campanha Diga Si,,, pela
Criança do UNICEF, em
13 de abril.

A articuladom Rose
Pinheiro durante unia das
capacitações técnicas para
a equipe do Projeto, em
julho deste ano.
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O ilustrador Bertrand inaugura esta nova seção do boletim,
que espera receber contribuições dos leitores. Ilustrador há
15 anos, Bertrand já trabalhou em veículos como a Folha de
S.Paulo e Gazeta Mercantil. Ele recomenda que quem quiser
fazer uma boa charge deve usar "bom humor e criatividade".

Cif)!

Ao sábados, vindos de diferentes pontoidade, os integran-

tes da equipe do educom.rádio volta asgE. Cansados, mas
animados, os formadores trazem uma série de experiências e
reflexões que abrigaremos aqui. Nesta primeira Crônica do

educom.rádio, Márcia Coutinho fala sobre uma lição de sabe-

doria dada por um aluno.

Ao professor doutor Igor, 15 anos, 8 a série
Márcia Coutinho Ramos Jimenez - Articuladora do NAE 9

Quando nos propomos levar adiante um projeto 	 a ser tratado
como o educom.rádio,temos de antemão a	 haviam partici
consciência de que muitas situações inusitadas	 seleção do tra
nos esperam. Contribuir para a melhoria das re-
lações entre professores, alunos e membros da 	 via dito anteric
comunidade, tendo o rádio como impulsionador 	 eles correram
de trocas culturais, é no mínimo uma atividade 	 depoimento di
surpreendente.	 todos estavam

A cada sábado de atividade, equipes se encon-
tram no NCE-ECA. De lá se dirigem para mais 	 "Eu quero co
um encontro com as escolas, todos devidamente 	 feliz por podei
capacitados para exercerem suas funções em	 periéncia que I
pontos distantes da cidade de São Paulo. Nesse 	 A surpresa foi
semestre, na função de articuladora, tive a opor- 	 aquele garoto
tunidade de apresentar vários palestrantes que	 de oratória, cu
estiveram desenvolvendo trabalhos nos grupos.
Normalmente a minha fala começava assim: "Pro-
fessores, alunos e membros da comunidade, é 	 tura, com uma
com muita honra que estaremos hoje na compa-
nhia do professor doutor fulano de tal". 	 servado nas &-

Naquela manhã de sábado, 04/05, a atividade a 	 meio dos outrc
ser desenvolvida era uma oficina de rádio realiza-	 tros em Brasíli,
da pelos professores e alunos, divididos por esco-
la. A gravação terminaria com meia hora de an-
tecedência, pois teríamos o depoimento do Igor, 	 na nossa frenl
representante do NAE 9, sobre o evento realiza-
do em Brasília, no UNICEF. Na condição de 	 "Devo confess

articuladora, cabia a mim a responsabilidade de
acelerar os trabalhos das escolas a fim de que hou- 	 to legal foi o

vesse tempo. "Vamos pessoal, acelerem pois o Igor
deve estar chegando", "Gente, chega de 	 O nosso profe
perfeccionismo, a gravação já esta ótima, não vai 	 posição pergur
dar tempo de o Igor dar o depoimento!".	 vida ou gostari,

Oficinas encerradas, salão repleto de alunos, pais,
professores e membros da comunidade. "Bom pes-
soai, como vocês já sabem, 13 alunos e dois pro-
fessores participantes do educom.rádio levaram
para Brasília os trabalhos eleitos da campanha	 Aplauchmos calo
Diga Sim pela Criança,. do UNICEF. O Igor, aluno 	 Em meu caderr
da 8° série da EMEF Marechal Manei, foi um desses	 gada, Igor, por
alunos e vai nos contar um pouco sobre o evento". 	 muitos jovens
Normalmente há uma grande dificuldade em in-
terromper as conversas paralelas, mas naquele	 contribuindo pai
momento o silêncio foi total. Não sei se o assunto 	 rádio ou por cru
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Ato inter-religioso lembra Tim Lopes e pede paz
No dia 18 de junho, foi celebrado um ato inter-religioso em 	 .	 •
memória do jornalista da Rede Globo llm Lopes, brutalmen- 	 - ,':!„,....". ',,, ..;g:v•-_-,i.,--!....	 •-•••r,T,-,,,;,•-_,',,-;;_~,.
te assassinado por traficantes do Rio de Janeiro. O crime 	 '''-',- J.V.:-•;;=:':;•...!-.-- -., --'-'f'•-='.--.--1.•`''.;,,:?•
ocorreu numa favela do Complexo do Alemão, no Rio de Ja- 	 : _ ----,-:.••",,-,-,` ,_••„:-__ 1 : ----"",..;,.'-'.....•-',":,.--:.
neiro. Tim Lopes estava preparando uma reportagem sobre .ci.,..i;
narcotráfico e sua relação com bailes funk e abuso de me--,Ii

• ' " - 	 -- nores, quando foi capturado pelos traficantes de drogas 	 sr 1.	 "-- .-.. -11 ..	 . r
.-..:,...._	 -!•-•	 ali	 . -., .......,	 ,

• - 3	 :.1 ,-, .	 -,
O arcebispo emérito de São Paulo, cardeal dom Paulo 	 --,-,:r-:. ,,, --•• .,...?fr,L	

;
{j,',?	 . .' ,,, . : .•i.

Evaristo Ams, presidiu o ato inter-religioso, concelebrado pelo :,, •,. ,• v :: :•>-,x+-t, ,°. -,---''' ,'",•
,

rabino Henry Sobe!, pelo pastor Glauco Soares de Lima, da	 --- ''''''-% ---c".'-'` " ' '4 - . - -.. -$•""-
Igreja Anglicana, e pela monja Cohen Sã, da comunidade O to inter-religoso foi presidido por dom

budista. O ato ocorreu na Igreja da Consolação.	 Paulo Evaristo Ams

.........,,:,.¡,-..,„,,,,-„- •-,,I.,,..,,,- ,..,_ - ,,„: . ,. .2	 Vários setores da sociedade civil se mobilizaram, apoiando
-tjí.11;>/st,W51:4-,r4Ã.:•:;"	 -:.;;',...1,,,	 a iniciativa do Sindicato dos Jornalistas do Estado de São

	

f-, 1•• ,c",z 	 t_Q, ,,,,,,.„,..,	 Paulo, Associação Palavra Viva e Diocese de Campo Lim-
1' -. '''' •-•""	 . ‘.,-/ ='-',.---	 po O evento foi apoiado por várias entidades entre elas a

	

-__,,,-,,,7...---.	 '	 • ,•‘,.:,-,	 Ordem dos Advogados do Brasil, União Católica Internam-
%

i, . 
4......--,,o;, ., -	 :,--- na! de Imprensa (UCIP), Conferência Nacional dos Bispos

- .,•• 	 - -..,,,	 do Brasil (CNBB), Sindicato dos Professores do Ensino Ofi
•

-
- ‘01,•:".".	 , C '7 . '-'.	 ..è . ...,., 'MJ1'" ':.' ":- '15.'l I.. 7''. '• 	.7."...	 -	 .	 .'" ,` -.	 ciai do Estado (Apeoesp), Sindicato dos Bancários,

	

.,4
. ,,	 ?

,r•	
i , '. Catolicanet, Instituto Gabi, Portal As Religi-es.
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,	 - educom.rádio também marcou presença através e seu

À dir ita, o professor PI cídio José dos	 supervisor geral, o Prof. lsmar de Oliverira Soares, q 	 é o
Santos, tendo ao fundo o jornalista Chico	 presidente da UCIP, e do profêssoc4"-lacidicrJotr:715 - an-
Pinheiro. que foi o mestre de cerimônias do	 tos, da EMEF Cidade de Osakb (NAE 131.,u, que falou, du n-

,_	 ..
ato em memória de Tim Lopes e pela paz. 	 te o ato, sobre o crime contra lfim L49S. 	 _
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le menino tão

tado (quase nir

de andar de aN,

escolas difere'

sou desaperce
acreditava mui1
escola estava

a ser tratado era de interesse geral, pois todos
haviam participado ativamente da elaboração e
seleção do trabalho que melhor representasse o
NAE, ou se estavam surpresos, pois eu não ha-
via dito anteriormente que o Igor era um aluno e
eles correram tanto nos afazeres esperando um
depoimento de um adulto. Uma coisa era certa:
todos estavam curiosos pelo desempenho daque-
le menino tão simples, tão familiar.

"Eu quero começar dizendo que estou super-
feliz por poder compartilhar com vocês uma ex-
periência que foi tão bonita e especial para mim..."

A surpresa foi geral. A impressão era a de que
aquele garoto havia acabado de sair de uma aula
de oratória, cujo professor era o próprio Cícero.

O grande Igor foi discorrendo com uma desenvol-
tura, com uma sabedoria. Enalteceu o público que
o aguardava, elogiou os trabalhos que havia ob-
servado nas salas sem que ninguém o tivesse no-
tado (quase ninguém percebe mais um menino no
meio dos outros), contou sobre os ilustres encon-
tros em Brasílá, no Senado, no UNICEF e ANDI,
entre outros. Algumas vezes, no decorrer da sua
exposição, enxergávamos o garoto que estava
na nossa frente.

"Devo confessar que eu fiquei com muito medo
de andar de avião. (...) Uma coisa que achei mui-
to legal foi o entrosamento entre os alunos de
escolas diferentes, jogamos ate futebor

O nosso professor doutor Igor terminou sua ex-
posição perguntando se alguém teria alguma dú-
vida ou gostará de acrescentar algo que lhe pas-
sou desapercebido. Complementou dizendo que
acreditava muito no projeto, pois sentia que a sua
escola estava mais unida e consequentemente
mais forte.

Aplauchmos calorosamente, nos sentimos valorizados.

Em meu caderno tenho a seguinte anotação: "Obri-
gada, Igor, por me revigorar a crença de que há
muitos jovens professores doutores da sabedoria
da vida escondidos por aí. Só nos resta continuar
contribuindo para que vocês tenham voz, seja pelo
rádio ou por qualquer outra forma de expressão".

O to inter-religoso foi presidido por dom
Paulo Evaristo Ams

À dir ita, o professor PI cídio José dos
Santos, tendo ao fundo o jornalista Chico
Pinheiro. que foi o mestre de cerimônias do
ato em memória de Tim Lopes e pela paz.



Centro Unis abre suas portas para o
educom.rádiF

A abertura da terceira etapa do projeto educom.rádio acontece no dia 3
de agosto, no Teatro Dom Bosco, na capital de São Paulo. O amplo audi- 	 'w4,k

• -tóirio, cedido pelo Centro Universitário Salesiano de São Paulo (Unisal)-Campus , • 1 .	; ,
Santa Teresinha, acolherá 1.500 pessoas, entre professores, alunos e mem-

••:. •	 •bros da comunidade escolar de 52 escolas da rede municipal de ensino. 	
•

Além do teatro e dos auditórios do Centro Cultural Dom Bosco, o Unisal-Santa
Teresinha coloca à disposição dos novos educomunicadores e da equipe da . 015(5't

•ECA-USP toda sua infraestrutura, incluindo os espaços de convivência. 	
Í • 4,:•".

A parceria traduz o compromisso do Unisal de desenvolver e apoiar ações -
comunitárias nas áreas de Educação Social e Comunicação, dois campos 	 lUzv
prioritários de pesquisa e ensino salesianos. O apoio ao projeto educom.rádio "	 1..- ---
inclusive está fundamentado em um documento da congregação salesiana,
em que educomunicação é definida como "uma missão em diálogo com a cultura contemporânea, tra-
balhando em rede e expressando uma missão educativa inculturada a serviço da vida".

Uma nova visão para a educação
superior no Brasil.

Mais de 15 mil alunos já passaram pelo
Unisal, em 26 cursos em quatro cidades:
Americana, Campinas, Lorena e São Pau-
lo (Campus Coração de Jesus e Campus
Santa Teresinha).

O Unisal participa da IUS (Istituzioni
Universitarie Salesiane), com mais de
40 comunidades acadêmicas no mun-
do; é membro da Associação Brasilei-
ra de Escolas Superiores Católicas e
da Associação Nacional de Centros
Universitários.

O Unisal-Campus SantaTeresi ha fica lo
calizado n
Santana fone..(11) 697,4494,

tOtt2 1. •••7

,

I Pri.:-C9-1.— ''	 n,‘,_.—,,,kfrZt,Tft—

.:	 ;
.¡	 ‘.. Z.T .0r, n-,..';;;_-..., • •	 .
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Educação com amor
Educação é coisa do coração Quem disse isso foi Dom Bosco,
o santo católico padroeiro da juventude e fundador da congre-
gação salesiana, que tem entre suas linhas de ação a aten-
ção especial à educação e comunicação.

Dom Bosco foi um grande educador. Para alcançar êxito em
sua ação, propõe um método educativo apoiado no trinómio
razão, religião e amorevolezza (palavra italiana que poderia
ser traduzido como "carinho"). A esse método chamou de
Sistema Preventivo.

Desde a Educação Infantil até a Universidade, os salesianos
se preocupam em oferecer aos alunos forte formação huma-
na, com cuidado especial para a ética e cidadania solidária.

7

Rua Dom Bosco, 441 	 '-
03105-020 . São Paulo - SP
Fone: (11)3277-3211

""dl ' 0800-77-20441
salesiana vendaslivros@editorasalesiana.com.br

Educomunicação é tema de teses e dissertaçõesa
Durante o primeiro semestre foram defendidas várias dissertações sobre EdW R
municação na ECA-USP. No dia 27 de junho, Valeria Aparecida Bari apresentou
"Por uma epistemologia do campo da educomunicação: a inter-relação comuni-	 . ,

,V
cação e educação pesquisada nos textos geradores do 'I Congresso Interna-
cional sobre Comunicação e Educação"; em 16 de maio, Gracia Lopes Lima 	

, \
'	

Av,

defendeu o trabalho "Educomunicação. Psicopedagogia e prática radiofônica
- estudo de caso do programa 'Cala a boca já morreu"; Patrícia Horta	

,_.::. 1 \	 \C,\\, ‘0
V

apresentou a dissertação "Educomunicação: a experiência do Núcleo de 	
''
/..,v,'.

Comunicação e Educação-ECA/USP", em 12 de março; em 16 de abril, 	 ,, -.	 frik \k:\r-•' '
Márcia Coutinho Ramos Jimenez defendeu a dissertação "A Internet 	 • .`	 -,....• tV ,,,.•

na escola pública estadual: um novo âmbito de mediação"; Jurema	 .,,. c„
. .0

	

..	 ,i

Brasil Xavier, com o trabalho "A relação entre tecnologias da Comu- 	 frÁ •	 ' à
nicação e Educação na perspectiva da Revista Brasileira de Estudos n _	 y	 ,

Pedagógicos", defendeu tese em 04 de abril, mesmo dia em que Eliany 	 ',..,:,	 . s v
..,,,	 -:,

Salvatierra Machado apresentou a pesquisa "O gosto do jovem: estu .	„,...,r 	 i„0,, 
do sobre o papel dos media e dos valores culturais na construção do lit.*, 	 „,* -• jti
gosto".

O tema da relação Comunicação e Educação ja havia sido tratado por	 - '	 ''.. fr.' .) •
7.

Claudemir Viana na dissertação, defendida na ECA, "O processo
educomunicacional: a midia na escola", e por Angela Schaun, na tese
"Educomunicação: as práticas dos grupos afro-descendentes de Salvador da Bahia e suas articulações
comunicativas", apresentada na Escola de Comunicação da UFRJ. Ambos os trabalhos foram defendi-
dos em 2001.	 • ,
A relação entre Comunicação e Educação está sendo estudada por mais de 30 pesquisadores na ECA-
USP e parte dos trabalhos realizados serão apresentados durante o IV Simpósio Brasileiro de Comunica-
ção e Educação, que ocorrerá em agosto em Ponta Grossa (PR).

Editora Salesiana
sempre junto com você!

Comunicação escolar:
• .

•
rél •
0	 ,

Uma metodologia de ensino
Heloísa Dupas Penteado 

Uma perspectiva inovadora de pensara relação	 = (1)

3 Novas ,
entre comunicação e educação. Leitura e liv.' agen"
indispensável para professores. 	 .

Novas linguagens
Mauro Wilton de Sousa•

Uma análise das novas mídias e
suas conseqüéncias na sociedade.

Caminhos da educomunicago,delsmar de 0.Soares (coord.)
E mais! Conhecimentoesolidariedade,deJungMoSung

Educação e complexidade, de Elydio dos Santos Neto
Aprenderereaprender,deVitordaFonseca
Proposta de educomunicação para a Família Salesiana, das

.	 Filhas de Maria Auxiliadora

wocaçáo sumos	 -
PAU A CONSTRUÇÃO Educação superior para a

wt . construção de projetos de vida
' • •	 Milton Greco

vou CROMO 7
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New

é 
'~	

,;" O campus Santa Teresinha
.:0.•re.~."	 /".~-1.-t••-•~"~-••,-=',"•;- do Unisal foi inaugurado

em 2001. Integra o amplo
complexo de ensino superior em São Paulo, que começou a funcionar em 1972, em Lorena. Os cursos de
graduação funcionam na capital desde 2001.

Tradição e inovação

O Unisal-Campus Santa
Teresinha terá em 2003
quatro cursos: Pedagogia,
Ciências Contábeis, Admi-
nistração (habilitações em
Marketing e Comércio Ex-
terior) e, pela primeira vez,
Direito. No mesmo espaço
físico funciona o Colégio
Salesiano Santa Teresinha,
uma das mais conceituadas
escolas da cidade de São
Paulo.
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REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

223, VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

• incluso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 55612002, de

minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 05 de dezembro de 2002.

(4)A
Carlos Neder
Vereador - PT
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Edição de Anais - DT-10
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educome rádio, 2001-2002
- 455 escolas atendidas;
- 12.000 alunos/educadores formados.
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	 e0dFuAcToOrn.. r0á dd iiao .3pdeel aa pg rioms tu i rma avreczout oudmo smoosmpeannt oi c iepsapnet ec isa ldpeaur	 ia aor . das fases do projeto (no caso, a terceira fase) puderam estar jun .

. ,x;,. 	,	 • ,	 .,,-",	 ,'' -‘4„, -?,'`,41-, '2:-,-/- ,'-,- P.- ''' • '-, tos. E lá estavam aproximadamente 1.50 pessoas, entre profes-
• ., --,.¥ -	 - -	 , sores, estudantes e membros da comunidade escolar. Ouviram a

e
1

	

...•	 * 	 1 ii Secretária de Educação do Município, Prof . Eny Mansa Maia para

	

m'• ' 	;4, ,.'	 i',:. quem o Projeto Vida havia se associado ao NCE - Núcleo de
)it . .,..	 P .4 ti*, Z. '' Comunicação e Educação da ECA/USP justamente para introdu-
;3.	 ,- ,c, „,,F., ,.. 	 tn 	 •	 zir uma nova modalidade de relacionamento entre docentes e alu-

..3:4,.:	 „.1 s	 ,"'91"	 , ,	 concórdia e se combater a violência nas escolas públicas
'}i, nos, privilegiando a comunicação como caminho para se afirmar a

	

i	 , paz, a 
45.5tc,t. "",' ç	 1/

‘ municipais.

.	 O CENÁRIO. O cenário do Colégio Salesiano Santa Teresinha, na
região norte da capital, com seu imenso e bem equipado auditório,
suas salas de apoio, seus espaços de integração e lazer, garantiu o
ambiente ideai para se discutir a formação do educomunicador e o
desenvolvimento de ecossistemas comunicativos ativos e criativos.

O CONCEITO. O grande problema em discussão foi o conceito de educomunicação: o que é, como surgiu,
como vem se firmando junto às ONGs, as empresas de comunicação, às escolas e, finamente, como vem
se implementando no espaço público educativo municipal. Para tanto, os participantes contaram com uma
palestra, no período da manhã, três woricshops no período da tarde e 56 oficinas no final do dia. Buscou-
se esclarecer a natureza do conceito, reafirmando-se a educomunicação como um conjunto de ações
destinadas a implementar projetos e processos visando à formação e consolidação de ambientes regidos
pelo fluxo livre, democrático e criativo da informação e por uma gestão democrática e participativa da
comunicação.

O BRILHO. Quem brilhou foram as 550 crianças, adolescentes e jovens das 56 escolas matriculadas na
terceira fase do educommádlo. Quem imaginou que iria encontrar um grupo distraido, barulhento e
indisciplinado de estudantes certamente se desconcertou: Atentos, vibrando com cada nova atividade que
lhes era apresentada pelos capacitadores do NCE, os estu-
dantes permaneceram sempre atentos durante as palestras 	 Leia também
que lhes foram dirigidas e envolveram-se de cabeça nas ati-
vidades de produção radiofónica, tendo como recurso um 	 Projeto
simples gravador de mão. Quem viu e ouviu se emocionou! 	 educom.rádlo •	 ,- ..-- . --1.-, -

oarticioa de	 _ lilk •, .:110 .,, -
O PLANEJAMENTO. Passados dois meses da 3 . Fase do	 -	 -	 et, ,' k.M.3 •:" '.. e .
curso (7 sábados e 56 horas de trabalho), os participantes

Internacional	 ,,	 . rí .1,...,.d,
iniciaram o processo de discussão sobre como usar o rádio
no desenvolvimento de eixos temáticos como "saúde", 'meio 	 Pág. 5.	 Alunos falam do projeto..
ambiente","protagonismo Juvenil', 'subjetividade e ética", re- 	 ..	 - .
'acionados sempre com a comunicação. Juntos, adultos e
jovens começam a esboçar seus planejamentos, atentos à
frase pronunciada por Laila El Alan, 12 anos, para quem
"quando a gente muda o modo como se comunica, muda
tudo" (entrevista à Revista Educação, setembro de 2002,
pág. 36).	

educom.rádio chegam a L, i

Prof. Dr. Ismar de Oliveira Soares
Supervisor Geral dos Projetos educom.ródio e Educom.TV

o educomunicador

A Prot., Dircc Gomes, coordenadora do
Projeto Vida, a aluna Laila, a Secre ria
Municipal de Educação, Prof. Dr* Eny
Marisa Maia, e o aluno Pedro na abertura
da 3. fase do educom.nfdio

A Prot. Dircc Gomes, coordenadora do
Projeto Vida, a aluna Laila, a Secre •ria
Municipal de Educação, Prof. Dr* Eny
Marisa Maia, e o aluno Pedro na abertura
da 3. fase do educom.nfdio

Leia também

Projeto
educom.reidlo
participa de
Seminário
Internacional
Pág. 5. Alunos falam

Rádio no Brasil comemora 	 -•„:.	 ,.
80 anos	 '....-	 .

Equipamentos do projeto P lik

Rádio no Brasil comemora
80 anos

Pág. 6.

Equipamentos do projeto
educom.rádio chegam a
várias escolas

Pág. 7.
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Um dia muito especial, a abertura dalaFase
Em sua fala, na abertura da Terceira Fase do educom.rádiorSecretária
de Educação Prof. Dr. Eny Mansa Maia destacou três pontos determinantes
do sucesso do Projeto. Em primeiro lugar, a centralidade dada às crianças
e aos jovens, dando-lhes voz e meios de expressão.

O aspecto seguinte foi o estimulo à sensi-
bilidade. "Na medida em que você disponi-
biliza na escola um meio de comunicação
pelo qual as expectativas, as ansiedades,
as emoções, a curiosidade de todos ganha
um espaço, sem dúvida você está estimu-
lando a sensibilidade, que hoje em dia é
tão pouco valorizada. E esta sensibilidade
ganha o espaço que lhe é merecido, ao in-
vés de acirrar competições deslocadas nas
relações internas da escola", disse a Se-
cretária de Educação.

O terceiro aspecto ressaltado pela Prof. Eny
foi o estimulo que o educom.rádio tem
dado à criatividade escolar. "A partir do Pro-
jeto muitas escolas têm trabalhado com pro-
gramas de alfabetização, de linguagem, de
história, através do rádio, integrando-se à
comunidade", observou a Secretária.

"Pelo que tenho observado" — concluiu a
Secretária — 'o Projeto é um sucesso, e es-
pero que daqui para frente ele ganhe um
número cada vez maior de escolas e pos-
sa se consolidar até o final da gestão na
Secretária Municipal de Educação, como
uma marca diferenciada de trabalho, pela
qual os alunos têm a possibilidade de se
expressar".

Estudantes da FIRB colaboram com
evento, no Salesiano de Santa Teresinha

O evento de abertura da Terceira Fase do
educom.rádio foi coordenado por Patri-
cia Horta e Maria Alarde Malcher e contou
com a colaboração de uma equipe de pro-
fissionais e estudantes de Relações Públi-
cas das Faculdades Integradas Rio Bran-
co. O Colégio Salesiano Santa Teresinha
ofereceu, além das instalações, o acompa-
nhamento de sua equipe de eventos coor-
denada por Anna Paula Sant'Anna M. Bar-
bosa e Regina Vazquez Del Rio Jantke.

"Estamos aqui Párq.ue.
acreditamos em.voces,

• Jovens.".

Salvador Solei.. do UNICEF, na
abertura da 3 . Fasc.

Dois pontos altos da abertura
da 3' Fase: a Bateria do Projeto

Samba Também se Aprende e o
show da Banda Nação, do
Colégio Arquidiocesano (na
foto, Prof. Ismar, Pedro, Caio,
Sueli e Luis).

tr".4
_	 "

Workshop com a ProP Dr.
Dilina dc Melo Silva.

ProP Maria
Ataide,
coordenadora,
ca ProP
Marques
C0111 OS

alunos da
FIRB.

rEste, proletotrou ,as pira
mim mais vontade de
falai;7"nitis

yontíde	 -
d	 '7"¡

Inel Aluno dos Santos, ex-
aluno.

O teatro do Colégio Salesiano
Santa Teresinha recebeu cerca de
1.350 cursistas.

A coordenadora Grácia Lopes
Lima c a aluna Lídia Maria
Barbosa, da EMEF Joaquim
Bento Alves de Lima, NAE 6. •

Oficina com alunos.

Projeto educom.rádio
Responsáveis na PMSP

SME-SA0 PAULO- Eny Mmisa Mala

PROJETO VIDA- Dlrce Gomas

ECA-USP. Waldenyr Caldas

NCE. educom.rddie- lema, d. 011warra Soares

o
Boletim Educomunicador
Jornalista responsável Rich44 Ronunolni

N 4148-10491-SP
Colaboradores desta ermo Brtnordrto Tapeio.
CNN** *Tonna
Coordenaçâo - Marfa Atakl• Makh** •
Patrkla Horta Mr.

NCE
- Roa* Np*

CONTATO
Av Prot. Limo Martins Rodrigoos. 443
Cilada Unèversoldna
05508.900 - suo Paulo-SP-Brasa
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Repórter por um dia
Primeiro foi a participação, Ir 	 -

'r41P12, ' t .41na entrevista coletiva da	 ,	 .11.	 /iii	 - ,...	 ? -	 ,	 'r	 1	 't- .	 • . '	 °'	 .,'
,

n	 ,, •	 ', i-, 	. 4r .,	 • è	 ,

Secretária Municipal da Edu- r,-.. .Z' ' t,c i	 'IL	 , I ...',- W. ' • '. i	 d4 '	 ,, " ' ' sw -• acação junto a outros 13 es- r, . AJO p - 1..	 'o. ie.-, n i 6" .
tudantes (esta entrevista ' 4ina -'	 . 	, kl . , d.ii,.-sa	 is...
será publicada na próxima 4„.,..	 ..,,'.- .",5,,iit ..;	 , ... v 1;1 XIa „efflak• ,, . .s.edição), depois a reporta-
gem com a coordenadora geral do educom.rádio Patricia Horta e a responsável pelos eventos do Colé-
gio Santa Teresinha, Anna Paula Sant'Anna M. Barbosa. Por fim, nosso repórter acabou sendo entrevista-
do pelo Padre Silvio César da Silva. Um dia cheio na vida do jovem educomunicador Marco Aurélio V.
Rodrigues dos Santos, 9 anos, aluno da EMEF Pref. José Carlos de Figueiredo Ferraz (NAE 9)!

INTERCOM discute Comunicação e Educação
Durante o XXV Congresso da Sociedade Brasileira de Estudos r, r;.
Interdisciplinares da Comunicação - INTERCOM - realizado em Salvador 
(BA), de 01 a 05 de setembro, tendo como tema principal "Comunicação "W1 ..
para a Cidadania", foram apresentadas vários trabalhos sobre Comunica- ...--' et,?,
ção e Educação. 	 -:—:"Aztvn, 3
No dia 03, o Prof. 'mar de Oliveira Soares, participou da mesa redonda,

 ' I 'Ã' 24W oe:". -"Meios de Comunicação de Massa e Cidadania". Nos dias 04 e 05, durante ,
os encontros do Núcleo de Pesquisa Comunicação Educativa, coordenado Encontro do NP Comunicação

pelo Prof. Adilson Citelli, foram apresentados 16 trabalhos de um total de 56 Educativa.

inscritos. A Coordenadora Operacional do Educom.TV, EIiany Salvatierra também foi uma das exposito-
ras do Congresso.

Uma das coordenadoras do educom.rádlo, a Prof. Maria Ataíde Malcher recebeu o prémio atribuído à
melhor dissertação de mestrado de 2001. na área de Comunicação, por seu trabalho "A legitimação da
telenovela e o gerenciamento de sua memória: o Núcleo de Pesquisa de Telenovela da ECA-USP".

dUcninuliitaZio—é.'reirt ii;:rígiio.";ral;a*diMal-NirERCOM '.'-'1
3~,...t.-frt.-."~t4tri-- 	 .,. , 2, -. • •	 .,... - '-, ' j•	 ,". .

Umlotal de 7Q,livros sóbre teorias e práticas • a -com nicaçãoloram lançados 
'íj
, o . Ia

' ifts'etaiii- tk&dáSfe'''O'-xXV 49610lia tNTERCOMgbiStalltrita"thIrriKaniiteg:`
O. dospartiCiphtds'Iro'fa'Sidntott‘tdili:dmiinldáçád".ReflErirben eriiiciiiii5Ofoto :o

ado';.,Editora,klatiacl,.131olde.tiallejlogçiegel.L'Schay'pr.yrizslasyeicailsadoraS'Ado
Irêteo-rreo u'illçai&:Je-rdiicaçáo ga'ECAIDSPii '' d coime icaçàd & Midiee'de.,.

Professores da ECA/USP lançam livros
Coleção coordenada pelo prof. Adilson Citelli lança dois novos volumes

A coleção "Aprender e Ensinar com Textos", da Editora Cortez, dirigida por Adilson Citelli, da Escola de
Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, e pela professora Lígia Chiapini, da Universidade
Livre de Berlim, está lançando mais dois novos volumes, 09° e o 10°, que interessam, particularmente, aos
professores de Português. Os novos títulos são: O ensino da língua materna: interações em sala de aula,
de Maneie Carboni Tardelli e A poesia na escola: leitura e análise de poesia para crianças, de Ana Elvira
Luciano Gebara.

Pesquisa sobre telenovela é publicada

O livro Vivendo com a telenovela: mediações, recepção, teleficionalidade coordenado pela Prof. da ECA/
USP Maria lmmacolata Vassallo de Lopes foi lançado pela Editora Summus, no mês de setembro. Resul-
tado de uma pesquisa integrada sobre telenovela, o trabalho é uma experiência interdisciplinar de pesqui-
sa sobre o tema, que tem como destaque o enfoque etnográfico na abordagem do consumo deste produto.

A pesquisa integrada foi realizada entre os anos de 1995 e 1999 e já teve um de seus resultados publica-
dos, através do livro A milésima segunda noite - da narrativa mítica a telenovela - análise estética e socio-
lógica (São Paulo, Annablume, 2001) da Prof . Maria Cristina Castilho Costa.

.1[1.11~1~~.1.1“111.1,



Era uma tarde de sábado, um dia
que poderia ser considerado um
a mais no educom.rádio, en-
tretanto, foi um dia especial.
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mentei... "Está quente hoje, heim!". Um deles, que

comia pastel, me respondeu com um "hum hum"
e o outro me fitou nos olhos... Um calafrio me
veio e confesso que logo pensei que tentativas
de boas vindas não seriam aceitas.

Mas eu estava enganada. Aquele
que me fitou, logo em seguida me
deu um sorriso. "Que tal trocar a
minha blusa de lã pela sua camisa
9 da seleção brasileira", perguntei.

Sem dizer nada, o menino tirou a
camiseta e me deu: "É presente e
se vocé não aceitar é ofensa", afir-
mou. Não tive escolha. Aceitei
constrangida e ao mesmo tempo
feliz. Há muito tempo não ganho
um presente com tanta esponta-
neidade. O menino, antes de eu
entrar no carro, apenas comentou:
"É para amanhã torcermos juntos"
. No outro dia, era o último jogo da
seleção brasileira.

;	 Entrei na escola e rapidamente
• quei de blusa e orgulhosamente fui

eleçâo.	 dar a minha oficina vestida com a
camisa nove da seleção brasilei-

ra. Me senti lisonjeada, presenteada e feliz. No
dia seguinte, durante o jogo, torci muito e, no fi-
nal, quando ganhamos o penta, fiquei emociona-
da. Emocionada pelo presente, pelo penta e por
ter encontrado em Perus algo tão precioso que é
a gentileza e o carinho no coração e no sorriso
daquele guri.

Obrigada, menino, pelo gesto e obrigada, Perus,
por ter me demonstrado o lado humano de São
Paulo.

Com carinho, Eliany - NCE.

daseleçâo.

A estudante Daiane
NLIIICS dos Santos e
o Prêmio Klariazinba
Fusari.

Crônicas do educom.rádio

Perus, o menino e a camisa 9
Eliany Salvatierra Machado - Pesquisadora do NCE-ECA/USP

Apesar de ser inverno em São Paulo, era um dia
de sol e por isso todos ao sair
de casa vestiam blusas e casa- •.„,	 r"=11.
cos de lã. Nesse dia fui designa- 	 -,'''' ' •••Y4'..
da para ira Perus. O objetivo era 	 -- • '-
dar uma oficina sobre leitura dos.' -:--	 •
meios de Comunicação.	 ''... , ......, ..,
O local era Perus e eu nem sa-
bia se ficava ao leste, ao norte 	 j. .. JZ•ts,‘?"-

ãou mesmo ao sul de São Paulo. 	 Ir ",.. ''':-.'
Após uma breve indicação, con- l' 	 '7- ..
segui chegar. Pareceu-me um lu- • ‘. 	

k

" 1..
gar familiar, mas ao mesmo tem- - •
po totalmente estranho.

Ao chegar à escola, eu não con- - 	 -,---
segui encontrar o portão, e quan- ...,--.,- - ',„•04
do isso foi possIvel, havia uma
feira sendo desmontada... Ima-	 .
ginem a cena! Uma escola, em 	 :r;Ar,-• '.!-- t---
um bairro distante e desconhe- • '
cido, com várias noticias no meu Eliany e a camisa 9

imaginário sobre a violência de
São Paulo, um carro com som alto na rua, uma
sensação de estar meio perdida e, para comple-
tar, quatro meninos sentados no portão de entra-
da da escola com caras de maus.

Parei o carro na frente do portão e com uma certa
desconfiança desci. Rapidamente, um dos meni-
nos veio ao meu encontro e se ofereceu para pu-
lar o portão para chamar o guarda da escola. Antes
que eu desse a autorização, ele já havia pulado.

Enquanto eu esperava, para tentar ser simpática
aos outros três meninos sentados na calçada co-

o educomunicador

Estudantes do educomédio recebem o Prêmio de
Educomunicação
Durante o IV Simpósio Brasileiro de Comunicação e Educação ocorrido na cida-
de paranaense de Ponta Grossa, entre 08 a 10 de agosto, os estudantes que parti-
cipam do Projeto educom.rádio foram agraciados com o Prêmio Ma riazinha Fusari
de Jovem Educomunicador, lançado no evento. Os estudantes do educom.rádio
foram representadas por Daina Nunes dos Santos, participante da fase 2 do Pro-
jeto e aluna da EMEF José de Alcântara Machado, NAE 12, da Rede Municipal de
Ensino de São Paulo. O Prêmio Mariazinha Fusari de Educomunicação foi entregue
também para a Prof. Dr. Heloisa Dupas Penteado (FEUSP) e para a Instituição
MULTIRIO, empresa da Secretaria Municipal de Ensino do Rio de Janeiro.

Promovido pelo NCE - Núcleo de Comunicação e Educação da ECA/USP e pela
Universidade Estadual de Ponta Grossa (PR), o evento foi assistido por mais de 800
inscritos de 10 estados do pais. Segundo a ProP Márcia Barbosa da Silva, principal
responsável pela realização do evento em Ponta Grossa, o IV Simpósio recebeu
mais de 180 trabalhos, dos quais 90 foram apresentados em painéis. Além de pes-
quisadores e professores de universidades, estiveram também presentes represen-
tantes da Secretaria de Educação a Distância do MEC, da Secretaria de Educação
do Estado do Paraná, do IBASE (RJ) e do projeto Cidade Aprendiz (SP).

Gabriela e Vinícus falam do educom.rádio em Porto Alegre
Os estudantes Gabriela de Oliveira, 14 anos, NAE 10, EMEF Padre José de Anchieta
e Vinícius de Souza Almeida, 13 anos, NAE 6, EMEF Paulo Setúbal, estiveram em
Porto Alegre entre os dias 12 e 13 de setembro. participando do seminário que
comemorou os 40 anos do jornal "Mundo Jovem" (ao lado) editado pela PUC do Rio
Grande do Sul. Desenvoltos, os representantes dos alunos da terceira fase do
educom.rádio comentaram sobre o significado do projeto para o seu desenvolvi-
mento pessoal e grupai. Segundo Vinícius, o que o motiva a permanecer no projeto p_
é que lá tem muita gente legal e a gente aprende a se comunicar". Para Gabriela, "o Weed
rádio vai favorecer o trabalho do grêmio e unir mais os estudantes".	 W164.4

Projeto educom.rádio é mostrado em Seminário Internacional

Violência e Criança - A Escola Saudável, uma forma de resistência à	 "j,;•,:,ii:-&t,t,lt:,•.;..l4kit•Ne'
O projeto educom.rádio foi apresentado no 2. Seminário Internacional .... I ; i‘ ,„	 ,,,, ...,,

rk,•O 

violência na Infância e Adolescência, realizado na Faculdade de ,'-'' ,r...,;--;.',, - a_ "' "
Arquitertura da Universidade de São Paulo, de 14 a 16 de agosto. Organi- 	 kirar,

• I.	 -. 1A

zado pela USP e pela Universidade de Tel Aviv, o Seminário objetivou .- ‘?r,,lf-' '..., ' 1...,

I 

.:1 

analisar o modo como a violência afeta a população em idade escolar e A Secretária Municipal de
indicar alternativas para a prevenção da violência na escola.	 Educaçâo, segunda à esquerda.

Nesse sentido, a Secretária Municipal de Educação de São Paulo, Prof. Dr. Eny Mansa Maia, falou, no
dia 15 de agosto, sobre as iniciativas de sua pasta dedicadas ao tema, destacando os projetós Escola
--	 -.--- - ,, , •	 Aberta, Recreio nas Férias e o educom.rádio, que é desenvolvido pelo

',glii .NCE - Núcleo de Comunicação e Educação, dentro do Projeto Vida da

	

,:: a.	 , 	 t, Prefeitura. A Secretária afirmou que é possível perceber que o

	

w	 -- •	 educom.rádio colabora na diminuição da hostilidade entre alunos e pro-
-1'` • ... .- - t,, , /Ála fessores e contribui para a construção da identidade das escolas. No mes-

mo dia, a Prof. Dirce Gomes, coordenadora do Projeto Vida, ressaltou o
caráter abrangente das ações da Prefeitura, procurando atingir a totalidade

da lei municipal que assegura No dia 16, o educom.rádio também foi destaque. A coordenadora geral
recursos para o combate à Patricia Horta falou mais do Projeto, junto com os alunos Juarez Veloso da
violência nas escolas, durante Silva, da EMEF Professor Carlos Pasquale, NAE 10, e Daiane Nunes dos
a evento.	 Santos, da EMEF José de Alcântara Machado, NAE 12.

5	 o educomunicador

•

4

Os alunos entrevistaram o
ven:ador Carlos Néder, autor
da lei municipal que assegura
recursos para o combate à
violência nas escolas, durante
o evento.

Os alunos entrevistaram o	 das escolas.
ven:ador Carlos Néder, autor
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Equipamentos do educom.rádio estão chegando às escolas:
é hora de usá-los

Rádio comemora 80 anos no Brasil
O Brasil possui hoje cerca de 2.300 emissoras de rádio que atingem
quase 90% das residências do país, espalhando música, noticias,
esporte, educação, cultura e entretenimento pelas ondas do ar. Tudo
isso começou há, pelo menos, 80 anos.

A data exata para precisar o nascimento do rádio no Brasil é polêmi-
ca. Geralmente os pesquisadores indicam o dia 07 de setembro de
1922, quando um discurso do presidente Epitácio Pessoa foi transmi-
tido por ondas de rádio, nas comemorações do centenário da Inde-
pendência, no Rio de Janeiro. Porém, o jornalista Walter Sampaio,
autor do livro Jornalismo Audiovisual (Editora Vozes, 1971), aponta o
dia 06 de 'abril de 1919, para o nascimento do rádio no país, que teria
acontecido no Recife, com a entrada em operação da Rádio Clube de
Pernambuco.

Qualquer que seja a data correta, algo é certo: em todo este tempo
muita coisa ocorreu e continua ocorrendo no rádio brasileiro criação,
apogeu e decadência da Rádio Nacional, elaboração de formatos bem
nacionais como as transmissões de futebol e os programas humorís-
ticos, surgimento de grandes redes privadas, adoção do FM,
segmentação das emissoras, criação de rádios exclusivamente infor-
mativas...

Ao mesmo tempo, desde os anos 50, a televisão representa uma
dura concorrência para o meio. A televisão capta 56% do total da

. verba publicitária, contra 5% do rádio e também contrata talentos nas-
. cantes do rádio.

- . Apesar disso, o rádio está longe de ser um veiculo superado. Com a
Internet abriram-se novas perspectivas, assim como, com a política
de regulamentação de rádios comunitárias (o govemo federal fala na
concessão de 2.000 novas estações) e, também, projetos como o
educom.rádio, de inserção do meio no cotidiano escolar. Há compe-
tição entre as emissoras, entrada de novéis grupos (principalmente
religiosos), que percebem o potencial do veiculo, que, como aponta
Sérgio Cunha, diretor de comercialização da emissora gaúcha RBS,
"é líder em audiência, na frente da TV, durante 16 das 24 horas do
dia. Das 7h às 19h, o tempo do consumidor é dedicado ao rádio"
(Midia Dados: http://www.gm.org.br/MidiaDados/radio/153.htm).
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O erheGmpilirador

Dados do Projeto Vida mostram que 57 escolas partici-
pantes das três primeiras fases do educom.rádio rece-
beram o equipamento de rádio, adquirido pelos NAEs.
Algumas escolas já instalaram-no e têm rádios em fun-
cionamento, porém, em outras escolas ainda é neces-
sário que a instalação seja marcada.

Para facilitar este processo o Projeto Vida elaborou uma
circular com informações (ver resumo, ao lado). Além
disso, há um esforço no sentido de que as escolas parti-
cipantes das próximas fases do educom.rádio, a partir
de 2003, iniciem o curso de posse do equipamento.

Tão importante quanto a che- 	 .- • . ' • '
gada e instalação do equipa- 	 ....- ,,• „. _._
mento de rádio é o seu uso efe- '..eilild W-If l'. •
tivo, como ocorre no EMEF Ira- =N i ,_', ,..T •

lit
cama Marques da Silveira,I y: , Ill , 1
NAE 5. Antes mesmo da che-	 0."
gada do equipamento, os participantes do
educom.rádio nesta escola já procuravam transmitir
uma programação Útil e instrutiva (ao vivo). Cerca de 15
alunos participam da rádio "Iracema.com" e, de acordo
com a professora Clarinda Moura Lucas (ao centro, na
foto acima, com alunos e a monitora do grupo) há um
grande interesse por parte dos estudantes.

Uma Onda no Ar
Um destacamento policial sobe as
ruas estreitas de uma favela.
quanto os traficantes se preparam

n.,..:ArN para a guerra, uma rádio pirata ori-
4 ;1•1-„), enta os moradores para se prole-

, ,,,reje 	 gerem em suas casas. Mas o obje-
tivo da policia não é reprimir o tráfi-

zuwom t,jo	 co de drogas e sim calar a rádio.

Na prisão, o líder da rádio, Jorge,
conta sua história aos outros presos. O filme volta no
tempo. No alto do morro, quatro jovens amigos, Jorge,
Brau, Roque e Zequiel sonham criar uma rádio que seja
a voz da favela a gritar para o mundo.

A história da Rádio Favela é o ponto de partida do filme
Uma Onda no Ar, dirigido por Helvécio Ratton. A rádio
surgiu nos anos 80, em uma grande favela de Beto Hori-
zonte. Com uma programação corajosa e uma lingua-
gem espontânea, conquistou um grande número de ou-
vintes e repercutiu muito além do alcance de suas ondas.

Convidamos todos os professores, membros da comu-
nidade e estudantes vinculados ao educom.rádio a
assistirem e discutirem o filme. Certamente muitos en-
contrarão neste filme-documentário motivações para
prosseguir em sua vocação de comunicadores profun-
damente comprometidos coma a realidade de sua esco-
la, de seu bairro, de seu país.

7
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: ....., . I. , ), , ./....-•n • :';'': '',:- ±- - L.,, ,w ;-:•-f.1

.0 sistema de.pdie'adquiddipelo NAE,é'um
equipamento que consta de tràs com/30'Mo; e.s;'
sencials'à produção'radiofttnica; que são:
. .., , .• Transmisiores .-'..• .	 •---"*.- ---•"-,• .
- • .- -:':'• • Antena'', -","...- -"..;•!---., -,...7.•.... 	 , - -,•-•

-.. • Receptor :. .--... 	 • ."	 '	 .t. _ '-'•-•
e complementos, a"-'sber... ,:' ` , . .' i .-it.
Mesa de Som, Microtones;rape deck duplo cas2

" sete: Gravador .% re-prOdut&r. da disco' de StidiO',
r digital, Rack para a acomodaçào'dos„compof.

m entes: Fone de-ouvido é Gravador tipo repór-:,‘,
t. ter:	 '''.--ti...&•?:

3„,s -. „-,- ,A,;:.;--
[ Instalação e capacitação ';':•::'-',:;,;-:-:.::
„rApi5 a' entrega equirZmenii;;;;.ima equipe

desigrada pelo fornecedor do imesmo encerre-'
r ga-se de sua Instalação na escola. Esta assina ,t

' urna aidaração'atestando à Instalação es inte--'1
t' gridadeflo equipamento (ou relacionando os oro!:
•:. blemai encontrados para posterior encaminha'

mento ao fornecedor). A instalação depende de;
: uma definição prévia do !Oca' onda ficará ii rá-
Ldio,...--t,	 ',''.V.,
í Não há" necessidade, á princípio, de um Isola-

e- m nto acústico.'If.'X'',,,,,.:\,j;
i Em relação; ao tamanho do espaço.'o ideal será
- uru locai que comporte o equipamento e pelo me-,,'„'

nos uma das caixas receptoras, cadeiras e, Se'
' possível, um quadro negro, um armário . e urna 1
•• mesinha. , .:-: 6 . •' 	 i ,":: --..---- "_,..„,r ,=•,-,...11.

O local deverá ter, pelo menos,'`duai. tomadas
; 110v 	 :- .,...,..---, . ^.5 .x -.,:.7'..-.>"7-:.'" ..'•,, , . .1

A definição de um locaïadequado para a insta-1
fação da antena cabe à equipe de Instalacéo

" quando da visita à escola.!.'..- ...:. . •,.	 . . .	 .	 ,

oe pamapantes por Turmas. ja que o o euvo e •
formar um grupo capacitado de multipli1, dores. .1 	 o.f

o ;
A escola receberá 10 exemplares do 	 .~..••••••=,mani

• do Equipamento - educom.rádio".

o eUlICOITnir.WaaOr

Após a instalação, é agendada uma d tqçanrf
visita à escola de um membro da e ipa dfr,

,... técnica aos participantes 'do projeto.: , ,,,,.. rt,
educom.rádlo para oferecer uma capialà441,1...	 .. .	 .. .

,• visita iti escola de um membro da e ipa C, ,_„-,
Após a instalação, ó agendada uma drgarli -{1

' educom.rádlo para oferecer uma cap ealà4d 1 ?-110
l• técnica aos participanteiadarojetO:' , "': - ri. 1:2>

No caso das escolas que não recebera oaqt1P- 
pamento durante o curso, será agend á unrui ...:5

: capacitação agora (com o equipamento .b1CO?
- e outra após o recebimento do equipa ento.ft1 i.,

As visitas de capacitação têm duração tal cW.. ri‘
• 6 horas, onde são atendidas duas turi7 de iti; i'W

a 15 pessoas (em encontros de aproxlm amerj-,
te 3 horas). O horário de inicio da a VIdade sê • us
determinado pela escola -.." --'" .7tC-2.1k
Pedimos atenção especial à rumitaçãodcuu
de participantes por turmas. já que o o ativo é \''.3

c3
o
(2)

t'7

o
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Câmara Munielpg.
São Paulo
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PARECER N°	 /2002 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 556/2002.

16 - PAR
1 é.) -190 6 / 2002 Trata-se de projeto de lei de autoria do Nobre
Vereador Carlos Neder, que visa a instituir o Programa "EDUCOM -
Educomunicação pela ondas do rádio" no Município de São Paulo.

Define o artigo 2° do projeto de lei em tela os
objetivos do programa que se pretende instituir, quais sejam:

I- desenvolver e articular práticas de educação e comunicação
no âmbito da administração municipal;

II- desenvolver atividades de comunicação relacionadas à
radiodifusão comunitária, em equipamentos públicos;

III- incentivar	 atividades	 de	 televisão	 comunitária	 em
equipamentos públicos;

IV- capacitar os servidores públicos municipais em atividades
integradas de educação e comunicação;

V- capacitar os estudantes e demais membros da comunidade
escolar em atividades de educomunicação;

VI- incorporar a relação da comunicação com os eixos temáticos
previstos nos parâmetros curriculares;

VII- apoiar ações intersetoriais, em especial nas áreas de
educação, cultura, saúde e meio-ambiente, no âmbito das
subprefeituras;

VIII- desenvolver ações de cidadania dirigidas a crianças e
adolescentes;

IX- aurrientar o vínculo estabelecido entre os equipamentos
públicos e a comunidade no programa de prevenção de
violência nas escolas;

17 - RELCOM
17-2962/2002
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Carlos Robe.
Câmara Munici

São Paulo

Como bem ressalta o autor da propositura,
em sua justificativa, segundo o Professor Ismar de Oliveira Alves;
do Núcleo de Comunicação e Educação NCE-do Departamento de
Comunicações e Artes da ECA-USP, "a dinâmica presente na
relação entre os meios de comunicação e a sociedade em geral, que
parecia tão distante da realidade escolar, começa a se configurar
também na educação, com a introdução dos ternas transversais nos
projetos pedagógicos através dos novos Parâmetros Curriculares
Nacionais. Essa nova proposta oficial solicita o ' diálogo com a
interdisciplinaridade, provocando a interação de fatores técnicos,
humanos e pedagógicos. Ademais, indica a importância da união do
científico ao cotidiano, o que pode ajudar a diminuir muito, a curto
prazo, o abismo criado entre a escola e os OLitros segmenfo 's da

or, •	 •	 •

sociedade, abrindo uma brecha para o prazer em aprender".

Trata-se, evidentemente, de projeto de lei
que versa sobre assunto de interesse local, estando, pois, inserido,.
dentro da competência do Poder Legislativo, disposta no art. 13, I,
da Lei Orgânica do Município.

Destarte, por estar ampiamente amparado
pela legislação municipal, não encontra o presente projeto de lei
qualquer óbice de ordem jurídica à sua tramitação, razão pela qual,
somos pela legalidade e pela constitucionalidade da propositura
em tela.

Sala da Coms4,à-o e gonstjtuição e Justiça,
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QUERIMENTO 13-"33/2"3
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- QU - • à Douta Mesa da Câmara, com base no artigord0

223, V e, . Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

inc 4zo do( umento à justificativa do Projeto de Lei n° 55612002, de/
inha aut &ria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

mencionalia proposição.

Sala das Sessões, em 11 de fevereiro de 2003.

a1os Neder
Vereador - PT
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São Paulo

Educação

NCE

CCA

(hOl ECAU"

• ,	 ••
profissionais de cultura e educação . que trabalhem na convergência entre
estas duas ciências agregando competência 'comunicativa à , sua ação
educativa e provocando uma dinâmica multicultural, que vá além da aquisição
de conhecimentos escolares. Com palestras de formação, N.,vorkshops e aulas
práticas, os cursistas se inserem	 na prática radiofônica,	 produzindo
programas. Depois, estendem a experiência para seus colegas, amigos ,
familiares. É a ação que acontece dentro de sala de aula, mas que apresenta
resultados além dela.
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Desenvolver projetos na área de Educacão utilizando uma metodologia
comunicativa: este é o objetivo do Núcleo de Comunicação e Educação - [ICE-
da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo - ECA/USP.
Com este intuito, o projeto educom.rádio tem se desenvolvido nas escolas de
ensino fundamental e médio de toda a cidade de São Paulo. Ele faz parte do
Projeto Vida que visa prevenir a violéncia , e .verificar o cumprimento do.

• Estatuto da' Criança e do Adolescente (ECA), especialmente em seu artigo 50,
s.:-(jnildo o q! "n..nhuma criança ou adolescente r,erá objeto rt.-:
forma de negligenc:J, discriminação, exploração, violência, crueldade e
opressão."

-
'Através -da capacitação de docentes, estUdantes e. , .membi-os das comunidades ratrAtrAnWerAi

40000140 04 litC0iattauçáo
escolares, o projeto educom.rádio passa a limpo todo o processo de ensino e

r	 nly, 5-, !_nrn-",rn	 '	 •

'valoriza o que e essencial: a lormaçao de nciividuoz,
apontando para um caminho de possibilidades onde o autoconhecimento, o
desenvolvimento do potencial humano e a orientação para a vida são-os 	 •
resultados esperados. O 'projeto -proporciona - -a- todds- um maior acesso à
informação e ao conhecimento, formando consciências criticas. 	 Iff ..... Y.• S • 11. 01

CS t -

o educom.rádio teve início em setembro de 2001 e, de lá para cá, formou cerca
de 1300 educomunicadores, entre professores, alunos e membros da
comunidade de 67 escolas da rede municipal de ensino. Atualmente em sua
terceira fase, está formando 1400 cursistas de 55 escolas de todas as regiões
da cidade. Previsto para terminar em dezembro de 2004, o projeto prevê a
formação de aproximadamente 12000 educomunicadores em 155 escolas
abrangendo a totalidade da rede municipal de ensino.

Em brl des t e an n, aleiin cz alunos foram a Brasília representar n p•rnjQ n n
,	 rn pa ha Diga Sim Pela Criança, do Unicef. A rádio BBC de Londres também

recebeu nossos alunos, em maio passado, para entrevistarem o ministro da
Educação, Paulo Renato de Souza, numa transmissão para o mundo todo. E,
hoje o educom é um projeto que tem uma subdivisão: o Educom.TV. Mas
isso já é urna outra história...

Corno se vê, o educom.rádio é urna iniciativa criativa e ousada que utiliza
ferramentas conhecidas para vencer velhos problemas. Queremos que vocês
conheçam esse trabalho, seu campo de atuaão, sua capacidade de alcance e
obtenção de resultados. Estamos à disposição para prestar todas as
informações e esclarecimentos que sejam necessários. Entrem em contato
conosco, ajudem a divulgar a nossa idéia e se tornem parceiros de'Ste projeto!

(illveird
*Coordenador :Geral dos Proietos educom.rádio EduCOm.TV

Iff .....	 Y.• t • 11. 01
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A Prof. Dirce Gomes, coordenadora do
Projeto Vida, a aluna Laila, a Secretária
Municipal de Educação, Prof. Dr Eny

Marina Maia, e o aluno Pedro na abertura
da 3. fase do educonErádio
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Me radão, 2001-2002
- 455 escolas atendidas;
- 12.000 alunos/educadores formados.

O FATO. O dia 3 de agosto marcou um momento especial para o
educom.rádio. Pela primeira vez, todos os participantes de uma
das fases do projeto (no caso, a terceira fase) puderam estar jun-
tos. E lá estavam aproximadamente 1.350 pessoas, entre profes-
sores, estudantes e membros da comunidade escolar. Ouviram a
Secretária de Educação do Município, Prof , Eny Mansa Maia para
quem o Projeto Vida havia se associado ao NCE — Núcleo de
Comunicação e Educação da ECA/USP justamente para introdu-
zir uma nova modalidade de relacionamento entre docentes e alu-
nos, privilegiando a comunicação como caminho para se afirmar a
paz, a concórdia e se combater a violência nas escolas públicas
municipais.

O CENÁRIO. O cenário do Colégio Salesiano Santa Teresinha, na
região norte da capital, com seu imenso e bem equipado auditório,
suas salas de apoio, seus espaços de integração e lazer, garantiu o
ambiente ideal para se discutir a formação do educomunicador e o
desenvolvimento de ecossistemas comunicativos ativos e criativos.

O CONCEITO. O grande problema em discussão foi o conceito de educomunicação: o que é, como surgiu,
como vem se firmando junto às ONGs, às empresas de comunicação, às escolas e, finamente, como vem
se implementando no espaço público educativo ' municipal. Para tanto, os participantes contaram com uma
palestra, no período da manhã, três workshops no período da tarde e 56 oficinas no final do dia. Buscou-
se esclarecer a natureza do conceito, reafirmando-se a educomunicação como um conjunto de ações
destinadas a implementar projetos e processos visando à formação e consolidação de ambientes regidos
pelo fluxo livre, democrático e criativo da informação e por uma gestão democrática e participativa da
comunicação.	 -

O BRILHO. Quem brilhou foram as 550 crianças, adolescentes e jovens das 56 escolas matriculadas na
terceira fase do educom.rádlo. Quem imaginou que iria encontrar um grupo distraído, barulhento e
indisciplinado de estudantes certamente se desconcertou: Atentos, vibrando com cada nova atividade que
lhes era apresentada pelos capacitadores do NCE, os estu-
dantes permaneceram sempre atentos durante as palestras 	 Leia também
que lhes foram dirigidas e envolveram-se de cabeça nas ati-
vidades de produção radiofônica, tendo como recurso um 	 Projeto	 ,
simples gravador de mão. Quem viu e ouviu se emocionoul 	 educom.rádio

á
O PLANEJAMENTO. Passados dois meses da 35 Fase do

••-••curso (7 sábados e 56 horas de trabalho), os participantes
iniciaram o processo de discussão sobre como usar o rádio
no desenvolvimento de eixos temáticos como "saúde", "meio 	 Pág. 5.	 Alunos fal in do projeto.
ambiente', "protagonismo juvenil", "subjetividade e ética", re-
lacionados sempre com a comunicação. Juntos, adultos e .
jovens começam a esboçar seus planejamentos, atentos à	 -
frase pronunciada por Laila El Alan, 12 anos, para quem	 Pág. 6.	 Wt.
"quando a gente muda o modo como se comunica, muda
tudo" (entrevista à Revista Educação, setembro de 2002,
pág. 36).	

educom.rádio chegam a r)
Prof. Dr. lsmar de Oliveira Soares

Supervisor Geral dos Projetos educom.ródio e Educom.TV

o educomunic-ot

participa de
Seminário
Internacional	 •

Projeto
educom.rádio
participa de
Seminário
Internacional

Alunos fal in do projeto.

Rádio no Brasil comemora'
80 anos
Rádio no Brasil comemora'
80 anos

Equipamentos do projeto

Pág. 6.

Equipamentos do projeto
educom.rádio chegam a
várias escolas
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Projeto educom.rádio
Responsâveis na PIASP

SUE-SÃO PAULO- Eny Marina Mala

PROJETO VIDA- Dirce Gomes

ECA-USP . Waldenyr Caldas

NE- educo,,,	 lsmar de Oliveira Soares

o
Boletim Educomunicador
Jornat.sta responsável • Rkhard Romancinl

rreb 24 488-104 91.SP
Colaboradores desta echçáo Bernardo!. Tone"
Clandentirelanna
Coordenaçâo • Afaria AtaldeMalcher •
Patricia Horta Alva.
Fotos • NCE
Me - Roa. Pape ,

Um dia muito especial, a abert• da 3 a Fase
Em sua fala, na abertura da Terceira Fase do educom.rádio a Secretária
de Educação ProP Dr+ Eny Mansa Maia destacou três pontos determinantes
do sucesso do Projeto. Em primeiro lugar, a centralidade dada às crianças
e aos jovens, dando-lhes voz e meios de expressão.

O aspecto seguinte foi o estimulo à sensi-
bilidade. "Na medida em que você disponi-
biliza na escola um meio de comunicação
pelo qual as expectativas, as ansiedades,
as emoções, a curiosidade de todos ganha
um espaço, sem dúvida você está estimu-
lando a sensibilidade, que hoje em dia é
tão pouco valorizada. E esta sensibilidade
ganha o espaço que lhe é merecido, ao in-
vés de acirrar competições deslocadas nas
relações internas da escola", disse a Se-
cretária de Educação.

O terceiro aspecto ressaltado pela Prof Eny
foi o estímulo que o educom.rádio tem
dado à criatividade escolar. "A partir do Pro-
jeto muitas escolas têm trabalhado com pro-
gramas de alfabetização, de linguagem, de
história, através do rádio, integrando-se à
comunidade", observou a Secretária.

"Pelo que tenho observado" — concluiu a
Secretária —"o Projeto é um sucesso, e es-
pero que daqui para frente ele ganhe um
número cada vez maior de escolas e pos-
sa se consolidar até o final da gestão na
Secretária Municipal de Educação, como
uma marca diferenciada de trabalho, pela
qual os alunos têm a possibilidade de se
expressar".

Estudantes da FIRE3 colaboram com
evento, no Salesiano de Santa Teresinha

O evento de abertura da Terceira Fase do
educom.rádio foi coordenado por Patri-
cia Horta e Maria Ataide Malcher e contou
com a colaboração de uma equipe de pro-
fissionais e estudantes de Relações Públi-
cas das Faculdades Integradas Rio Bran-
co. O Colégio Salesiano Santa Teresinha
ofereceu, além das instalações, o acompa-
nhamento de sua equipe de eventos coor-
denada por Anna Paula Sant'Anna M. Bar-
bosa e Regina Vazquez Del Rio Jantke. Oficina com alunos.
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Sabador Soles, do UNICEF, na
abertura da 3' rase.

Dois pontos altos da abertura
da 3' Fase: a Bateria do Pmjeto
Samba Também se Aprende e o
show d.1 Banda Nação, do
Colégio Anplidioecsano (na
foto, Prof. Ismar, Pedro, Caio,
Sueli c Luis).

11. t'...-.. - / - '•-• .-..''
Worksbop com a ProP Dr,
Dilma de Melo Silva.

ProP Maria
Ataide,
coordenadora,
c a ProP Jane
Marques
COM OS

alunos da
:	 .

aste projeto ,trouxe para
mitií" hIs vontade

falar mais • "'
vontade	 '

;

Izael Altino dos Santos. ex-
aluno.

O teatro do Colégio Salcsiano
Santa Teresinlia recebeu cerca de
1.350 cursistas.

A coordenadora Gracia Lopes
Lima e a aluna Lidia Maria
Barbosa, da EMEF Joaquim
Bento Alves de Lima, NAE 6.
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gem com a coordenadora geral do educom.rádio Patricia Horta e a responsável pelo: elilve:s doC:Ii;.-

‘
cação junto a outros 13 es- 1. /	

,

edição), depois a. reporta-

gio Santa Teresinha, Anna Paula SanrAnna M. Barbosa. Por fim, nosso repórter acabou sendo entrevista-
do pelo Padre Silvio César da Silva. Um dia cheio na vida do jovem educomunicador Marco Aurélio V.
Rodrigues dos Santos, 9 anos, aluno da EMEF Pref. José Carlos de Figueiredo Ferraz (NAE 9)!

INTERCOM discute Comunicação e Educação 	 •	 •
Durante o XXV Congresso da Sociedade Brasileira de Estudos 	 ., ..._, ..,	 --
Interdisciplinares da Comunicação - INTERCOM - realizado em Salvador • .t,:r.f :'4 ; C :-.: ;:
(BA), de 01 a 05 de setembro, tendo como tema principal "Comunicação
para a Cidadania", foram apresentadas vários trabalhos sobre Comunica-
ção e Educação.	 .	 !; .ti , . ", _

„ 
No dia 03, o Prof. lsmar de Oliveira Soares, participou da mesa redonda
"Meios de Comunicação de Massa e Cidadania". Nos dias 04 e 05, durante 	 •
os encontros do Núcleo de Pesquisa Comunicação Educativa, coordenado Encontro do NP Comunicação

pelo Prof. Adilson Citelli, foram apresentados 16 trabalhos de um total de 56 Educativa.

inscritos. A Coordenadora Operacional do Educom.TV, Eliany Salvatierra também foi uma ras exposito-
ras do Congresso.

Uma das coordenadoras do educom.rádio, a Prof, Maria Ataide Malcher recebeu o préglo atribuído à
melhor dissertação de mestrado de 2001, na área de Comunicação, por seu trabalho "A legitimação da
telenovela e o gerenciamento de sua memória: o Núcleo de Pesquisa de Telenovela da ECA-USP".

r
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Professores da ECA/USP lançam livros
Coleção coordenada pelo prof. Adilson Citelli lança dois novos volumes

A coleção "Aprender e Ensinar com Textos", da Editora Cortez, dirigida por Adilson Citelli, da Escola de
Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, e pela professora Ligia Chiapini, da Universidade
Livre de Berlim, está lançando mais dois novos volumes, o 9 0 e o 100, que interessam, parti armente, aos
professores de Português. Os novos títulos são: O ensino da língua materna: interações entsala de aula,
de Martele Carboni.Tardelli e A poesia na escola: leitura e análise de poesia para crianças, f e Ana Elvira
Luciano Gebara.

Pesquisa sobre telenovela é publicada
O livro Vivendo com a telenovela: mediações, recepção, telelicionalidade coordenado pela Prof0 da ECA/
USP Maria lmmacolata Vassallo de Lopes foi lançado pela Editora Summus, no mês de setembro. Resul-
tado de uma pesquisa integrada sobre telenovela, o trabalho é uma experiência interdisciplinar de pesqui-
sa sobre o tema, que tem como destaque o enfoque etnográfico na abordagem do consumo deste produto.

A pesquisa integrada foi realizada entre os anos de 1995 e 1999 e já teve um de seus resultados publica-
dos, através do livro A milésima segunda noite - da narrativa mítica a telenovela - análise estética e socio-
lógica (São Paulo, Annablume, 2001) da ProP Maria Cristina Castilho Costa.
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A estudante Daiane
Nunes dos Santos e
o Prêmio Maria7inha
Fusari.
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A Secretária Municipal de
Educação, segunda à esquerda.
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Crônicas do educom.rádio

Perus, o menino e a camisa 9
Eliany Salvatierra Machado - Pesquisadora do NCE-

Era uma tarde de sábado, um dia
que poderia ser considerado um
a mais no educom.rádio, en-
tretanto, foi um dia especial.

Apesar de ser inverno em São Paulo, era um dia
de sol e por isso todos ao sair
de casa vestiam blusas e casa-
cos de lã. Nesse dia fui designa-
da para ir a Perus. O objetivo era 	 Np
dar uma oficina sobre leitura dos	 -fí.
meios de Comunicação.

O local era Perus e eu nem sa-
bia se ficava ao leste, ao norte 	 r	 ,
ou mesmo ao sul de São Paulo. t,
Após uma breve indicação, con-	 4.;

segui chegar. Pareceu-me um lu- P

gar familiar, mas ao mesmo tem-
po totalmente estranho.

Ao chegar à escola, eu não con-	 •	 .
segui encontrar o portão, e quan-
do isso foi possível, 'havia uma
feira sendo desmontada... Ima-
ginem a cena! Uma escola, em 	 •••
um bairro distante e desconhe-
cido, com várias notícias no meu Eliany c a c misa
imaginário sobre a violência de
São Paulo, um carro com som alto na rua, uma
sensação de estar meio perdida e, para comple-
tar, quatro meninos sentados no portão de entra-
da da escola com caras de maus.

Parei o carro na frente do portão e com uma certa
desconfiança desci. Rapidamente, um dos meni-
nos veio ao meu encontro e se ofereceu para pu-
lar o portão para chamar o guarda da escola. Antes
que eu desse a autorização, ele já havia pulado.

Enquanto eu esperava, para tentar ser simpática
aos outros três meninos sentados na calçada co-

ECA/USP

mentei... "Está quente hoje, /mim!". Um deles, que
comia pastel, me respondeu com um "hum hum"
e o outro me fitou nos olhos... Um calafrio me
veio e confesso que logo pensei que tentativas
de boas vindas não seriam aceitas.

Mas eu estava enganada. Aquele
.nzrz, que me fitou, logo em seguida me

 
1 deu um sorriso. Que tal trocar a

.fr, minha blusa de lã pela sua camisa

Ft, ..	 "
."	 9 da seleção brasileira", perguntei.

Sem dizer nada, o menino tirou a
Itt • "" • . , camiseta e me deu: "É presente e

..
—. _•, .. .0. - . se você não aceitar é ofensa", atir-
'' kmou. Não tive escolha. Aceitei•

•-';''' ".	 constrangida e ao mesmo tempo
,	 4 feliz. Ha muito tempo não ganho

..._ _	 um presente com tanta esponta-
U,"••••:,,.. •- 	 neidade. O menino, antes de eu42.,-,.,.

 
entrar no carro, apenas comentou:
"É para amanhã torcermos juntos"

,,,,_'..45,14., -",i're • . No outro dia, era o último jogo da

1
 seleção brasileira.

Entrei na escola e rapidamente tro-
52 	 quei de blusa e orgulhosamente fui

CiC00.	 dar a minha oficina vestida com a
camisa nove da seleção brasilei-

ra. Me senti lisonjeada, presenteada e feliz. No
dia seguinte, durante o jogo, torci muito e, no fi-
nal, quando ganhamos o penta, fiquei emociona-
da. Emocionada pelo presente, pelo penta e por
ter encontrado em Perus algo tão precioso que é
a gentileza e o carinho no coração e no sorriso
daquele guri.

Obrigada, menino, pelo gesto e obrigada, Perus,
por ter me demonstrado o lado humano de São
Paulo.

Com carinho, Eliany — NCE.

Estudantes dPedvcom.rádio recebem o Prêmio de
Educomunicação
Durante o IV Simpósio Brasileiro de Comunicação e Educação ocorrido na cida-
de paranaense de Ponta Grossa, entre 08 a 10 de agosto, os estudantes que parti-
cipam do Projeto educom.rádio foram agraciados com o Prêmio Mariazinha Fusari
de Jovem Educomunicador, lançado no evento. Os estudantes do educom.rádio
foram representadas por Daina Nunes dos Santos, participante da fase 2 do Pro-
jeto e aluna da EMEF José de Alcântara Machado, NAE 12, da Rede Municipal de
Ensino de São Paulo. O Prémio Mariazinha Fusari de Educomunicação foi entregue
também para a Profã Dr, Heloísa Dupas Penteado (FEUSP) e para a Instituição
MULTIRIO, empresa da Secretaria Municipal de Ensino do Rio de Janeiro.

Promovido pelo NCE — Núcleo de Comunicação e Educação da ECNUSP e pela
Universidade Estadual de Ponta Grossa (PR), o evento foi assistido por mais de 800
inscritos de 10 estados do país. Segundo a Prof ã Márcia Barbosa da Silva, principal
responsável pela realização do evento em Ponta Grossa, o IV Simpósio recebeu
mais de 180 trabalhos, dos quais 90 foram apresentados em painéis. Além de pes-
quisadores e professores de universidades, estiveram também presentes represen-
tantes da Secretaria de Educação a Distância do MEC, da Secretaria de Educação
do Estado do Paraná, do IBASE (RJ) e do projeto Cidade Aprendiz (SP).

Gabriela e Vinicus falam do educom.rádio em Porto Alegre
Os estudantes Gabriela de Oliveira, 14 anos, NAE 10, EMEF Padre José de Anchieta 	 _
e Vinícius de Souza Almeida, 13 anos, NAE 6, EMEF Paulo Setúbal, estiveram em ta1.1-;.(1M7'»iil
Porto Alegre entre os dias 12 e 13 de setembro, participando do seminário que 01

..t%1comemorou os 40 anos do jornal "Mundo Jovem" (ao lado) editado pela PUC do Rio
Grande do Sul. Desenvoltos, os representantes dos alunos da terceira fase do XE
educom.rádio comentaram sobre o significado do projeto para o seu desenvolvi- '0,„.•!,=1` 7
mento pessoal e grupai. Segundo Vinícius, o que o motiva a permanecer no projeto
é que "lá tem muita gente legal e a gente aprende a se comunicar". Para Gabriela, "o . &In •••porto
rádio vai favorecer o trabalho do grêmio e unir mais os estudantes".

Projeto educom.rádio é mostrado em Seminário Internacional
O projeto educom.rádio foi apresentado no 29 Seminário Internacional
Violência e Criança - A Escola Saudável, uma forma de resistência à
violência na Infância e Adolescência, realizado na Faculdade de
Arquitertura da Universidade de São Paulo, de 14 a 16 de agosto. Organi-
zado pela USP e pela Universidade de Tel Aviv, o Seminário objetivou
analisar o modo como a violência afeta a população em idade escolar e
indicar alternativas para a prevenção da violência na escola.

Eliany c a c misa 9 da seleção.
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o educomunicador

Nesse sentido, a Secretária Municipal de Educação de São Paulo, Prof ã Dr' Eny Mansa Maia, falou, no
dia 15 de agosto, sobre as iniciativas de sua pasta dedicadas ao tema, destacando os projetos Escola

.,.,„,,,,-,,,•:-......----- ) -,. .k.,...-4. Aberta, Recreio nas Férias e o educom.nidio, que é desenvolvido pelo
vx (.i n I% 11; . à''. -•	 NCE - Núcleo de Comunicação e Educação, dentro do Projeto Vida da

Prefeitura. A Secretária afirmou que é possível perceber que o
"g _,`•''.:4:' - . - . • educom.rádio colabora na diminuição da hostilidade entre alunos e pro-
.'...(Ãf''- • fessores e contribui para a construção da identidade das escolas. No mes-
-	 y•-.-4- 	 UI	 mo dia, a Profã Dirce Gomes, coordenadora do Projeto Vida, ressaltou o

9
caráter abrangente das ações da Prefeitura, procurando atingir a totalidade

da lei municipal que assegura	 No dia 16, o educom.rádio também foi destaque. A coordenadora gerai
recursos para o combate à	 Patricia Horta falou mais do Projeto, junto com os alunos Juarez Veloso da
violência nas escol s, durante Silva, da EMEF Professor Carlos Pasquale, NAE 10, e Daiane Nunes dos
o evento.	 Santos, da EMEF José de Alcântara Machado, NAE 12.

o eclucOrnunic.ador4

Os alunos entrevistaram o
vereador Carlos Néder, autor
da lei tnunicipal que assegura
recursos para o combate à
violência nas escol s, durante
o evento.

Os alunos entrevistaram o	 das escolas.
vereador Carlos Néder, autor

5
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Equipamentolko educom.rádio estão chegando às esçolas:
é hora de usá-los

Rádio comemora 80 anos no Brasil
O Brasil possui hoje cerca de 2.300 emissoras de rádio que atingem
quase 90% das residências do pais, espalhando música, noticias,
esporte, educação, cultura e entretenimento pelas ondas do ar. Tudo
isso começou há, pelo menos, 80 anos.

A data exata para precisar o nascimento do rádio no Brasil é polêmi-
ca. Geralmente os pesquisadores indicam o dia 07 de setembro de
1922, quando um discurso do presidente Epitácio Pessoa foi transmi-
tido por ondas de rádio, nas comemorações do centenário da Inde-
pendência, no Rio de Janeiro. Porém, o jornalista Walter Sampaio,
autor do livro Jornalismo Audiovisual (Editora Vozes, 1971), aponta o
dia 06 de abril de 1919, para o nascimento do rádio no país, que teria
acontecido no Recife, com a entrada em operação da Rádio Clube de
Pernambuco.

Qualquer que seja a data correta, algo é certo: em todo este tempo •
muita coisa ocorreu e continua ocorrendo no rádio brasileiro: criação,
apogeu e decadência da Rádio Nacional, elaboração de formatos bem
nacionais como as transmissões de futebol e os programas humorís-
ticos, surgimento de grandes redes privadas, adoção do FM,
segmentação das emissoras, criação de rádios exclusivamente infor-
mativas...

Ao mesmo tempo, desde os anos 50, a televisão representa uma
dura concorrência para o meio. A televisão capta 56% do total da
verba publicitária, contra 5% do rádio e também contrata talento n'as-
cantes do rádio.

Apesar disso, o rádio está longe de ser um veículo superado. Com  a
Internet abriram-se novas perspectivas, assim como, com a política
de regulamentação de rádios comunitárias (o governo federal fala na
concessão de 2.000 novas estações) e, também, projetos como o
educom.rádio, de inserção do meio no cotidiano escolar. Há compe-
tição entre as emissoras, entrada de novos grupos (principalmente
religiosos), que percebem o potencial do veiculo, que, como aponta
Sérgio Cunha, diretor de comercialização da emissora gaúcha RBS,
"é líder em audiência, na frente da TV, durante 16 das 24 horas do
dia. Das 7h às 19h, o tempo do consumidor é dedicado ao rádio"
(Mídia Dados: http://www gm.org.br/MidiaDadosJradio/153.htm).
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o educomunicador

Dados do Projeto Vida mostram que 57 escolas partici-
pantes das três primeiras fases do educom.rádio rece-
beram o equipamento de rádio, adquirido pelos NAEs.
Algumas escolas já instalaram-no e têm rádios em fun-
cionamento, porém, em outras escolas ainda é neces-
sário que a instalação seja marcada.

Para facilitar este processo o Projeto Vida elaborou uma
circular com informações (ver resumo, ao lado). Além
disso, há um esforço no sentido de que as escolas parti-
cipantes das próximas fases do educom.rádio, a partir
de 2003, iniciem o curso de posse do equipamento.

Tão importante quanto a che-
gada e instalação do equipa-	 .,-	 d.. Ak	 __

mento de rádio é o seu uso efe- P.,;,V.allif„ # el.;
tivo, como ocorre no EMEF Ira-''N I

cama Marques da Silveira, 41,...,7 I '14;	 j.,
1

NAE 5. Antes mesmo da che- V.)-P :., $ g. it R$
gada do equipamento, os participantes do
educom.rádio nesta escola já procuravam transmitir
urna programação útil e instrutiva (ao vivo). Cerca de 15
alunos participam da rádio "Iracema.com" e, de acordo
com a professora Clarinda Moura Lucas (ao centro, na
foto acima, • com alunos e a monitora do grupo) há um
grande interesse por parte dos estudantes.

Uma Onda no Ar
....	 Um destacamento policial sobe as

- • .... ,- -„,	 ruas estreitas de uma favela. En-, . hi (AVE ".

,,, • . r: . `f	 quanto os traficantes se preparam
......,. •

kik:" - 1 para a guerra, uma rádio pirata ori-
enta os moradores para se prote-
gerem em suas casas. Mas o obje-

. .''''.r.. •	 tivo da policia não é reprimir o irati-

m-M.1.'0i	 cf	 co de drogas e sim calar a rádio.
NW"tguire:r.st Á .ti");

Na prisão, o líder da rádio, Jorge,
conta sua história aos outros presos. O filme volta no
tempo. No alto do morro, quatro jovens amigos, Jorge,
Brau, Roque e Zequiel sonham criar uma rádio que seja
a voz da favela a gritar para o mundo.

A história 'eia Rádio Favela é o ponto de partida do filme
Uma Onda no Ar, dirigido por Helvécio Ratton. A rádio
surgiu nos anos 80, em uma grande favela de Belo Hori-
zonte. Com uma programação corajosa e uma lingua-
gem espontânea, conquistou um grande número de ou-
vintes e repercutiu muito além do alcance de suas ondas.

Convidamos todos os professores, membros da comu-
nidade e estudantes vinculados ao educom.rádio a
assistirem e discutirem o filme. Certamente muitos en-
contrarão neste filme-documentário motivações para
prosseguir em sua vocação de comunicadores profun-
damente comprometidos coma a realidade de sua esco-
la, de seu bairro, de seu pais.
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Orientação para as escolas
Equipamento
O sistema de rádio adquirido pelo NAE é um
equipamento que consta de !rãs compontes es-
senciais à produção radiofónica, que são:

• Transmissores
• Antena

• Receptor

e complementos, à saber

Mesa de som, Microfones, Tape deck duplo cas-
sete, Gravador / reprodutor de disco de audio
digital. Rack para a acomodação dos compo-
nentes, Fone de ouvido e Gravador tipo repór-
ter.

1
Instalação e capacitação
Após a entrega dos e quipamentos, uma equipe
designada pelo fornecedor do mesmo encarre-
ga-se de sua instalação na escola. Esta assina
uma declaração atestando a instalação e a inte-
gridade do equiPamento (ou relacionando os pro-
blemas encontrados para posterior encaminha-
mento ao fornecedor). A instalaçãci depende de
uma definição prévia do local onde ficará a rá-
dio.
Não há necessidade, a princípio, de um isola-

' mento acústico.

Em relação ao tamanho do espaço, o ideal será
um local que comporte o equipamento e pelo me-
nos uma das caixas receptoras, cadeiras e, se
possível, um quadro negro, um armário e uma

•mesinha.

O local deverá ter, pelo menos, duas tomadas
110v.

(A definição de um local adequado para a insta-
lação da antena cabe à equipe de instalação
quando da visita à escola.

Após a instalação, é agendada uma data para
visita à escola de um membro da equipe do
educom.rádio para oferecer uma éapacitação,
técnica aos participantes do projeto.

No Caso das escolas que não receberam o equi-
pamento durante o curso, será agenddda uma

• capacitação agora (como equipamento do NCE)
• e outra após o recebimento do equipamento. •

As visitas de capacitação têm duração total de
6 horas, onde são atendidas duas turmas de 10 .
a 15 pessoas (em encontros de aprqximadamen-
te 3 horas). O horário de início dá atividade é
determinado pela escola. 	 —

Pedimos atenção especial à limitação do número
de participantes por turmas, já que o objetivo é
formar um grupo capacitado de multiplicadores.

A escola receberá 10 exemplares do 'Manjai
do Equipamento - educom.rádio". - •	 .

fi coucon-,ricador
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NCE inicia preparação do V Simpósio
O NCE dá início à preparação de seu V Simpósio Brasileiro sobre Comunicação e Edu-
cação, previsto para realizar-se na ECA/USP, em agosto de 2003. O evento terá como tema

ha g.,

i	 . :,' • ^IV 	. . Comunicação / Educação, entre a academia e a prática social. Seu objetivo é rever e discu-
• tir o acervo constituído pelas pesquisas académicas realizadas nos vários centros de pós-

" .	 graduação do país em torno da inter-relação comunicação / cultura / educação. Ao lado das

Cot 1t; resso
Pesquisadores no I

pesquisas, o V Simpósio trará à consideração dos participantes o resultado da aplicação do, 
Internacional sobre conceito de educomunicação à prática social, através de projetos promovidos por institui-
Comunicação e	 • ções como TVs e emissoras de rádio, produtoras de software e casas editoriais de livros e

O V Simpósio pretende reforçar o convite feito pelo Fórum Mídia e Educação (promovido, em novembro de
1999, pelo MEC e outras entidades da sociedade civil como a Fundação Roberto Marinho, o Instituto Ayrton
Senna, o Sindicato das Instituições de Ensino Superior, a Federação dos Sindicatos dos Jornalistas Profissi-
onais) no sentido de que a educomunicação seja tomada como uma "área de intervenção social" a ser
implementada tanto pelos meios de comunicação quanto pelo setor educativo.

O presente boletim O Educomunicador fornece as informações básicas sobre o V Simpósio e traz alguns
dados referentes à pesquisa sobre o perfil do trabalhador na área da inter-relação Comunicação/Educação.

Prof. Dr. Ismar de Oliveira Soares
Coordenador Geral do NCE-ECA/USP

Educação (1998). discos. escolas e universidades. bem como centros em p resariais.discos, escolas e universidades, bem como centros empresariais.

•

Objetivo do V Simpósio Brasileiro de
Comunicação e Educação

010	 O V Simpósio Brasileiro de Comunicação e Educa-
ção destina-se

1. a apresentar e discutir os resultados das pesquisas
acadêmicas relacionadas ao campo da inter-relação Co-
municação/Educação desenvolvidas nos programas de
pós-graduação das universidades brasileiras interessa-
dos em participar do evento.

2. apresentar os resultados de projetos pioneiros de tra-
balho educomunicativo desenvolvido por instituições de

•
'ensino, empresas e organizações não governamentais
em todo o continente.

3. apresentar o processo de implantação e o desenvolvi-
mento dos projetos do NCE/ECA-USP, especialmente o
educom. rádio, destinado a 12 mil professores-alunos
e membros das comunidades educativas de 455 escolas
do Município° de São Paulo; o Educom.TV, projeto on-
line destinado a 2.240 professores da rede pública do
Estado de São Paulo e Tôdeolho.TV, projeto on-line de-
senvolvido junto a 350 crianças do Estado de São Paulo
pelo NCE-ECA/USP.

4. apresentar e analisar os nove anos de trabalho da
Revista Comunicação & Educação da ECA/USP, sob a
direção e redação das Profas. Dra. Maria Aparecida
Baccega e Dra. Roseli Figaro.

Prêmio Mariazinha Fusari de Educomunicação
yç,	 Durante os eventos será outorgada a 2a ver-
t: •	 sao do Prêmio Mariazinha Fusari de

Educomunicação, em suas três categori-
',	 •	 as: empresa, pesquisador e estudante.

Pré-inscrição de trabalhos
Os programas dos dois eventos estarão sendo planeja-
dos a partir da pré-inscrição dos trabalhos. As manifes-
tações de interesse em tomar parte dos eventos expon-
do trabalhos devem ser feitas com o envio para o ende-
reço nce@ usp.br de uma súmula da proposta, em texto
de no máximo 20 linhas, até 31 de março de 2003, con-
tendo titulo, autores, resumo temático e formas de apre-
sentação. Lembramos que todas as exposições deverão
ser realizadas com a utilização de recursos das
tecnologias da informação. 	

Folha no —s3 — do

Processo 556/t>

Hélio Hideki Tak_Oeshi
Reg. 11123

Mariazinlia
Fusari



O Perfil do Educomunicador
Prof. Dr. lsmar de Oliveira Soares - NCE-ECA/USP

Comentamos neste artigo a pesquisa realizada pela Escola de Comunicações e Artes, entre 1997 e 1998, que
aponta para a emergência de um novo profissional na relação entre Comunicação e Educação.

e

1. A Pesquisa

Uma pesquisa desenvolvida pelo NCE - Nú-
cleo de Comunicação e Educação da ECA/
USP, sob nossa coordenação, junto a um
grupo de 178 especialistas de 12 países da
América Latina, entre 1997 e 1998, apontou
para a existência de uma nova figura profis-
sional a que denominamos de Educomu-
nicador.

Segundo a pesquisa, o Educomunicador é o
profissional que demonstra capacidade para
elaborar diagnósticos e de coordenar proje-
tos no campo da inter-relação Comunicação/
Educação.Entre as atividades que desenvol-
ve, destacam-se:

*a) a implementação de programas de "edu-
cação para a comunicação", favorecendo
ações que permitam que grupos de pesso-
as se relacionem adequadamente com o sis-
tema de meios de comunicação.

b) o assessoramento a educadores no ade-
quado uso dos recursos da comunicação,
como instrumentos de expressão da cida-
dania.

2. O Perfil do Educomunicador

A pesquisa descobriu, inicialmente, que:

- 50% dos especialistas atuam nas universi-
dades, dedicando-se à pesquisa sobre a inter
- relação Comunicação / Educação.

- 47% atuam em escolas, dedicando-se a tra-
*alhos voltados para um melhor conheci-

mento do sistema de comunicação, desen-
volvendo, junto aos alunos, ou junto a ou-
tros segmentos da sociedade, trabalhos na
linha da leitura crítica da comunicação ou da

. educação para a comunicação, quer através
de algum projeto específico quer através da
prática curricular normal.

- 30% dos entrevistados declararam que co-
ordenam projetos de uso das tecnológias na
educação, destacando-se entre estes usos,
o emprego do jornal, do vídeo e do compu-
tador em sala de aula.

- 19% atuam em empresas e centros cultu-
rais, desenvolvendo atividades voltadas para
o planejamento e implementação de proje-
tos, sendo classificados como gestores da
comunicação no espaço educativo.

o educomunicador

- 7% do público pesquisado dedica-se a ati-
vidades voltadas para a área da comunica-
ção cultural com ênfase na utilização das
várias linguagens artísticas.

Todos defendem o uso de comunicação 4
corno um meio eficaz para ampliar as
ações voltadas para a cidadania, o que ,8;4

inclui a melhoria da qualidade de vida
e a ampliação das formas de expres-
são de todos os membros de uma co-
munidade.

A pesquisa informa, também, que
predominam os especialistas do
sexo feminino, à razão de 59% de
mulheres para 41% de homens.
Apurou-se que a tendência vincu-
la-se de forma intensa às habili-
dades exigidas pelas funções g
operacionais atribuídas aos
Educomunicadores. Deve-se
levar em conta, também, a mal-	 ',;
or presença da mulher no mer-
cado de trabalho na última dé-
cada.

,b... .
Quando os entrevistados fo- 1 !!II1,.2

ram perguntados sobre ..
como definiriam o trabalho . '''' s ,
do Educomunicador, a
maioria o viu como um	 ."..2 „..
"professor" em sala de	 ':A,...
aula, quer desenvol-	 :,
vendo trabalhos de
"análise crítica dos	 .4?, „, ......,
meios", quer desen-
volvendo "projetos	 .1.	 ,s:4tecnológicos na	 '-',

, .- .,,..

educação". Isto é,	 ,,l'-`"•.,..	 ,,,,,v.,;0,'
um professor vin-	 .4 ',1• ,„-.,;?;,„,4'4.4/,,c,::'"
culado a uma„Ir
das subáreas	 ji,,	 -.“;2:-; ':-+ 3

,	 - ""*.4. 1'45:‘,n••;
constitutivas do
novo campo.
Nesse senti- • . ,	 ..x.e..1,3..5!,,.,. i
do, há uma	 • P'' •	 -.0r-i,M,sf ..,,.,
confluência	 ,..`;.:` -
entre o que
pensam	 ;48, :,,.,.t.,,.,,,•,-4 ..,,

v té 5;1W, , :: ;i5 :os entre-	 -,`44_	 ,--,f,,:11,,.• ='-':- .

e o que	 ,	 ,	 - '	 „.41.:-,...	 z. ', A.

afirma
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As conclusões do NCE partiram de pesquisa realiza-
da no final dos anos 90, evidenciando que transfor-
mações profundas vêm ocorrendo no campo da cons-
tituição das ciências, em especial as humanas, le-
vando a uma derrubada de fronteiras, de limites, de
autonomias e de especificações. Ao seu final, a in-
vestigação concluiu que:

A - um novo campo de intervenção social havia se
formado, conquistado autonomia, encontrando-se, no
momento, em franco processo de consolidação. O
novo campo foi batizado com o nome de
"Educomunicação"

B - o novo campo se materializa em áreas concretas
de intervenção social (ver gráfico, ao lado), entre as
quais:

'I a - A área da educação para a comunicação, cons-
tituída pelas reflexões e práticas em torno de fenô-
meno da recepção. Verificou-se a existência de dis-
tintas vertentes na área da educação para a comuni-
cação, o que compreende desde posturas defensi-
vas até projetos que se caracterizam por uma postu-
ra construtivista.

,2a - A área da mediação tecnológica em espaços
educativos compreendendo os procedimentos e as

• reflexões em torno da presença e dos usos das
tecnologias da informação na educação.

viève Jacquinot, da Universidade Paris, para quem,
L'éducommunicateur n'est pas un enseignant
spécialisé chargé du cours d'éducations aux médi-
as, c'est un enseignant du XXI siécle, que intégre
les différents médias dans ses pratiques
pédagogiques.

No âmbito da atuação profissional, a grande maio-
ria dos educomunicadores latino-americanos entre-
vistados caracteriza-se, contudo, não como profes-
sores, mas como coordenadores e agentes cultu-
rais, facilitadores da ação de outras pessoas, preo-
cupados em que estes possam elaborar os materi-
ais a partir de suas necessidades e interesses, tor-
nando-se eles próprios produtores do conhecimen-
to. Denota-se uma preocupação com a democrati-

zação do acesso à informação, utilizando-se a atua-
ção profissional como meio para a formação de va-
lores solidários e democráticos -, para a transforma-
ção do ambiente em que vivem.

Dentre os "valores educativos" que dão suporte às
"articulações" exercidas pelo profissional do novo
campo, destacam-se: a) a opção por se aprender a
trabalhar em equipe, respeitando-se as diferenças;
b) a valorização do erro como parte do processo de
aprendizagem, c) a alimentação de projetos volta-
dos para a transformação social. Um grande núme-
ro de respostas ao questionário aponta, por fim,
como expectativa de resultado, a formação para a
cidadania e para ética profissional, objetivando a
educação do "cidadão global".

Pesquisa aponta a emergência do campo da Educomunicação
Patrícia Horta - Mestra em Ciências da Comunicação e Pesquisadora do NCE-ECA/USP

:, • A inter-relação entre a Comunicação
','\•• -:!'' ',Í;;r! 	Social e a Educação ganhou densida-.. ,,....:31..) W4-i,:k de própria e se afigura, hoje, como um
- élt't •	 )' campo de intervenção social específi-

co, oferecendo um espaço trabalho di-
t.-.,' 	

17

	ferenciado que vem sendo ocupado,	 a 10., .0a,	 36

	

.~.1 em toda a América Latina, pela figura 	 ' -iL,i•

emergente de um profissional a que o NCE – Núcleo 	 0 trieaiweraceCprçaiticao doous teiviaos

de Comunicação e Educação da ECA/USP denomi-
na de "Educomunicador".	

36,:.::::;:‘, 7.0 .1.,40 .	 42 nGoetsâpoadçaocEodmucauncaivjão

Subáreas dos projetos (n)Subáreas dos projetos (n)

LiiãJ relação Comunicação/Educaç
17-1 Estudos Epistemológicos sobre

,—	
mi Uso das Tecnologias da
''' Comunicação

17-1 Estudos Epistemológicos sobre a Inter-
Liã.1 relação Comunicação/Educação

zir Uso das Tecnologias da
Comunicação

1:1 triealWeraceCprçaiticao doous teiviaos

2+1 Gestão da Comunicação
no Espaço Educativo

1:1 Outras

Fonte: A Inter-relação Comunicação e Educação no
Âmbito da Cultura Latino-Americana (NCE, 1999).

3a - A área da expressão comunicativa através das
artes. É sabido que, no mundo dos grandes meios
de informação, não há comunicação com sucesso
sem o exercício da arte (dramaturgia, pintura, músi-
ca, etc). A escola, por sua vez, reconhece, e em mui-
tos casos, valoriza, o espaço da arte-educação.

4a - A área da gestão comunicativa, que designa toda
ação voltada para o planejamento, execução e ava-
liação de programas e projetos de intervenção soci-
al no espaço da inter-relação Comunicação/Cultura/
Educação.

5a - A área da reflexão epistemológica sobre a inter-
relação Comunicação/Educação que corresponde ao
conjunto dos estudos sobre a natureza do próprio
fenômeno constituído pela inter-relação em apreço.

O NCE concluiu, por outro lado, que as cinco áreas
não são excludentes, nem são as únicas. Represen-
tam apenas um esforço de síntese, uma vez que
parecem aglutinar as várias ações possíveis no es-
paço da inter-relação em estudo. Maiores informa-
ções podem ser obtidas no site www.eca.usp.br/
nucleos/nce, no link para o item "pesquisas".
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, Na trajetória do NCE e de seus fundado-
res destacam-se ainda a realização de:

, • Quatro Simpósios Brasileiros sobre
í.,	 À

,: Comunicação e Educação (de 1984 a 1

• I Congresso Internacional sobre Comu-
nica ção e Educação (1998);	 .1

no, Curso "Comunicação, Educação e No -',"
'. vas Tecnologias", um dos segmentos do

,
daSecretaria ideEducação do Estado de;:,:'

., Projeto de Educação' Continuada (PEC) I

, São Paulo (1998);

i

. i . .•. , : Pesquisa , . sobre o : campo dç.
educomunicaç.ão . e'dperfil dos'educomt.

; nicadores (1997-1999) no âmbito latino-
. americano;
..• Pesquisa sobre a relação entre Comu- ..1

I ' nicação e Educação nos Estados Unidos'
(1999-2000).

O educom. rádio e o Educom.TV são
, hoje os maiores projetos desenvolvidos,

L . pelo NCE, o primeiro em parceria com o
-;:''Projeto Vida, da Secretaria Municipal de

,Educação e o'segundo junto à
riade Estado',dada . Educação; através da
GerênciadeInformâtica Pedagógica -2'
DTE/FDE.- - -- - --

3_. ..

Linguagens da Comunicação e De:
Limites e possibilidades para a ação dos
e médio
Prof. Dr. Adilson Odair Citelli - NCE-ECA/USP

:. , , 4 4 Com este projeto procuramos dar conti-
nuikN.14-; - ' :i. dade à linha de pesquisa em comuni-

4/ 	 :47.-.,,:!. cação e educação, que estamos desen-
?.,,' #t". :1. '" volvendo nos últimos anos. O produto
m`.1.,	 •L's, deste trabalho pode ser encontrado em

uma série de publicações onde destaca-
'. mos: Aprender e ensinar com textos não-

escolares. São Paulo, Cortez, 1998; Outras linguagens
na escola. São Paulo, Cortez, 2000 e Os sentidos em
movimento. Linguagem, Comunicação e Escola. São
Paulo, SENAC.

As nossas inves- ,.,•,•'..,-,•,,,c,,,,,:•,"14,0',,,..,..;-: .,' i :k:	 ,,:.,,,:,.t,,• k
itigações têm ge- ii•,,'N;-.. ,̀',1:',‘,íz:•;P„1; 1:,'- ' ,),,,e'' f,4''.;•;k:: .

rado, em seu ,i'.4'	 s. :t.-2,é:-	 ..,,,•' 'ii,..Z
"2 • ' iê' I. Es li W .3. r ,‘aik próprio interior, t'..,- .-.' 	 -- ,.,,,,:,,

- - N.- • ft ""' •

IP novas indaga- :••'- 	 fhp	
t

-	 v!r- •r• , Yar4 	 li, ,-...,t.:
•

ções requisitan- :-'''''..;: ''':',.' -• t.:'-',.••;, '1- '.	 ‘	 '	 , ,,,'.
.• .	 ---	 -00, • -, ::' ''.. 	 ."do sejam apro- 1 4''',,	 ''','J '::-.--4-

4 . ''-'.--- - ', '•4: ', ./)(44:. • - :-/án ) - '

\
I .	 •fundadas ques- ,. \ ,...,,•:".-4; "	 ,. t

tões teóricas ou • '44 ''f3,ro4N- 4,
práticas, enten- PA • ã ...- ,.,ty,..RN,-•': ir 
didas, aqui, des-	 •-.,,:•::'	 í,•.,. 4 7,....,. „.„:f

1
	; ,'..u,:•f:
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lar até a neces-
sária provisão
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II/ dos professores Adilson Odai 1 . Citei] i.

no âmbito de nosso interesse.

Com este projeto em desenvolvimento procuramos atin-
gir dois propósitos fundamentais. De um lado, buscar
novos dados, pois parte dos que possuímos foram
coletados há vários anos e com as mudanças nas con-
dições sociais que os produziram é necessário atualizá-
los. Para tanto, visitaremos um conjunto de escolas
onde serão ouvidos e entrevistados professores e alu-
nos. De outro lado, trata-se de analisar tais dados, en-
contrando novas categorias teóricas que ajudem na me-
lhor compreensão da interface comunicação e educa-
ção, ao mesmo tempo em que se proporá alternativas
visando ao trabalho de formação dos professores. Para
viabilizar tal propósito implementamos uma pesquisa/
ação envolvendo a entrada das videotecnologias na
escola posta sob forma de dois projetos: Educom.TV

e educom.rádio.
-

de materiais vi- Fotos de atividades dos projetos

sando à forma- Educom.TV (acima) e educom.rádio,

,•

ção continuada que serão objetos de pesquisa do Pror.

Fotos de atividades dos projetos
Educom.TV (acima) e educom.rádio,
que serão objetos de pesquisa do Pror.
Adilson Odair Citei] i.

Criado em 1996,
NCE Núcleo

'rd& Comunicação'
e: Educação, da

de Comu-
nicações e Artes

';'ralizoU-se"em4de-".
14envOlver'prOje-:

de pesquisa e
assessorar pro-
gramas , na área,:
cla t inter- r-elaçao I Congresso Ituernaci:
Comunicação/ onal sobre Comunicação

; Educação.	 e Educação (1998).

	 7,b41.4;f:
Curso "Comunicação,

,Educação c Novas
„Tecnologias". (1998);

•

e Educação (1998).

safios Educacionais:
; professores do ensino fundamental

NCE/ECA-USP: seis anos

L- de rnuito trabalho,	 -
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A Educomunicação faz um
teste de ouro	 s.

•

Encerramos, respectivamente, no dia 7 e no dia
15 de dezembro, duas experiências fascinantes:
a terceira fae. do educom.rádio e o Curso de
Aperfeiçoamento intitulado Educom.TV. Contra-
tados pelas Secretarias de Educação do Muni-
cípio (o educom.rádio) e pela Secretaria Esta-
dual de Educação, através da GIP/FDE (o
Educom.TV), os dois projetos tiveram algo em
comum: motivar os professores a reverem suas

40
 práticas educativas à luz da teoria da

--educomunicação. A grande diferença esteve por
conta dos recursos utilizados. O projeto da Pre-
feitura de São Paulo contou com uma
metodologia presencial, com o envolvimento de
175 especialistas que visitaram os NAEs (Nú-
cleos de Ação Educativa) ao longo de 12 sába-
dos, chegando, em alguns sábados, a encon-
trar os cursistas em seus respectivos espaços
educativos, num total de 55 escolas. Já o proje-
to realizado com o Estrado teve como canal con-
dutor a linguagem digital da Internet, através da
qual os cursistas tinham acesso aos 10 tópicos
do programa, aos exercícios propostos, bem
como puderam dialogar com seus tutores.

Os dois cursos levaram em conta a presença
dos alunos no processo educativo: O
educom.rádio garantiu a presença dos jovens11, 	 que receberam capacitação específica, enquan- .
to o Educom.TV, realizado exclusivamente para
professores, convidou os cursistas a realizarem
seu planejamento final a partir da constituição
de um grupo de colaboradores, incluindo outros.
docentes da escola, assim como um grupo de
estudantes.

É importante ressaltar que os dois cursos solici-
taram, ao final, a elaboração de projetos de
educomunicação, indicando para o fato de que.,.,
a introdução da comunicação como um dos ei-
xos principais da atividade educativa deve ser
feita a partir de uma profunda e coerente revi-
são do trabalho que os docentes vêm executan-
do de forma tradicional em seus espaços
'educativos.

Prof. Dr. Ismar de Oliveira Soares.;.
Supervisor Geral dos Projetos educom.rádio e

Educom.TV
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Planejar para comunicar bem
Um planejamento bem elaborado tem a finalidade
de subsidiar e alinhar todas as ações e práticas a
serem desenvolvidas na formação da Rádio na es-
cola. Portanto, cada fase do Projeto educom. rá-
dio é encerrada com a entrew de um planejamen-

Na terceira fase do projeto que teve início
no dia 3 de agosto deste ano e se encerra
dia 7 de dezembro, o planejamento do
EMEF Prof. André Rodrigues de Alckmin Mn>.
destacou que "mais do que uma rádio vol-
tada exclusivamente para os seus alunos
e engessada pelos conteúdos tradicionais do currí-
culo escolar, a Rádio Com (nome já escolhido pelos
membros da escola) tem a pretensão de expandir
suas antenas para o mundo. A interlocução de nos-
sa rádio com o meio externo pode abranger as mais

Rumo ao Summit 2004
O programa de atividades para a 4 e Cúpula Mundi-
al de Mídia para Crianças e Adolescentes -
Summit 2004, que ocorrerá em abril do próximo ano,
no Rio de Janeiro, está sendo finalizado. É a primei-
ra vez que esse encontro ocorre na América Latina.

O Summit 2004 está sendo organizado pela
MULTIRIO - Emproe° do Multimoios do Mu- ,,•t'ç,E0.

nicípio do Rio de Janeiro (organização ga-
nhadora do prêmio Mariazinha Fusari de
Educomunicação deste ano) e pelo
MIDIATIVA - Centro Brasileiro de Mídia para 	
Crianças e Adolescentes.	 1 RI
O evento deverá contar com 1.500 participan-
tes, entre convidados estrangeiros e brasileiros. E
reunirá também cerca de 100 crianças escolhidas

• entre representantes de escolas públicas e priva-

%r:2:1:4:116,

variadas áreas de atuação, conquanto, a princípio,
se limite basicamente a auxiliar no desenvolvimen-
to de novas linguagens e abordagens dentro da pró-
pria escola, privilegiando o planejamento de ações
educomunicativas entre alunos, professores, pais e
	 1 funcionários".

Outro aspecto importante do planejamen-
to é o espaço didático onde ele irá se
refletir. A EMEF Oliva Irene B. Silva va-

rir

e.
 lorizou em 'seu projeto os espaços

interdisciplinares e próprios de projetos
especiais entre os quais recupera "as his-
tórias de vida contadas pelas próprias
	  pessoas da comunidade local como
exemplo a ser dado, em entrevistas na rádio, inde-
pendente da classe social que ocupe na comunida-
de, pois o destaque será para as atitudes dignas e
positivas, que juntas servirão de exemplo para to-
dos nós".

das, universitários dos cursos de Comunicação, Edu-
cação e áreas afins.

O Núcleo de Comunicação e Educação estará pre-
sente no .encontro, mostrando resultados dos prin-

1
 cipais projetos que tem desenvolvido, o

,,--. educom.rádio e o Educom.TV.

''..-L—,̀ O coordenador do NCE, Ismar de Oliveira

	

`",';',.	 Soares, e a Profa. Marília Franco, do Proje-
to Educom.TV, participaram, no final de no-
vembro, de uma reunião preparatória pro-

	

,Ç,---	 movida pela Prefeitura do Rio de Janeiro,004 destinada a preparar o programa do evento.
Produtores e pesquisadores dos cinco continentes
partiparam do evento, garantindo, desta forma, uma
metodologia democrática na definição das políticas
a serem adotas pelos organizadores.

to proposto pelos cursistas — professores, g
alunos, funcionários e membros da comu-
to proposto pelos cursistas — professores,
alunos, funcionários e membros da comu-
nidade.
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111.

1,23%

94./7%

Dificuldades encontradas
durante o curso

~Sim
—Não

Educom.TV é concluído e capacita 2.200 educadores de 1.024.
escolas estaduais
Reduzir o índice de gravidez precoce na escola, elevar a auto-estima dos
alunos, acabar com o problema de indisciplina, diminuir a evasão rural, 	 Educom.TV
conscientizar sobre a questão das drogas... Esses são alguns dos objeti-
vos apresentados nos planejamentos finais do curso de aperfeiçoamento
destinado a ampliar as competências para um olhar crítico em relação à 	 mudar suo perspectiva en
produção audiovisual e para o desenvolvimento de projetos de integração 	 relação ao audiovisual?

do audiovisual nas práticas pedagógicas à luz do conceito de
Educomunicação, iniciado em junho, que capacitou semi-presencialmente 	 ~Siri

,. .-:. professores, coordenadores e diretores de 1.024 escolas do ensino fun- ' 	 '' ::::'',N;n,';:,,X	 .ffiNã
. ' damental e médio da rede pública do Estado de São Paulo.

A capacitação foi desenvolvida pelo NCE - Núcleo de Comunicação e Edu-
cação da ECA-USP, num projeto coordenado pela GIP - Gerência de	 99,22%
Informática Pedagógica da FDE - Fundação para o Desenvolvimento da
Educação sob a orientação da CENP - Coordenadoria de Estudos e Nor-
mas Pedagógicas, da Secretaria de Estado da Educação de São Paulo.	 a integrar, ou se já o fazi(

Realizada basicamente a distância, via internet, o programa de capacitação 	 dade da integração do
também contou com encontros presenciais. É considerada a capacitação 	 audiovisual em suas práti

• on-line com maior número de participantes em todo o Brasil. 	 educomunicativas?

Sob a supervisão do Prof. Dr. lsmar de Oliveira Soares, o curso teve a 	 8" sir
coordenação educomunicacional dos professores doutores Adilson Citelli,
Munia Franco e Maria Cristina Costa e a coordenação operacional de 	 .,,w.p...-.; n ;')?)',..,'N

, ,,,.	 .f..a • ,

*.tV;0¡',,-V-;!.; ‘',Eliany Salvatierra. Para auxiliar na capacitação dos professores-cursistas, 	 .-.,,-;..1.:7.;,,,,3',M,fe
o NCE escolheu 35 tutores de diferentes áreas. Os tutores acompanha-
ram os professores-cursistas e ofereceram oficinas nos encontros	 98,21%

presenciais. Cada tutor foi responsável em média por 60 cursistás de 30
escolas. A interatividade está comprovada pelos números das mensa-
gens trocadas no espaço virtual de aprendizagem: 4.538 na seção Fale

.	 Com o Tutor, outras 11. 676 no Fórum de Discussão e ainda 445 Avisos	 da produção audiovisual
'	 dos tutores aos cursistas.	 aonibilizada octlo mercad

Educom.TV
Avaliações

o curso contribuiu paraO curso contribuiu para
mudar suo perspectiva em
relação ao audiovisual?

0,78%
~Sim
~ Não

1,79%1,79%

me Nã
mo Sim
me Não

•

TV Escola

•Um dos objetivos do Educom.TV, é fazer com que os professores se uti-
lizem, em projetos educomunicativos, dos materiais produzidos pelo TV

' Escola, projeto nacional dedicado, desde 1996, à formação continuada
do professor com a finalidade de valorizá-lo, enriquecer o processo de
ensino-aprendizagem e melhorar a qualidade do ensino. Esse objetivo já
está sendo alcançado como demonstram os planejamentos finais envia-
dos aos tutores.

passou a aumentar o inte

Em razão do curso, você passou
a integrar, ou se já o fazia,
passou a aumentar o intensi-
dade da integração do
audiovisual em suas	 cospráti
educomunicativas?

par-se mais com a qualid

Você acredita que, em razão
do curso, passou a preocu-
par-se mais com a qualidade
da produção audiovisual dis-
ponibilizada pelo mercado?

Dificuldades
O maior problema encontrado pelos cursistas na realização do curso foi a
falta de tempo (para 48%), como demonstra pesquisa respondida por 1.402
participantes (veja gráficos). A falta de computador foi a dificuldade apon-
tada por 21% dos entrevistados. Cerca de 8% tiveram dificuldade em
acessar o site por causa do provedor, 1,18% tinham dificuldade em acessar
o site por não saber trabalhar muito bem com a internet e apenas 0,72%
por não compreenderem o tópico.

Cursistas pedem bis

O sucesso do Educom.TV foi tanto que chegaram muitos pedidos de con-
tinuidade da capacitação, além de mensagens carinhosas e agradecimen-
tos por terem a oportunidade de manipular um computador, algo impen-
sado por alguns, até o início do curso.

21,19%

ma Falta de tempo
e=al Falta de computador

Dificuldade em acossar o sue
por causa do servidor

Peco Dificuldade em acossar o site
por não saber trabalhar muito
bem com a Internet

~e Não compreendeu o tópico
trol Outros
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Alunos do educom.rádio entrevistam Antonio Candido
Durante o evento Primavera dos Livros, realizado
no Centro Cultural São Paulo, nos dias 18, 19 e 20
de outubro, os estudantes Marina Paulino Dias, da
EMEF Jean Mermoz, NAE 1, Pedro Henrique Viana
Gaiguer, da EMEF Marcos Melega, NAE 2, Patrícia
Fonseca da Silva, da EMEF José Kauffman, NAE 4,
Igor Barreto Estevan e Patrícia Barbosa, da EMEF
Marechal Mallet, NAE 9 e Dayana Nunes dos San-
tos, da EMEF José de Alcântara Machado, NAE 12,
que representaram o educom.rádio, aproveitaram
a oportunidade para entrevistar o
professor e crítico literário Antonio
Candido de Mello e Sousa, que, du-
rante o evento, falou sobre o tema A
Importância da Leitura. Leia a seguir 4.É;-$14',2 440
trechos da conversa.

Igor Barreto Estevam: O senhor fa-
0';h4lou sobre a questão dos livros, que

ai é importante o professor estar le-
vando os livros até os alunos, mas
a gente sabe que muitas vezes o Antônio Cândi(

livro não é acessível pelo preço. Qual a sua opi-
nião sobre o assunto?
Antonio Candido: É muito difícil porque atualmen-
te eu não sei como as coisas estão. Sei que o livro é
caro, mas noto o seguinte: o número de editoras
cresce muito, o números de livros também. Eu pen-
so que nós teremos que marchar, brevemente, para
uma grande política de edição popular, em larga es-
cala. Mas é preciso também uma política de asse-
gurar a distribuição. Seria preciso fazer com que o
livro chegasse efetivamente ao leitor que não tem
recursos financeiros.

[

1
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Marina Paulino Dias: Muitas vezes o professor
não lê, qual é a conseqüência disto? Como vai
passar o hábito da leitura a seus alunos se ele
não lê?
AC: Neste caso não tem remédio e você tocou num
problema extremamente grave, porque eu notei, por
esta vida afora que há professor de literatura que
não gosta de literatura; há licenciados em Letras que
não gostam de literatura. Isso é muito grave, mas o
que vai fazer? São as catástrofes, feito chuva de

pedra, terremoto.

	

Tr,f,"'"94	 IBE: Professor, acho que o se--;„	 ,1 •
ã5,414C5, nhor já tem um pequeno resu-

r;Ox,N:r. 	 mo da filosofia do educam.
rádio. Eu gostaria de saber o

' 4 00. que o senhor acha?
AC: Acho isso extraordinário, eu
acho que qualquer integração de

	

-	 leitura com os meios internos de
ntc entrevista.	 comunicação é fundamental. Não

estamos mais no tempo do livro
só. Hoje em dia as necessidades de ficção, fanta-
sia, são em grande parte supridas pela televisão,
mas a TV jamais matará o livro. Haverá sempre o
lugar do livro, evidentemente, acho que estabelecer
um intercâmbio entre os diferentes meios é sempre
muito positivo.

Pedro Henrique Viana Gaiguer: O senhor já visi-
tou a feira aqui?

AC: Já, dei uma olhada.

PHVG: Tem algum livro que o senhor recomen-
da?
AC: Isso eu não ousaria dizer, porque praticamente
em cada banca em que fui tinha um livro interes-
sante. Esse evento aqui é uma beleza. Quando eu
era da idade de vocês, tenho agora quase 85 anos,
há 70 anos, sabia cada livro editado no Brasil, era
uma meia dúzia. Hoje eu não acredito, tanto livro,
tanto assunto interessante, tanta gente pesquisando.
Visitar essa exposição é uma lição de Brasil, muito
boa! Agora eu penso neste problema que foi colo-
cado, é preciso fazer o livro chegar ao leitor.

fio

Antônio Cândido durante entrevista.
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IZABEL LEÃO

Dissertação de mestrado mostra o trabalho do projeto "Cala-boca já morreu", em que crianças e adolescentes
expressam — através de programas radiofônicos produzidos por eles mesmos — o que pensam sobre' política, educação e ambiente

Reunião de
pauta do
"Cala-boca":
discussões
tão sérias
que já
levaram
representante
à Rio+10

C

om o objetivo de mostrar
como se aplicam os concei-
tos de educomunicação e

psicopedagogia nas práticas radi-
ofônicas presentes no projeto
"Cala-boca já morreu, nós tam-
bém temos o que dizer!", a pes-
quisadora Grácia Lopes Lima de-
fendeu, em maio, dissertação de
mestrado na Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP
com o título "Educomunicação,
psicopedagogia e prática radio-
fônica — Estudo de caso do pro-
grama 'Cala-boca já morreu—.
Educomunicação é um novo cam-
po de conhecimento que relacio-
na as duas áreas, a educação e a
comunicação. 	 .

"Cala-boca já morreu" é o
nome do projeto criado c desen-
volvido pela empresa Gens — Ser-
viços Educacionais, junto a um
grupo de crianças e adolescentes
que, de forma participativa,
aprendem a produzir e apresen-
tar programas de rádio. Grácia,
também coordenadora do proje-
to, conta que a escolha do nome
se deu devido a essa expressão,
"cala-boca!", ser muito usada pe-
los adultos, em especial toda vez
que urna criança tenta intervir
em conversas de pessoas mais ve-
lhas, para emitir sua opinião ou
querer participar de decisões im- r

anos, teve que aprender a lidar com
a técnica radiofônica na marra.
"Um dia fiquei mexendo na mesa
de som sem grandes pretensões,
mas o operador não gostou e me
deixou sozinho fazendo o progra-
ma ao vivo. Suei frio mas até que
saiu. Hoje já me viro muito bem."

A equipe Vai crescendo e am-
pliando sua atuação na socieda-
de. Hoje o "Cala-boca" transfor-
mou-se numa organização não-go-
vernamental (ONG) para que
possa contribuir com o bairro
onde atua. A equipe quer multi-
plicar a experiência para crianças
e adolescentes da região oeste,.
mais especificamente do bairro do
Jaguaré e seu entorno, e para isso
pretende colocar os atuais com-
ponentes como produtores de ofi-
cinas para outros jovens. "É o
momento de partilharem o que
aprenderam", analisa Grácia.
"Eles já estão prontos para serem
mediadores de experiências simi-
lares com outros adolescentes."

A atuação do "Cala-boca" vem
ganhando tanto espaço que até na
Rio-1-10, a Cúpula Mundial para o
Desenvolvimento Sustentável,
que aconteceu em Johannesbur-
go, na África do Sul, entre 26 de
agosto c 4 de setembro últimos,
teve adolescente dizendo o que
pensa e o que sente. Convidada



portantes. "Para esse tipo de
adulto, gente pequena que se in-
tromete em conversa de gente
grande é atrevida e desrespeito-
sa", comenta. "O nome traduz a
intenção maior do programa de,
ao incluir e garantir espaços para
a expressão da geração mais
nova nos meios de comunicação,
tornar evidente o direito que ela
possui de ter acesso aos bens e
recursos da comunicação social."

Esse programa existe desde
1995, quando foi feito o primei-
ro contato com a Rádio Cidadã,
uma emissora comunitária do
bairro do Butantã, na zona oes-
te da capital, que acolheu a pro-
posta de incluir na sua grade de
programação uma produção to-
talmente realizada por crianças
c adolescentes entre 7 e 17 anos.
Como toda rádio 'comunitária
corre sempre o risco de fechar
de uma hora para outra, o
"Cala-boca" já mudou de emis-
sora várias vezes.

Grácia conta que, atualmente,
o grupo está se preparando para
incluir seu programa na Inter-
net através de uma parceria com
a Rádio Luteranos do Brasil,
que está abrindo um espaço no
seu site na Globo.com. O mo-
mento será propício para que os
integrantes se dediquem à
aprendizagem de um novo jeito
de fazer programas, o que exigi-
rá de 'todos maior aperfeiçoa-
mento técnico.

A pesquisadora afirma ainda
que rádios de baixa potência,
mais conhecidas como rádios co-
munitárias, têm se expandido
cada vez mais pelo Brasil, como
também por toda a América La-
tina. A inserção de programas
produzidos por crianças e adoles-
centes em emissoras comunitári-
as permite ao grupo que, além
da apropriação de novas lingua-
gens c tecnologias de comunica-
ção, como recomenda a Lei de
Diretrizes e Bases da Educação
Nacional (LDB), passe a enten-

A transmissão
do programados

adolescentes:
aprendendo a
se posicionar
pelas ondas

do rádio

der corno funcionam na realidade
os veículos responsáveis pelo sis-
tema de produção de informação.

Relação
mais afetiva

Já foram mais de 150 progra-
mas radiofônicos realizados pe-
los 20 jovens que compõem o
grupo: As práticas não se limi-
tam apenas ao rádio, mas tam-
bém à edição de jornal e à pro-
dução de vídeos de 15 minutos
veiculados no Canal Comunitá-
rio da cidade de São Paulo.

A prática do rádio veio ao en-
contro da vontade da pesquisado-
ra de promover junto a esse pú-
blico a oportunidade de construir
juntos um aprendizado prazcroso,
fruto de unia relação mais afetiva.
"Pensávamos que a expressão pes-
soal e a compreensão do outro, re-
sultado da partilha, seriam facili-
tadas pelo fato de o rádio ser um
veículo que se apóia fundamental-
mente na oralidade, elemento que,
por si só, levaria as crianças a se
sentirem incluídas na proposta de

• modo efetivo", analisa Grácia.
Hoje, a educação formal está

numa situação muito complica-
da, lembra a pesquisadora. Di-
ante da tentativa de transmitir
conteúdos, depara-se com a apa-

tia dos alunos, cm a falta de
concentração e com a indiscipli-
na. Por isso é necessário que
haja um ajuste na comunicação
entre professor e aluno e os mo-
delos pedagógicos atuais.

A proposta do "Cala-boca" ba-
seia-se na realização de progra-
mas de rádio em que coordena-
dor, crianças e adolescentes, atra-
vés de unia ação coletiva, partici-
pam de todas as etapas das ativi-
dades de uso da linguagem e téc-
nica radiofônicas. Quer também
formar um público que possa
aprender a discutir seus próprios
problemas, definir metas a alcan-
çar e apropriar-se de si mesmo.
"Nesse sentido", diz Grácia, "o
rádio é um veículo com o qual se
pode contar para ampliar o volu-
me de suas vozes de forma a par-
tilhar o que sentem e pensam."

Foi assim que Isis Lima Soares,
de 15 anos, aluna do primeiro ano
do ensino médio do Colégio Ex-
pansão, sentiu-se à vontade para
colocar suas angústias e dúvidas
no ar. "Como sempre gostei mui-
to de falar e fazer tudo ao mes-
mo tempo, achei a proposta de fa-
zer rádio, mesmo não sabendo
como começaria, uma idéia geni-
al. Gostei tanto que agora digo
que o bichinho do rádio me mor-
deu. Através do 'Cala-boca' fiz

contato coro várias pessoas das
mais diferentes áreas do conhea-
mento. Para cada levantamento
de pauta e produção do progra-
ma, precisamos estudar muito.
Isso faz com que fiquemos atuali-
zados", conta lsis.

Liz Nátali Soria, também de 15
anos, entrou no "Cala-boca" após
ouvir falar dessa iniciativa no pro-
grama "Turma da Cultura", da TV
Cultura de São Paulo. De lá para
cá já se passaram quatro anos e ela
está cada vez mais empenhada. "No
'Cala-boca' convivemos com dife-
rentes idades e culturas. Isso é mui-
to enriquecedor", comenta.

Instrumento
de denúncia

As experiências não páram de
acontecer. Isis conta que, uma
vez, quando o "Cala-boca" ainda
estava sendo transmitido pela Rá-
dio Cidadã, e o assunto tratado
eram brigas, uma menina de seis
anos ligou dizendo que sua mãe
batia nela, mas alguém desligou
o telefone antes mesmo de con-
seguirem saber informações mais
precisas. "Com iSso", analisa Isis,
"percebemos que o 'Cala-boca' é
também um instrumento de de-
núncia, e não só de aprendizado".

Já Thiago Rodrigues Lolo, de 17

pelo próprio presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, Isis inte-
grou a delegação brasileira que
foi à Rio+10. "Lá, junto com re-
presentantes da juventude de ou-
tros países, expus a necessidade
de os jovens participarem das dis-
cussões ambientais. Mostrei o
quanto precisamos aprender a tra-
balhar desde já com a educação
ambiental se queremos chegar a
algum lugar. Nós, jovens, temos.
muito o que dizer."

Segundo Donizete Soares, dire-
tor de Relações Institucionais do
"Cala-boca", o objetivo da ONG
é abrir e garantir espaço de ma-
nifestação do grupo de adolescen-
tes com relação ao que eles pen-
sam ou sentem. "Além dos espa-
ços de comunicação, temos con-
seguido fazer a inclusão dos inte-
grantes do projeto em diferentes
cursos, como o oferecido pelo
Sindicato dos Jornalistas, junto
com a ONG Ação Educativa, so-
bre jornalismo e meio ambiente,
e o oferecido pelo Instituto Pó-
lis, sobre gestão da cidade; que
busca formar líderes para gerir a
cidade de São Paulo." Outros
cursos que também contaram
com a participação de adolescen-
tes do projeto foram "Informa-
ção sobre saúde para radiocomu-
nicadores populares", da Facul-
dade de Saúde Pública da USP,
em parceria com a Oboré — Pro-
jetos Especiais, e "Coletivo jo-
vem", do Aprendiz Comgás. "A
idéia é que através da produção
de meios, uma das áreas da edu-
comunicação, cada vez mais me-
ninos e meninas possam assumir
o papel de protagonistas de ações
que permitam ouvir a si mesmos,
trabalhar em equipe e construir
discursos que os façam reconhe-
cer-se como autores. Ações que
beneficiem a si mesmos em pri-
meiro lugar e à comunidade da
qual fazem parte por decorrên-
cia favorecem a formação de su-
jeitos autônomos, mais toleran-
tes e fraternos", conclui Grácia.
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PARECER N°	 DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA SOBRE O
PROJETO DE LEI NO 0556/02

Trata-se de projeto de lei de autoria do Nobre Vereador Carlos Neder, que tem como escopo

à instituição do Programa EDUCOM - "Educomunicação pelas ondas do rádio", no Município de

São Paulo.

A propositura visa ampliar a exploração dos meios de comunicação na difusão de programas

educativos, capacitando educadores, educandos e funcionários públicos para o uso de rádios e TV's

no processo educacional.

Vale notar que o projeto assegura regulamentação à norma do artigO,203; inCiió IV, da Lei

Orgânica do Município: "É dever do Município garantir: educação inclusiva que garanta as pré-

condições de aprendizagem e acesso aos serviços educacionais, a reinserção no processo de ensino

, de crianças e jovens em risco social, o analfabetismo digital, a educação profissiónalizan*	.e'

provisão de condições vara que o processo educativo utilize meios de difusão, educação-e

A matéria não se encontra prevista no elenco das competências legislativas privativas da

União ou dos Estados, pelo que, em razão do princ-ípio- da competência residual, está perfeitamente

situada no terreno de interesse das Câmaras de Vereadores.

Pelo exposto, somos favoráveis à aprovação da propositura.

O
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EQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

I da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

inclu:o documento à justificativa do Projeto de Lei n° 556/2002, de
4111

*mi a autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

r encionada proposição.

Sala das Sessões, em 02 de abril de 2003.

Carlos Neder
Vereador - PT
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Vandalismo e violência diminuem
tr(Wer:i0:-	 ^	

	í¡;^ .1.nformlám lza	 	  Além de melhorar a qualidade da comunicação na escola, o rádio tem desempenhado outro
papel relevante nas Emefs: a diminuição da violência e do vandalismo. Segundo o supervisorneçpws 
do Educom.rádio, Ismar de Oliveira Soares, com o microfone nas mãos crianças e

vtverém rwm 
.	 adolescentes com problemas disciplinares tornam-se líderes quando passam a defender a

	

: 	 .
ideia de uma escola engajada com a comunidade.

	  Na Emef Cidade de Osaka, a diferença no comportamento dos alunos depois da instalação
	  da rádio, no segundo semestre de 2001, foi rapidamente percebida pelo agente escolar

•

Roque Machado. "Antes da rádio eles (alunos) quebravam portas, carteiras e depredavam os
br 	 banheiros. Com as informações que são divulgadas na rádio, eles sentem que tudo é feito
Oange	 :I para eles e param de destruir."

A influência das mensagens divulgadas na rádio no comportamento dos estudantes também
foi notada pela agente comunitária arte educàdor Valdenice de Carvalho, de 20 anos. "Antes
as crianças viviam brigando e não podia ter nenhum comunicado nas paredes que elas o
arrancavam", contou.

	  Segundo o diretor da escola, uma das alunas com problema de dlscipllna antes da rádio é
Agata Borges de Sousa, de 14 anos. Depo'is de fazer o curso, no inicio do ano passado, a
gdrota passou a ficar mais tempo na escola. "Chegava às 7h para ficar na rádio, ia para casa

tomar banho e voltava para a escola para as aulas. Com o rádio você aprende a lidar com as

pessoas", disse a garota, que pretende voltar a essa rotina.

O adolescente Diego Henrique Martins, de 16 anos, também já foi 
mais indisciplinado. Hoje,

111-111 . fl-Nm rw djarjonconbrinOVOIDeSe uisainoticia.as1PEdit0ria=16&1d=247 13 68r,Re1-i-n
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boa parte do tempo em que fica na escola, o garoto dedica à rádio e diz que continuará
ajudando depois de formado. "Vou continuar vindo para ver se está tudo em ordem. Tenho
vontade de trabalhar em uma emissora no futuro, só falta a chance", disse.

Leia rviais .....	 .•..'
Projeto estimula a cultura de paz

1''''-n.//www.diariosilcom.br/novopesquisa/noticia.asp?Editoria=16&Id=247136&Retranca=247137



Folha n" —

Processo  Sgof 
Amélia Mayumi lgu
Reg. 11133

gina 1 de 1

cli e aqui 	
imprimir L:

Diário Popular

DIÁRIO DE &PAULO
Thursday, 27/03/2003

Projeto estimula a cultura de paz

O Projeto Educom.rédio nasceu em 2001, de um contrato entre a Secretaria Municipal de
Educação e o NCE - Núcleo de Comunicação e Educação da Escola de Comunicações e ArtE
da Universidade de São Paulo (ECA-USP). O projeto tem como objetivo construir nas escol
públicas um ambiente favorável às manifestações da cultura de paz, combatendo a
violência.

Para implementar o Educom.rádio, o NCE trabalha com a linguagem radiofônica junto a
alunos, professores e membros da comunidade. O curso é dividido em três módulos, com
horas de duração cada. Ao todo, são 13 encontros aos sábados. Doze são realizados em
escolas municipais distribuídas em todas as regiões da cidade e o último dia na própria

411	
escola, após a chegada dos equipamentos da rádio.

Durante as aulas, os participantes aprendem a pensar na escola como um espaço de
comunicação e a planejar essa comunicação, dando o mesmo direito de voz a alunos,
professores e comunidade.

Na etapa seguinte, eles conhecem a linguagem radiofônica e aprendem a fazer radionovel.
documentários e a mexer nos equipamentos.

Mais

Vandalismo e violência diminuem

e

http://www.diariosp.com.br/includes/impriminasp?Editoria=16&Id=247136&Retranca=:.. . 27/03/03
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Estudantes transmitem a rotina da escola
pelas ondas do rádio

PATRÍCIA EVELYN

Fernando Pereira  Alunos de 186 escolas municipais da cidade de São Paulo tên
sua própria estação de rádio

Equipamentos testados, notícias e músicas selecionadas. Con
programação pronta, alunos, professores e comunidade
assumem seus postos e a rádio entra no ar. Esta cena já faz
parte do dia-a-dia de alunos de 186 escolas municipais de
ensino Fundamental (Emefs), que têm sua própria estação d(

! rádio, operada por alunos, professores, pais e membros da
!comunidade.

: Desde o segundo semestre de 2001, estudantes de 5 a a 8a
:71 serie, professores e comunidade, participam de um curso

•-5" ministrado por educadores do Núcleo de Comunicação e
là . Educação da Escola de Comunicação e Artes da Universidade:.•

:	 São Paulo (ECA-SP) para aprender a mexer nos equipamento
• . .	 , usa-los na construção do conhecimento. Os participantes• .L...4,seet.""y -

sj. ._ propagam os conhecimentos, dentro e fora da escola. Os
k.;	 ...,.„...zi,r,..d.jequipamentos usados são específicos para os trabalhos e a

NO ESTUDIO, alunos :de 5° a ti; s'éries e transmissão é feita só para a escola.
• professores fazem programas

Durante os programas, os estudantes produzem noticiários, radionovelas e documentários
além de desenvolverem atividades pedagógicas. O uso do rádio como uma nova tecnologií

• no ensino e na melhoria da comunicação é resultado do projeto Educom.rádio. Mantido pe
projeto Vida, da Secretaria Municipal de Educação e implementado pelo NCE da ECA-SP, o
projeto atenderá mais 78 escolas até o final do ano. Em 2004, todas as Emefs da cidade
devem estar equipadas, segundo o supervisor do projeto, Ismar de Oliveira Soares.

As rádios são equipadas com microfones, caixas acústicas, antena e transmissor, duplo de
mesa de oito canais, equipamento leitor e gravador de CD e gravadores. Cada estação cus
cerca de R$ 13 mil à Prefeitura e a escola tem liberdade para elaborar a programação. "A
idéia é construir uma relação democrática na escola, dar voz aos alunos, comunidade e
professores", explicou o coordenador do Projeto Vida, Matias Vieira.

Na Emef Cidade de Osaka, no Parque São Rafael, Zona Leste, os alunos fizeram a cobertui
das eleições no ano passado. Mesmo cursando a 8a série à tarde, Diego Henrique Martins,
16 anos, chega na escola pela manhã. "As pessoas me chamam antes de começar os
programas para arrumar os equipamentos", contou. "É uma ferramenta diferente do giz e
lousa. Atrai os alunos", disse o diretor substituto da Ennef, Placídio dos Santos.

http://www.diariosp.com.br/includes/imprimir.asp?Editoria= 16&id=247136	 27/03/03
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Bem-vindos à 4a fase do educom.rádio!
Pesquisas apontam para o acerto do uso da comunicação no combate
à cultura da violência e na construção de ambientes cordiais e de in-
tensa interação humana. É para isso que existe o educom.rádio —

---rducomunicação pelas Ondas do Rádio. Mantido pelo Projeto Vida,
da Secretaria de Educação do Município de São Paulo, é implementado
pelo NCE — Núcleo de Comunicação e Educação da ECA/USP.

De março a julho de 2003, estaremos juntos. Somos 650 alunos, 195
ia membros da comunidade e 780 professores de 64 escolas da rede

municipal de ensino. A eles se soma um grupo de 180 educomu-
nicadores do NCE, mobilizando uma comunidade com um total aproxi-
mado de 1.800 pessoas. Juntos, desenvolveremos a 4 a fase do Projeto
educom.rádio.

Quais são nossos objetivos?

Conhecer o conceito de Educomunicação e, a partir dele, rever as prá-
ticas comunicativas no interior de cada uma de nossas escolas.

O que isso significa?

Significa, essencialmente, examinar todas as nossas atividades sob a
ótica de uma "ação comunicativa", respondendo a certas perguntas:
"Como eu me comunico?", "Como me relaciono com os meios de comu-
nicação", "C\como faço uso dos recursos da informação no cotidiano
da vida escolar?" ou "Como posso melhorar minhas relações comuni-
cativas através do uso do rádio?".

Para tanto, o curso oferecerá um denso subsídio teórico, com palestras
010 e workshops sobre as várias linguagens da comunicação e a história

do rádio e as práticas radiofônicas. Abordará a relação entre a comuni-
cação e os vários eixos temáticos previstos nos parâmetros curriculares,
motivando professores e alunos a refazerem, juntos, seus planejamen-
tos, de forma a garantir a criação, em cada escola, de "ecossistemas
comunicativos" abertos, democráticos, não preconceituosos e criativos.

Nesta quarta fase, introduzimos algumas novidades. A principal é o site
www.educomradio.com.br . Através deste novo recurso, o NCE busca
manter os participantes a par do andamento do projeto em cada um dos
NAEs, além de garantir maior visibilidade para a produção cultural e
radiofônica de cada escola envolvida com o projeto. Outra novidade é a
realização do V Simpósio Brasileiro sobre Comunicação e Educação,
previsto para o início do segundo semestre de 2003. Nessa ocasião, os
participantes do educom poderão expor suas experiências e confrontar
seus resultados com o que ocorre em outros espaços educativos em
que o conceito de Educomunicação esteja sendo aplicado.

Bem-vindos à 4a fase do educom.rádio!

Prof. Dr. Ismar de Oliveira Soares
Supervisor geral do Projeto educom.rádio

Fotos do encerramento da 3 2 Fase no
Grupo Landell de Moura (NAE 5)

Veja nesta edição
Projeto educom.rádio
lança site

Página 3

Articuladores escrevem
sobre a 31à fase do Projeto

Páginas 4-11
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Comunicação e
Educação
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12 d"abriII
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Planejamento de
Educomunicação

oeul

31 de maio]

~pior
14 de junho

28 -drjunho   

Comunicação e
Projetos

Colaborativos para a
Construção da Paz

Fique por dentro do educom.rádio

O Projeto educom.rádio é desenvolvido desde o
segundo semestre de 2001 pelo NCE - Núcleo de
Comunicação e Educação da Escola de Comunica-
ções e Artes da USP. Faz parte do Projeto Vida,
da Prefeitura do Município de São Paulo, vincula-
do ao Gabinete da Secretaria de Educação.

Certificados
O projeto fornece três certificados de extensão uni-
versitária, correspondentes a três cursos de 32h,
expedidos pela Universidade de São Paulo, àque-
les que cumprirem os requisitos exigidos ao longo
do curso.

Farão jus ao certificado os participantes que obtive-
rem freqüência mínima de 75%, aproveitamento com-
provado e tenham fornecido os dados documentais
necessários no preenchimento da ficha de inscrição.

Dados necessários

1. Nome completo (sem abreviações)
2. Número do RG
3. Número do RF
4. Unidade de lotação
5. Unidade de exercício

Programa
Os Módulos estão assim organizados:

Comunicação e Educação
Palestras de Educomunicação:
- O Campo da Educomunicação

- Linguagens da Comunicação
- Práticas Educomunicativas
- Impacto dos meios sobre crianças e

adolescentes
- Políticas de Comunicação

Workshop de Rádio 	 _—
Oficinas de Práticas Radiofônicos

Módulo II: Planejamento da Educomunicação
Palestras sobre Eixos Temáticos
Workshop de Planejamento de
Educomunicação
Oficinas de Planejamento da
Educomunicação

Módulo III: Comunicação e Projetos Colabora-
tivos para a Construção da Paz
Palestras sobre eixos temáticos
Workshop de Práticas Radiofônicos
Oficinas de Práticas Radiofônicos
Avaliação

Avaliações
Ao fim de cada fase, o projeto realiza uma avalia-
ção junto aos participantes.

Faltas
Cada participante terá direito a UMA FALTA (8H, ou
seja, UM DIA DE TRABALHO) por Módulo.

6. Padrão
7. Cargo
8. Função
9. Categoria
10. Situação funcional

Módulo I:

•

•
Calendário de participação dos cursistas

Universidade de São Paulo - USP
Reitor: Adolpho José Meill

Pró-reitor de Cultura e Extensão: Adilson Avansi de Abreu
Escola de Comunicações e Artes - ECA/USP - Diretor: Waldenyr Caldas
NCE-ECNUSP-aducom.rádie-Educom.TV: Ismer de Oliveira Soares

Projeto educom.rádio	 Projeto Educom.TV
Secretaria de Estado da Educação
FDE - Diretor Executivo: Dr. Semi Bussab

GIP - Gerente: Silvia Golfeis

o
Boletim Educomunicador
Jornalista responsável - RIchard Romanclnl

MTb 24.488-104-91-SP
Coordenação - Patrícia Horta Alves
Colaboradores deste ectção - José Manoel Rodrigues, Cadu
Fernanda; Diana kflragltv e Remorderei Toneto (textoft Reda Borges,
Fábio ~mos. Carolina ColProlo (arte), Ove& Borges (foto)
CONTATO
Av. Prof Lúcio Martins Rodrigues, 443
Cidade Universitária - 05508-903 - São Paulo-SP-Brasil

(11) 3091-4784 / 3726-7458 I nce@usp.br
www.eca.usp.brinucleosince - www.educomradio.com.br

Secretaria Municipal da Educação

SME—SÃO PAULO-Respondendo: Maria Aparecida Perez DT - Diretor Técnico: Lorenzo Madrid
DC1/1 I CTIN

Secretaria Municipal da Educação

SME—SÃO PAULO-Respondendo: Maria Aparecida Perez

PROJETO VIDA

o educomunicador 2



Acompanhe o educom.rádio também pela internet
O Projeto educom.rádio

	

donç

lança o seu site na inter- 	 —
net na volta de alunos e ( educon
professores às escolas in-

	

tegradas ao projeto, neste 	 "Ilffin

dia 8 de março. O primei-
ro sábado de capacitação

	

em 2003 terá, portanto,	 --Éclác—

um bom atrativo para os
participantes.

O site, produzido pelo Nú-
cleo de Comunicação e
Educação da Escola de
Comunicações e Artes da
Universidade de São Pau-
lo, em parceria com a em

ttkã

PROJETO
ViDA

GC•CI

e

Eao	 haix/Srmosoducorniodactentdoiadra-2001htm

HM** de Cd.
(fijitiCorn.ráC--

HM** de Cimunisegé• • id ......

presa WWBusiness Infor-
mática, foi planejado para
explorar e difundir, no espaço virtual, o modelo
de comunicação próprio do educom.

Segundo os realizadores no NCE, os usuários
do site encontrarão o mesmo "pique" de sala de
aula e as experiências que têm feito a originali-
dade do educom.rádio.

Na homepage estão disponíveis programas de
rádio produzidos nas escolas, informações so-
bre o projeto, equipamentos, eventos e tare-
fas. Há espaço para que os participantes rela-
tem experiências, veiculem trabalhos literários
(poesias e crônicas) e debatam questões. O

site também oferece o cronograma do semes-
tre e os mapas indicativos da distribuição das
escolas, segundo cada Núcleo de Ação
Educativa (NAE).

Pensando na participação mais ampla possível
do internauta, o NCE quer atrair ainda os parti-
cipantes de fases anteriores. Eles também po-
dem opinar em seções especialmente criadas
para que todos acompanhem o trabalho pro-
duzido até agora e tudo que acontecerá a par-
tir da zia fase. Você também não deve perder!

Acesse: www.educomradio.com.br

modelo

Tela inicial do site do educom.rédio

••/,

Produsgss Radioftsnloa da &mem
Toda semana uma produçao nova original

'ff;rio .111111P1-_,.. cl nau* e confiral

Notícias

• Festa de
confratornizaçao no
dia 23/12/2050;

• Compareça ao 'vont°
sobre radiodifulao

Compareça ao evento
sobre radiodifusao

.".9. 4

W44

~sagas do
kfarelsor

Primeira Visita?

Educou' na sua Escola

.	 -twri

Crônicas
A impressão dos articuladores sobre a 3 a Fase do educom.rádio

Apresentamos, nas páginas seguintes, pequenas
crônicas com as impressões dos articuladores sobre
as atividades desenvolvidas pelo educom.rádio em
cada um dos 13 NAEs envolvidos com o projeto. Ao
lado dos textos, os leitores encontrarão um mapa
do NAE com a localização das escolas
integrantes das quatro fases do projeto,
assim como os locais prestadores de	 //•:•:n':

a .!••_•%:
serviços de cultura de cada região.	 i:/c)

É importante ressaltar que o principal ob-
jetivo do educom. rádio é oferecer uma	 Er-

- ddaboração efetiva para uma convivên-
cia criativa, expressiva e dialógica entre
os membros da comunidade escolar, a
partir dos pressupostos da educomunicação.

i
w Um destes pressupostos garante que todo pro-

cesso educativo que tenha como objetivo obter
a formação de cidadãos conscientes e par-

ticipativos deve levar em conta o eixo transver-
sal da comunicação.

Em outras palavras, as relações de aprendizagem
passam necessariamente pelas relações de comu-

nicação entre professores, alunos e
/	 membros da comunidade, e pelo

_ Crônicas do — uso dos instrumentos ou meios de
- educsom.rádio, comunicação a favor dos interes-

-	 ses da comunidade.

Para tanto, são necessárias a
capacitação para o planejamento

e a gestão de tais recursos no es-
paço escolar. Neste projeto específi-

co, o recurso escolhido foi o rádio. Isso ex-
plica a insistência de todas as crônicas no relacio-
namento que se produziu, ao longo do curso, assim
como nos processos de planejamento para a conti-
nuidade do projeto ao longo dos próximos anos.

.

o educomunicador3
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NAE 1 - Grupo Paulo Freire: Relações
N-anCi-Wi;osa

Cursistas e
equipe do

Grupo Paulo
Freire, da 3a

Fase do
Projeto

(acima) e o
Prof. Ismar

no NAEno

3
,a

Um dos objetivos do Projeto educom.rádio
é o de consolidar o potencial articulador das
lideranças no interior do espaço educativo.
Trata-se de uma das metas da própria
educomunicação, que entende que cada
membro da comunidade exerce ou pode
exercer algum tipo de liderança para cons-
truir um ecossistema comunicativo rico e
participativo. Por isso, o educom valoriza
muito a relação entre as pessoas, pois é na
relação com o outro que nos construímos
como pessoas, que nos percebemos como
sujeitos da nossa própria vida e que cons-
truímos a nossa cidadania.

Com esta visão orientadora, o Grupo Paulo
Freire vivenciou uma experiência muito rica
nesta terceira fase do projeto. Uma aproximação de
universos: três escolas, um grupo de funcionários
da Secretaria Municipal de Educação e a equipe do
NCE desenvolveram o trabalho ao longo de 12 en-
contros em que se exercitou a observação da reali-
dade, a descoberta das potencialidades, o enfrenta-
mento das dificuldades, a percepção do outro e a
descoberta de si. Várias dinâmicas e estratégias fo-
ram realizadas com a perspectiva de provocar um
repensar sobre si mesmo.

'H11	 r 	 . ili• ir
fy .' ,	

,....-.....-......40„

•
1,..	 N:47 	, dy

Cada situação com a

7
D	 a:_ \ '.3 >Att', itt• 	.— '

	
sua particularidade,

D	 P.--s. . •""e?',"Á•'''' 4dik . ' 
- ,	 • . , -	 - cada momento com a

r ra._	 411-- ,t 1"‘", sua emoção. Era pre-
ciso se perceber na
ação e esta atenção

exige a preocupação e o respeito com o outro. A
construção desta teia de relações foi sendo feita
como em um bordado. Ponto a ponto, olhando de
perto, observando de longe o resultado, voltando e
tecendo outros pontos, buscando sempre ter clare-
za dos conflitos, dos diferentes interesses, das vi-
sões de mundo, mas buscando o diálogo.

O grupo Paulo Freire descobriu a potência do
grupo. .

•

NAE 2 - Grupo Mário Lago: Crescimento
Maria izabel Leão

Trabalhar o conceito de educomunicação
com membros da comunidade, professo-
res e alunos das escolas municipais é um 	 1
desafio enriquecedor. Todos aprendem,
inclusive a equipe do NCE, que comuni-
car e educar é muito mais que uma sim-
ples aula no quadro negro, uma palestra,
um programa de rádio ou a exibição de um vídeo.
Comunicar e educar estão na relação afetiva que
existe entre as pessoas, quando elas passam a se
conhecer e a respeitar as diferenças, estabelecen-
do vínculos de ação conjunta.

O educom.rádio busca formar cidadãos consci-
entes de suas potencialidades para que possam
atuar em sua comunidade escolar, no bairro, como
também em outras instâncias da sociedade. E foi
nessa perspectiva que o grupo Mário Lago procu-
rou trabalhar com as cinco escolas, sempre em bus-
ca da potencialidade das pessoas, do que elas têm
para oferecer para a transformação do mundo e
do espaço que ocupam.

O último sábado de atividades do educom no NAE2
selou não só a amizade entre todos os participan-

Entrega do
comprovante de
participação no
encerramento
desta fase

delphe Figueiredo
Dom Pedro I

tes, como também o com-
promisso de mudança.
Uma mudança que não está só m-
na intenção de uma educação re-
novadora, mas também na convivência diária, na
troca de experiências, no entendimento das diferen-
ças, na busca por uma cidadania universal.

Foram sábados de intensa partilha. Nós, da equi-
pe do NCE, aprendendo que educação se faz tam-
bém com pequenos momentos de interação, e as es-
colas se abrindo para um diálogo mais democrático.

Nesse moto-contínuo, o conhecimento apresen-
tado pelo educom.rádio vai sendo construído de
forma que as escolas se transformem em um local
mais dinâmico, integrado e voltado para os inte-
resses comuns.

__.(1 ,E.......Parque da Car.z3752,

ni Raul de LeoolOBIbIlotRe:a
c xr	 gp Hospital Po M

CD	 Abolicionista

Sampaio C
o

ia. Edson
..  

coop.. joao	 . g2 AlbObbrio Pernambucano	 Drr'Moutinho	 A_oinno _SIEM Carvalho
Vrr Abo ri

proo, Biblioteca Moto Fig
Saud°	 Pede

ei ~MI Reming

ri nal Paulo
Cel.	 cieiroMonteiro , -"ornas ANes

."th;° fyerideln
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Irene `-ri
RayeMeln
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NAE 3- Grupo Ari Barroso: Construção

Folha tr
PTOCCSSO  tS-C f o
Amélia mayumi lgu
Reg. 11133	 i

...	 I falando do educom.rádio.
Puxa, o curso foi importante parai": ti 4 1. -.II' n.1 ela. Agora estou entendendo. As

- meninas vieram assim "produzi-
• `. .. ,	 das" para o encerramento do'Tm

,

-	 ' •

1 j-

' 1. ., _	 • nosso curso, para a nossa
g c:1 colação de grau".

Cursistas do NAE 4stas do NAE 4

Rose Pinheiro

Aos poucos, de for- -
re,ma gradativa e0.=

	constante, um mo-	 • ,0.2 San.

vimento - acade-
7.6rdo Neb	 "9"1""

9.- micamente deno-

	

minado educom.	 4111

10 6	 rádio - vai contri-	 - -r--g,ze.
buindo para trans- Estudantes~O ta ;rir"o	 o	 formar relaciona-_.t,_..-.

mentos, através da implanta-
ção de uma prática democrática,

- -- -que vê no diálogo uma alternativa para uma socie-
dade mais plena de direitos.

Durante os 12 encontros entre educadores e
educandos, a aprendizagem foi sentida e vivenciada,
de cima para baixo e de baixo para cima. Alunos
aprendendo com professores e pais e adultos, já
experientes, aprendendo com seus próprios apren-
dizes. É isso que temos presenciado. Se não, como
explicar a intrepidez de alunos que, sozinhos, en-

---- - - *4' frentam o palco e expõem suaSidéias,
cantando um antigo sucesso do grupo---- .	 -7.'ii;-, 1 g Legião Urbana, "Que país é este?"

rz.	 , Ao longo do semestre, conhecemos
•.	 4'' . * realidades diferentes de integrantes

-0 n	 de três escolas da região da Fregue-...,.,
sia do Ó. Fomos solidários na dor, quan-

rAE 3	 do choramos com eles a perda de uma
jovem de apenas 14 anos. Também

compartilhamos alegrias, vendo a missão de uma es-
cola inserida em uma favela de São Paulo.

E foi através da produção de programas de rádio
que vivenciamos o novo, a criatividade, a troca.

É assim que aos poucos São Paulo vai mudando de
cor, passando por tonalidades diferentes, mas res-
peitando a individualidade de todas elas. Esse con-
ceito de participação pluralista, mais do que uma
forma de comunicação ou educação, contribui com
um novo jeito de construir uma nova sociedade!

Estudantes do NAE 3

NAE 4 - Grupo Mariazinha Fusari: Formatura
Silene A. G. Lourenço

•

Último encontro da tercei-
ra fase do Projeto
educom.rádio. Mas, o
que é isso? Palco forra-
do com cortinas, mesas

e cadeiras. A escola
foi preparada para
nós? Quanta sole-
nidade!

- "Menos, Silene, menos". A
escola foi preparada para uma cerimônia de forma-
tura, no dia anterior. Hmmm... Mas podemos usar
esse mesmo espaço hoje. É só ajeitar melhor es-
sas cadeiras que vai ficar bem legal. O pessoal está
chegando. E quem são essas duas garotas em tra-
je social? Estão tão lindas... Provavelmente duas
formandas que passaram a noite na escola.

Psiu! As escolas estão apresentando seus planeja-
mentos. E já que estamos falando em Educomu-
nicação, precisamos ouvir também os alunos. Es-
pere. Alguém levantou a mão: "Vocês estão achan-
do que isso é uma brincadeira? Esqueceram-se dos
problemas, das falhas, das reclamações?"

É verdade, ele tem razão. Não temos o que come-
morar...

Mas, quem é aquela com o microfone na mão? Que
formanda que nada, é nossa aluna cursista! E está

ENIEF da tia- Fase trabalha ã todõ vapor -

A  EME F Ernarii ¡Silvá Bru-
no finalizou;recentemente, ' 	 (	 !011b
as:MMIeTn-u-Ilà13-óí'étó- -	 r No, \'..

rio de rádiouliliza-ndo como 
rnãT6-'fi ra-is-Ã-n-Eawnia--rácrilica -e. ,-	 v-
compensao,j4iiára ,melho-=- .	 .
rar-- .Cricaldo i .local._ :-

Outro destaque
WIW"PW M-11L, g—

fica porIconta[clas.oficinas_,cadu; da' equipe do -
realizadáS'.)-1-t_.a.?-f_eiTs--	 N-1.--CE--, 111()Stra

pelo-saiunosqueparticipa - ,-;material usado nn
ram (121projeto na l al Fase t údio- da c : co l a	 -
("oficinejcis"), } que hojè?d-•
passam as,experiências e _conhecimentos ad- -,
qufridos aoSfdemaisalunos da escola. 	 ._

Ft"
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da Rádio Sensação

Cursistas do Grupo
Janusz Jorzack

•NAE5A7itGrupo.:Landell de Moura: Ocupação
'Edson Ribeiro	 '•	 I

...aplicar a atenção
ou os cuidados em

alguma coisa;
dedicar-se a;

cuidar...

(Novo
Dicionário da

Língua Portuguesa —
Aurélio Buarque de

Holanda Ferreira)

car a rádio no ar.

Décimo primeiro encontro, oficina do
educom.rddio na EMEF Desembargador Paulo
Colombo Pereira Queiroz, NAE 5. Logo cedo tem
início a ocupação. Os ocupantes vestem camisetas

amarelas com a logomarca
da Rádio Sensação, desenho
e nome escolhidos democra-
ticamente. As paredes prote-
gidas pelo papel pardo são
ordenadamente ocupadas.
Tudo indicado: estúdio, entra-
da, saída, silêncio... no ar.

Uns cuidam do som (agudos
ou graves?), outros da distri-
buição. Caixas são deslo-
cadas. Alguém se encarrega
da apresentação. Agora o
programa é ao vivo: aula de
convivência.

miam-awlpreendic	 Ao final do dia recebemos no-
tícias de outras ocupações:
EMEFs Vinte e Dois de Mar-

ço, Zulmira Cavalheiro Faustino e Jorge America-
no... Ligações. Corações e mentes. Sintonia
educom.

/

do Iiro."
O Valas Boas "ele m.

11 0 grtecpoa:po

	

22 de Março	 , . _

Ce I+ RN', C.
Paris Colombolika • e de

G rapiranga

0	 *Hospital D Fernando
Dr. João Pedro d. Mauro Ftir s Rocha

	

Carvalho Neto	 a

	

ofj	 Parai • • • is
Nd. Jorge C) Procdpio Ferreira
Americano Adhemar de Barros
\ • Iracema Marques da Sineira

ODezoito do Forte	 i

gli " t" dr°°' C Tdervakr 0 .. 	 EAmaral

I	 Antena instalada.
1'd' Equipamentos testa-

dos. Estudantes, pro-
fessores e comunida-
de já tinham participa-

técnica. Agora era colo-do da capacitação técnica. Agora era colo-

CursisCursistas em oficinan oficina
•

NAE 6 - Grupo Janusz Jorzack: Cidadão
Maria da Graça Mattar

trruCEIrd
A marca constante de nossos

( encontros no NAE 6 foi a
Parque Severo
Gostes
	 consciência da possibilida-

Cultura	 de de mudança, o que pri-
t Pre	 vilegiou o entrosamento, a°:dYca •	 capacidade de ouvir e ser

"s ouvido, a práxis operacio-
O P; Zer g nal da instrumentalização
:01% 'dade teórica e o desenvolvimen-

Elisa	 I to de habilidades pesso-
a Macedo • PaNa ais, muitas vezes não re-

eag prot. bei conhecidas ou não
c a De.. maneei e: „. afloradas até então.

Vieira Ferreira c Ltd.	 Os alunos foram brilhan-
n, MO tes. À medida que se

... ile Ambulató;tio Municipal	 apropriavam do conhe-
cimento, se agigan-

tavam na criação de
belíssimos programas de

•, .	 rádio, em repasses de ofici-
‘,"---*- nas para os colegas, em pla-

nejamento de novas ações, em enfrentamentos
dialogais para saberem o porquê dos nãos, enfim...
começaram a mudar, sentiram-se nascer como su-
jeitos históricos, estavam brotando como cidadãos.

A equipe do NCE, a moçada do front brilhante, da
qual com muito orgulho fiz parte, muitas vezes per-

deu o pé, tal era a emoção que nos acometia fren-
te às maravilhosas produções apresentadas.

Cada escola reagiu à sua maneira; os projetos apre-
sentados por estas para a implantação do Progra-
ma de Rádio na Escola ressaltam o ponto de parti-
da para o desenvolvimento de outra concepção de
mundo, que valoriza a soma de esforços no enten-
dimento do "hoje", como síntese do "ontem" e que
vislumbra "um amanhã mais cidadão".

Houve deslizes? Tropeços? Claro que sim. Estes,
basicamente, ocorreram na operacionalização do
processo, devido a dificuldades de comunicação
entre os departamentos que operavam na área.

É necessário que se afirme, contudo, que nada nos
impediu de continuar a mediação de uma concep-
ção de mundo elaborada.

Santoo
Biblioteca Prisitidc
Kennecty

CD
Habib C

Kyrillos

<

H- e Mal
São Leo

ar ("Mário
cenberg
idade

(	 ipHospital Alvorada

Joaquim Bento	
0 rasa Ra

Alves de Uma
C galácseldoo de

Utysses da Silveira 	 prof.	 t
Guimarães	 Lel \em.; b

C1 	 CIDes. Manoel no
Dr. m igue,	 de Figueiredo
Vieira Ferreira	 puni.

Salgado
oLei .2. 10 oas

I Dr Manual dear Ambulatório. Municipal

1 Alvorada
Ra.

1 ga'A° de

llIdU11074.5	 III.a Vieira -rreira

Dr. m igue,	 de Figueiredo - i .

GO Dr Manual de • • -

Dr. Miguel

de Especialidadesde Especialidadesusa	 de Especialidades
Prof. Florestan
Femandes	 1110 Vargern Grande
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Armando Saila

 bulatório
unicipal de
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NAE 7- Grupo Darcy Ribeiro: D+
Solange Magalhães

po do projeto e alguns momen- 	 RX, Tea l'• Flávio

n

tos ficaram marcados.	 Cecilia Meirelles
Teatro Martins

Na primeira oficina,	 nEdgapre....	 al:rec;;.;nque

realizada nas	 Cr C-aveimihem Biblioteca Leandro Du.

UEs (Uni-	 Firmino	 li-JAArdacila	 "Fr i Fra
Humberto	 liodIckseM• e	 :ri

dade Es-	 t.k. Parque do p:	 Ode Campos
Piquen EcroliZico do	 1:::(	 ase
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experi-	 2:srtn°	 Hogital Açucena

ilguns momen-	 Tea Flávio
Im

cados.	 Cecilia Meirelles
Teatro Martins

el Penna	 Prof.	 rich
Edgar	 el Pegado

o

Cavalhe'
Biblioteca Leandro Du

Firmino	 CIAAradactia	 " Frei Fra
rsarque rrqu.-rearlbiáerc:ja	 Humberto	 11.0a0 M e

de Campos
HW° Ecológico do

Tietê
Bij>ietea	 Braiblotrecacal LenyrdiVashingtonEr.

EMEF	 Biblioteca Paulo Mj. Sílvio Fle n•Biblioteca Paulo	 Mj. Sílvio Fleri

')	 CliProfa.
alaa

s de um lado,

'13 —
ofeeesSo

Amélia MaNumi lg
Reg. 11133-

1 mar	 ônibus
i para trazê-la.
i Ao receberem a. ..
1 notícia, vieram a

1
 pé, uniformiza-

dos e tocando,
os pais se arti-
culando para
organizar o
trânsito. Ape-
sar da distân-
cia, chegaram
tocando e as-

.	 sim entraram
.	 na escola.

—" s' a -•"""'"' `'''"`""'"' Alguns estudan-
Atividade do educom.rádio	 tes do educom
começaram a colher os depoimentos dos participan-
tes e a fazer a cobertura do evento. Tive a certeza
de que as coisas podem acontecer, sim!

São esses momentos que tornam o projeto possí-
vel. Através deles pude perceber que há muito o
que fazer, as escolas têm muito a oferecer. Poder
mediar, participar destes momentos, ver as mudan-
ças é, como diriam os estudantes, D+.

Esta é a primeira vez que partici-

—Firmino	 :ny
Tibúrcio da	 al.a. • •

Costa chamou a atenção: professo -s de um lado,
estudantes de outro. Até uma cadeira os separa-
vam no círculo. Os professores dirigindo o trabalho,
escrevendo o que os estudantes deveriam falar; os
meninos dando poucas opiniões sobre a estrutura
e a elaboração do programa.

Última oficina de UE, no final do curso: não havia
mais separação. Juntos, todos discutiam, socializa-
vam as idéias e em conjunto faziam as modificações.

Veio, então, a festa de encerramento. Haveria a'
apresentação da fanfarra de uma escola partici-
pante, a Visconde de Cairú. Não foi possível arru-

ência da	 Pres..1oão	 d..,
Pinheiro	 •

Casiano	 Prof
Ricardo IX Hospital Açucena	 d or es

s..	 V faCar0111

r.c10 4) Hospital Açucena	 O 7°'
Pinheiro	 •
Pres...1oão	 invt22;

CeffiV

Os

Flávio

rique

me

11CaÉ .41' tal
Atividade do educom.rádio

FnI112

NAE 8 - Grupo Mario Kapitln: Mudanças
Ana Cristina Marotto

No educom o tem-
po é sempre bom!

Esta logicamente é
uma rima comum,
que nos pôs a
questionar: verda-
deira ou falsa?
Qual nosso papel
diante dessas es-
colas?

Aluna do NAE 8 entrevista
conferencista

As respostas oscilaram durante todo o tempo. Po-
rém, uma certeza é clara para nós e para os
cursistas: "É tempo de mudança"!

Sabemos que o tempo de mudança nem sempre é
calmo, pois mexe no que está acomodado, inco-
moda. Gera dúvidas, resistências, discordâncias,
abre horizontes, desperta curiosidade, mexe com
nossos conceitos, crenças, posturas etc, etc, etc...

Foi dentro desse contexto, de desejo de mudança,
que o educom.rádio aconteceu no NAE 8. E foi
nos valendo do diálogo, do carinho, da participação

e da pesquisa que convivemos durante um semes-
tre, propagando mudanças.

Mudanças em ondas curtas para alguns e em on-
das largas para outros, mas o que importa é que
foi mudança para todos. Entre tantas mudanças
ocorridas a partir do educom.rádio, uma foi muito
significativa: o movimento de recuperação das re-
lações humanas e do visual da EMEF Álvares de
Azevedo, resgatando a auto-estima da escola e da
comunidade.

Então, concluímos que a rima "no educom o tempo
é sempre bom" é verdadeira.

o educomunicador7



Abertura

nidade que soltava a voz.e até professores cantan-
do músicas dó seus alunos.

Certa vez, na véspera de um feriado, ao avisar aos
estudantes que não teríamos o curso no próximo
sábado, ouvi de um deles: "Mas, o que iremos fa-
zer?", "Aqui aprendemos, criamos, somos parte e
temos importância". Tentei explicar o porquê, mas
foi em vão. Aquele menino tinha sonhos iguais aos
meus e disse: "Não deixe de vir... Meu sábado, ago-
ra, tem graça...!". Sabia do que se tratava, pois o
meu também passou a ter depois deste trabalho.

Acredito que esta frase resume não só o meu
desejo, mas de todos os participantes deste projeto.
Através dele podemos levar conhecimentos,
descobertas, novidades, integração, respeito e,
assim, vislumbrar este novo campo chamado
Educomunicação.

ANIL_

Crônicas

NAE 9 Grupõ Oise da Silveira: Partilha
Alda Ribeiro	 :

Foi um processo de conven- 	 ref. Jorj

cimento, de amadureci-	 -- de Paula

contros e desencon-	 o . Ing-""° •
tros, de fortaleci-	 Za4	 ttio C. de Melo - 0E~

mento e de surgi-	 ramese.;" Zt„ahan	 F

semestre participou da 'Parc'.	 O Negro . ClAdo

terceira fase do projeto 	 -•	 •
com quatro escolas: Artur	 I, , •
Neiva, Benedito Calixto "	 1
Haroldo Veloso e Malba	 14k-
Tahan. Escolas que es-
tão bem próximas fisica-	 f

.	 •

mente — ficam pratica-
mente uma do lado da
outra, mas que em ne-
nhum momento até então haviam trocado idéias,
projetos e sonhos. No início eram constantes os
comentários de que havia até uma certa rivalidade
entre os estudantes do Haroldo Veloso e do Malba
Tahan. Nos últimos encontros, era difícil identificar
quem era quem. Estavam todos unidos, pensando
junto e fazendo muitos planos para 2003.

E isso não aconteceu só com os estudantes; com
os professores e a comunidade escolar também
não foi diferente. Durante o desenvolvimento das
atividades de capacitação (palestras, programas
de rádio, vivências em conjunto, dinâmicas, tro-
cas de experiências) aconteceu um processo de

educom.rádio e irão se for-	 • ... 	 1
P,N

mar no primeiro grau, estavam ii •
r-, 1preocupados com a continuida- ..." 	 -',:".

( 4 f '
de da rádio na escola. Por isso, e"	 ---	 1-r
organizaram um curso para	 ,o)	1".
transmitir o que aprenderam, \ 	 i
na ia Fase do Projeto, para os Igor Barreto	 ^

colegas mais novos.	 Estevan, aluno da ,

Os alunos fizeram até um ques-
tionário para checar o conhecimento sobre rádio
dos interessados em continuar a experiência. --

reflexão muito intenso sobre o papel de cada um
na Escola Pública e da potencialidade do rádio
nesse espaço.

Conseguimos, após muitas discussões e consensos,
estabelecer um diálogo entre todos os envolvidos.

No momento do planejamento, os grupos das es-
colas perceberam que a implantação e o desen-
volvimento do projeto na escola não será fácil. Mas
todos aqueles que realmente estavam comprome-
tidos com o educom.rádio foram unânimes em afir-
mar que as sementes que estão sendo plantadas
hoje serão, nos próximos anos, frutos saborosos.
Penso que ainda vamos ouvir boas notícias desse
grupo de escolas do NAE 9.

mento de idéias, de en- 	 4, cAmdurJrw s'HoiBmatr • • B"nrf CeorredetCeZ „	 elo

mento de novas ami- , • 1=leca VC=Freciseo Afees	 aaa:a

zades. O NAE 9 nesse . "gen' I BibVtece	 gas
ltaquera II CT	 mane
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OPriula
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Dona Jen	 Ibaahan	 el c o'
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Estudantes em atividadeEstudantes em atividade

.Estudantes multiplicam formação

Mal. Mallet, que cursaram o
Alguns estudantes da EMEFAlguns estudantes da EMEF	 ......Áik
Mal. Mallet, que cursaram o

EMEF Mal. M Ilet

/111(
Igor Barreto
Estevan, aluno da
EMEF Mal. M Ilet

•

NAE 10a - Grupo Celèstin Freinet:
Mima Festi

O projeto educom.rádio proporciona a todos os en-
volvidos um aprendizado muito maior do que o des-
tacado em sua definição básica.

No NAE 10a, a equipe exerceu habilidades e talen-
tos no intuito de desenvolver um ambiente saudá-
vel e amistoso com seus cursistas. Nosso pólo de
trabalho era em uma escola que, pela primeira vez,
abria as portas para recepcionar outras. Aprende-
mos juntos a desenvolver um ambiente de coope-
ração e integração. Vimos brilhar nos olhos dos par-
ticipantes o novo olhar para a educação.

Cada dia, para a equipe, constituía uma vitória, um
obstáculo superado e a satisfação de estarmos fa-
zendo parte de um projeto importante. Lembro-me
das avaliações que sempre traziam algo de novo
para o grupo. Às vezes, era a estudante que se des-
tacava pela criatividade, outra, o membro da comu-

•
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NAE 10b - Grupo Cora Coralina: Partic
Marcelo Brazil

osé Américo

ae

Cursistas do NiCursistas do NAE 10b

Alegria e participação! Essa foi a tô-
nica dos doze encontros que	 4 '
vivenciamos no Grupo Cora Coralina.	 /
Lógico que tivemos algumas dificul-
dades, mas os momentos de apren-
dizado, cooperação e dedicação são	 ,111
bem mais significativos quando bus-
camos resgatar a história desse grupo.

Quando lançamos um olhar sobre esse momento,
podemos notar a riqueza desse encontro, a troca de
informações entre pessoas com formações e experi-
ências de vida tão distintas; o clima de respeito que
surgiu entre alunos, professores, comunidade e equi-
pe; e, principalmente, a evolução de todos na
metodologia proposta.

Falar, ouvir, discutir e respeitar são atitudes que es-
tarão mais presentes no cotidiano de cada escola.
Tivemos inclusive a grata satisfação de saber que
na EMEF Pedro Teixeira foi realizada uma oficina

iyi á- Alma .....
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Prottad
Pasquale

de jornalismo e de rádio organizada por um aluno
e um membro da comunidade que participaram do
educom.rádio.

E não podemos esquecer aqui o importante papel
de cada um nesse trabalho. Palestrantes, monito-
res, capacitadores, assistente, articulador, pro-
fessores, alunos, membros da comunidade, co-
zinheiras, diretoras das escolas, representante
do NAE... Foi um trabalho verdadeiramente de
equipe! E esperamos que, através do rádio, esse
"espírito" possa permanecer no dia-a-dia dessas
pessoas! Valeu!!!

,	 4
—

Pedro
Teixei . • la eOtidnia

Arthur Begble

NAE 11 - Grupo Roquette Pinto:
Andréia Lisboa

Caros leitores, é com muito orgulho que saúdo as
escolas do NAE 11 e a equipe do NCE, neste bo-
letim, pelas experiências de dedicação, trabalho de
gestão participativa e de compromisso com nosso
Projeto, no segundo semestre de 2002. Foram vá-
rios momentos de encanto, desencanto e
reencantamento, etapas típicas de um projeto com-
plexo, que envolve a educação e a comunicação
em suas múltiplas facetas.

Guardo inúmeros acontecimentos. Porém, fixar-me-
ei, especialmente, na Escola Municipal de Ensino
Fundamental (EMEF) Alexandre de Gusmão, que
demonstrou seu compromisso com nosso Projeto.

No início do mês de novembro, a rádio já estava
instalada na escola e presenciei a produção de pro-
gramas entusiasmados entre professores, alunos e
membros da comunidade. A emoção de poder atu-
ar juntos na prática marcou o encontro daquele sá-
bado (07/11/02). Mais do que isso, é imprescindível
relatar o papel da assistente de direção da escola.

Ela fez o curso como membro da comunidade, no
primeiro semestre de 2001, se apaixonou pelo Proje-
to e o abraçou totalmente. Exemplo disso foi o fato
de que, juntamente com os professores que cursa-
vam o educom.rádio, ela articulou uma reunião com
os demais professores da UE (unidade escolar).

Para isso, solicitou que eu realizasse a oficina na
escola, apresentando o educom para os	

Pr

professo-

9

Compromisso

rota. IdOrnle de

Cursistas e equipe do NAE 11

res não cursistas. O intuito era	 P Augusto

que todos conhecessem e	 C Sal°8°°

vivenciassem o projeto, a fim de
implantá-lo em todos os períodos. Foi
uma experiência ímpar: ver os participantes do cur-
so, principalmente as/os estudantes, apresentan-
do o Projeto para os outros professores, com mui-
ta empolgação e conhecimento de causa.	 .
Enfatizei que essa atitude era inovadora e revela-
va compromisso com o projeto. Como resultado con-
creto, os professores não cursistas fizeram uma ofi-
cina de rádio, em que revisitaram sua história e
envolvimento com o rádio, em vários momentos de
sua trajetória de vida.

Na etapa seguinte, elaboraram programas breves,
contudo criativos e reflexivos, resgatando aconteci-
mentos que os mais jovens desconheciam. Todos
(participantes ou não do educom) ficaram surpre-
sos e satisfeitos com as trocas realizadas, sobretu-
do com o resultado concreto da iniciativa.

o educomunicador
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Alunos que participaram da
cobertura das eleições

rV2Crônicas

NAE 12 -• Grupo Mántefro Lobato: Interatividade
Claudemir Viana

O sentimento entre todos do NAE 12 foi de satis-
fação por encerrar um cronograma de ativida-
des rico em produção cultural através e
em torno do rádio. Desde agosto qua-	 0,

tro escolas da região Oeste da capital Ao.=
se encontraram doze vezes, e naque- .. p
la última a festa foi de todos. A con- osic=
fraternização, o tom, os conteúdos e ..,---
a criatividade de crianças e jovens
foram as atrações principais mais
uma vez.

Por isso, a alegria no encerramen-
to dos encontros do educom.rádio.

Todos os educomunicadores da
Cursistas da EMEF Mal. Espiridião equipe do NCE que trabalharam
Rosas	 com as escolas do NAE 12 tinham

o sentimento de realização, pois
programas	 constatávamos, ao final, como todos aprenderam
em expres-	 com todos, e esta é a riqueza na educomunicação,
música e a	 a otimização das trocas entre os participantes.

Mas nem sempre foi assim. Todos fo-
ram aprendendo aos poucos a ex-
pressar sua criatividade e a trabalhar
em grupos. E isto proporcionou a
chance de pôr em prática a
educomunicação, através da inser-
ção do rádio em cada escola.
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Parti. Recreio Cofia

cantoria sempre rolavam, com di-
reito a músicos e instrumentos,
cantores e djs. Com a estação
de rádio instalada na escola, fo-

ram prazerosas as situações de
gravação. Radionovela, entrevis-
tas, cantoria, comerciais, tratando
de temas e conteúdos fundamen-
tais na formação e reflexão de to-
dos sobre o seu contexto social e
sobre as atuações individuais ne-
cessárias.

Quando a proposta era produzir programas
radiofônicos, cada grupo se esmerava em expres-
sar sua opinião e suas preferências. A música e a

NAE 13- Grupo Carlos Leôncio da Silva: Rádio-Satélite
Derli Escudeiro Godoy

Sinto-me nascido a cada momento para a
eterna novidade do mundo.

Alberto Caeiro (Fernando Pessoa)

Uma característica que algumas pes-
soas trazem, de forma latente, é estar
sempre buscando algo muito além do
lugar onde têm os pés, ao passo que
outras são resistentes ao novo.

Ao se trabalhar com gente é necessário ter isso
sempre presente até para poder entender as atitu-
des de cada um dentro dos grupos. Saber perceber
também é importante. É nos pequenos detalhes, nas
palavras que saem livres que percebemos quem tem
idéias rígidas e fechadas ao novo, contrariando a
tendência natural de renovação que permeia o ciclo
da natureza.

Quando um grupo de pessoas com as mesmas as-
pirações se encontra, tudo converge para o sucesso
de qualquer atividade, pois o que faz a diferença
são as pessoas que estão envolvidas, sonhando,
sofrendo, compartilhando. Dessa forma, estabelece-
mos uma sólida relação de confiança, carinho e res-
peito durante todo o 22 semestre de 2002, nós do
educom.rádio e os professores, estudantes e mem-

. bros da comunidade do NAE 13. Essa relação se
solidificava a cada encontro. Assim, quando fizemos

ro.

Imjn
Dona

ria local, um projeto de par- Amélia

ceria foi logo pensado, abrindo um canal de comuni-
cação da escola com a comunidade.

A idéia foi amadurecendo e no segundo turno das
eleições uma ampla cobertura foi feita pelos estu-
dantes das escolas do projeto educom.rádio. Du-
rante todo o dia, ficaram apostos, atentos, organi-
zados e felizes. Havia um brilho nos olhos deles e
um amplo sorriso contagiante.

Os depoimentos recolhidos posteriormente são no
mínimo emocionantes!

Dessa parceria bem sucedida surgiu um projeto para
2003, quando todas as escolas do educom.rádio
do NAE 13, além das oficinas, terão espaço na gra-
de da programação da Rádio Satélite.

Todos terão voz! A escola assume seu papel de
espaço produtor de educação e cultura.
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mostrados nos mapas dos Grupos de Formaç

educom.serviço

•

Conheça os endereços
Grupo Paulo Freire (NAE 1)

Biblioteca Mário de Andrade - R.
da Consolação, 94 - Consolação -
E: 3256.5777.

Biblioteca Ophélia França - R.
Muniz de Sousa, 1155- Aclimação
- F.: 3208.1895.

Casa de Saúde Dom Pedro I - R.
Figueira, 83 - Pq. Dom Pedro II -
F.: 3346.6500.

Hospital do Servidor Público
Municipal - R. Castro Alves, 60
Liberdade - F.: 3208. 3854

Hospital de Heliópolis - Av.
Aimirante Delamare, 1534 -
Ipiranga - F.: 6914.8611.

MAM - Museu de Arte Modema -
Pq. do Ibirapuera, s/n, portão 03 -
Ibirapuera - E: 5549.9688

MASP - Av. Paulista, 1578 _
Cerqueira César - F.: 251.5644

MIS - Museu da Imagem e do Som
- Av. Europa, 158- Jardim Europa
- F.: 3082.8074.

Parque do Ibirapuera - Av. Pedro
Alvarez Cabral, s/n - Ibirapuera - F:
5574.5177.

Pinacoteca do Estado de São
Paulo - Av. Tiradentes, 141 - Ponte
Grande - F.: 3313.4396

Teatro Municipal - Pça. Ramos de
Azevedo, s/n - Centro - F.:
223.3022.

Teatro Procópio Ferreira - R.
Augusta, 2823 - Jardim América -
F.: 3082.2409.

Zoológico de São Paulo - Av.
Miguel Stef ano, 4241 - Água
Funda - E: 5073.0811.

Grupo Mário Lago (NAE 2)

Biblioteca Adelpha Figueiredo -
Pça.11o Otani, 146- Canindé - F.:
292.3439.

Biblioteca Monteiro Lobato - R.
Gal. Jardim, 485 - Vila Buarque -
E: 3256.4122.

Biblioteca Pablo Neruda - Pça.
Joaquim José da Nova - V. Maria -
F.: 6954.2813.

Biblioteca Pedro Nava - Av. Eng.
Caetano Alvarez, 5903- Limão - E:
6973.7293.

Biblioteca Sylvia Orthof - Av.
Tucuruvi, 808 - Tucuruvi - F.:
6981.6264.

Hospital Manda qui - R. Voluntários
da Pátria, 4301- Mandaqui - F.:
6959.3611.

Museu de Arte Sacra - R. Jorge
Miranda, 43 - Luz - F.: 3326.3336.

Parque da Cantareira - Estrada da
Roseira, s/n - Mairiporã - E:
4485.2451.

Projeto Saúde- R. Conselheiro
Saraiva, 403- Santana - F.:
6979.9801.

e telefones dos serviços
Teatro Alfredo Mesquita - Av.
Santos Dumont, 1770 - Ponte
Grande - E: 6221. 3657.

Grupo Ari Barroso (NAE 3)

Bilblioteca Thales Castanho
Andrade - R. Dr. Artur Fajardo,
447 - Chac. N. S. Aparecida - F.:
3975-7439.

Hospital de Vila Nova
Cachoeirinha - Av. Dep. Emílio
Carlos, 3100 - Limão - E: 3859-
4822.

Grupo Mariazinha Fusari (NAE
4)

Biblioteca Afonso Schimdt - Av.
Elisio Teixeira Leite, 1470- Cruz
das Almas - E: 3975.2305.
Biblioteca Cecília Meireles - R.
Jaricunas, 458 - V. Romana - F.:
262.1423.
Biblioteca Orígenes Lessa - Av.
Mutinga, 1425- Pirituba - E:
3904.2476.
Biblioteca Pe. José de Anchieta -
R. Antônio Maia, 651 - Perus - F.:
3917.0751.
Casa de Saúde Nossa Senhora de
Fátima - Av. Jom. Paulo Zingg,
393 - Jd. Jaraguá - F: 3904.5000.
Hospital Dr. José Soares Hungria -
Av. Menotti Laudísio, 100 - Jd.
Cidade Pirituba - F.: 3974.7000
Museu Galpão das Artes - R.
Jaguaré Mirim, 210- V. Leopoldina
- F.: 837.0033/837-0872/837.0874.
Parque Anhanguera - Estrada de
Perus, 1000- F.: 3847.2406.
Parque Cidade de Toronto - Av.
Cardeal Mota, 84 - City América -
F.: 3834.2176.
Parque do Jaraguá - Estrada
Turística do Jaraguá, 651 - F.:
841.2162.

Grupo Landell de Moura (NAE
5)

Biblioteca Campo Limpo - Estrada
do Campo Limpo, 790 Campo
Limpo - F.: 5511-2416.
Hospital Dr. Fernando Mauro Pires
Rocha - Estrada de ltapecerica,
1661 - V. Maracanã - F.: 5511-
6444.
Parque de Guarapiranga -
Estrada de Guarapiranga, 575 -
Guarapiranga - F.: 5514-6332.
Parque Burle Marx - Av. Dona
Helena Pereira de Morais, 200 -
Brooklin - F.: 846.7631.

Grupo Janusz Korzack (NAE 6)

Ambulatório Municipal Especiali-
dades - R. São Caetano do Sul,
381 - Cj. Hab.Brig. Faria Lima.
Biblioteca Presidente Kennedy -
Av. João Dias, 822- Santo Amaro
- F.: 5687-0513.
Casa da Cultura de Santo Amaro -
Pça. Dr. Francisco Ferreira Lopes,

434 - Santo Amaro - F.: 522.8897.
Hospital Alvorada - R. Barão do
Rio Branco, 555 - Santo Amaro -
F.: 5647.9411.
Hospital e Matemidade São
Leopoldo - Av. Santo Amaro, 6823
- Santo Amaro - F.: 523.4411.
Teatro Paulo Eiró - Av. Adolfo
Pinheiro, 765 - Santo Amaro - E:
5546.0449.
Parque Severo Gomes - R. Mário
Reis, s/n - Granja Julieta - F.:
283.2842.

Grupo Darcy Ribeiro (NAE 7)

Biblioteca Cassiano Ricardo - Av.
Celso Garcia, 4200 - Tatuapé - F.:
295-4448.
Biblioteca Leandro Dupré - R. Dr.
João Ribeiro, S/N - Penha de
França - E: 295-9624.
Biblioteca Lenyra Fraccaroli - Pça
Haroldo Daltro, 451- V. Nova
Manchester - F.: 295-2295.
Biblioteca Paulo Sérgio D. Millet -
Pça Ituzaingo, s/n - V. Regente
Feijô - F.: 295-4974.
Hospital Açucena - R. Pe. Adelino,
901 - Quarta Parada - E: 291.2333.
Parque do Piqueri - R. Tuiuti, 515 -
Tatuapé - E: 217.2213.
Parque Ecológico do Tietê - R.
Guira-Acangatara, 70- Jd. Santo
Onofre - F.: 6958-1477/6958-1482.
Teatro Flávio Império - R. Prof.
Alves Pedroso, 60- Cangaíba - F.:
6957.2719.
Teatro Martins Penna - Lgo. do
Rosário, 20 - Penha de França - F.:
293.6630.

Grupo Mario Kaphin (NAE 8)

Ambulatório Municipal de
Especialidades - R. Francisco
Barroso, 38- Jd. Sapopemba - E:
689.7100.

Biblioteca Gilberto Freyre - R. José
Joaquim, 290 - Sapopemba - F.:
6103.1811.

Biblioteca da Vila Prudente - Pça
do Centenário de Vila Prudente, 25
-V. Prudente - F.: 273.4860.

Biblioteca Paulo Setúbal - Av.
Renata, 163- Belenzinho - F.:
271.1507.

Hospital Dr. Benedicto Montenegro
- R. Antônio Lázaro, 236 - Jd. Iva -
F.: 918.8684.

Grupo Nise da Silveira (NAE 9)

Biblioteca Infantil Itaquera I Plinio
Ayrosa - Av. Pe. Francisco de
Toledo, 331 - Itaquera - E:
6944.7371.

Biblioteca ltaquera II - R. Jardim
Tamoio, 1119- Cj. R. José
Bonifácio - F.: 205.6914.

Biblioteca Sérgio Buarque de
Holanda - R. Augusto Carlos
Bauman, 564 - Itaquera - F.:

6205.7406.

Biblioteca Vicente de Carvalho - R.
GuilhermeValencia, 510- C. R.
José Bonifácio - F.: 6944.0553.

Centro Cultural Artur Alvim - Av.
Esperantina, 1471 - Pq. das
Paineiras - E: 680.6555.

Hospital Dr. Alexandre Zaio- R.
Alberto Flores, s/n - Cid. Patriarca -
F.: 6749.2855.

Hospital Dr. Waldomiro de Paula -
R. Augusto Carlos Bauman, 1074 -
Itaquera - E: 6944-6355.

Parque do Carmo - Av. Afonso de
Sampaio e Souza, 951- Jd. N. S.
do Carmo - E: 686-0010.

Grupos Celestin Freinet e Cora
Coralina (NAE 10)

Ambulatório Municipal Especialida-
des- R. Prof. António Gama de
Cerqueira, 347- V. Americana - F.:
6956-9099

Biblioteca Raimundo Menezes -
Av. Mal. Tito, 916- São Miguel
Paulista - F.: 297-4053.

Casa de Cultura do Itaim Paulista -
Av. Barão de Alagoas, 340 - Itaim -
F.: 6963-2742.

Hospital Dr. Alípio Correa Neto -
AI. Rodrigo de Brum, 61- V.
Paranaguá F.: 6943-9944.

Grupo Roquette Pinto (NAE 11)

Biblioteca Cora Coralina - R. Otelo
Augusto Ribeiro, 113- Guaianazes
- F.: 6557-8004.

Bilbioteca Jamil Haddad - R.
Andes, 491 - Guaianazes - F.:
6557-0067.

Hospital Central de Guaianazes -
R. Cabo José Teixeira, 21 - V.
Yolanda - F.: 6557-5000.

Grupo Monteiro Lobato (NAE
12)

Biblioteca Álvaro Guerra - Av.
Pedroso de Morais, 1919 -
Pinheiros - E: 30311-7784.

Biblioteca dos Pinheiros - R.
Cardeal Arcoverde, 3019 -
Pinheiros - F.: 210-4610.

Hospital Alberto Einstein - Av.
Albert Einstein, 627- Jd. Leonor -
F.: 3747-1233.

Hospital Vital Brasil - Instituto
Butantã - Av. Vital Brasil, 1500 -
Butantã - F.: 3726.7962.

Parque Alfredo Volpi - R. Eng.
Oscar Americano, 480- Cidade
Jardim - F.: 3031-7052.

Parque Recreio Cotia - Av. Dr.
Altair Martins, 2 - F.: 3609-3302.

Grupo Carlos Leôncio da Silva
(NAE 13)

Parque do Carmo - Av. Afonso
de Sampaio e Souza, 951 - Jd.
N. S. do Carmo - F.: 686-0010.
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Reunião,Aberta Promovida
peloT,Projeto-IVida

Projeto Vida: presente e futuro
O Projeto Vida CUM-	 ---5.111= -

pre a Lei Municipal N° 	 5 1	 P. i= Irp.13.096, de 08/12/	 e"'	 _VIDAQ '‘‘

2000, que "Institui o 	 '" 'Y },	 -___:- .'-,;-• -- ,	 ,','''ii
Programa de Preven-
ção da Violência nas fi:` _	 1
Escolas", e é vincula-
do à Secretaria de 
Educação do Municí-
pio de São Paulo. A
equipe do Projeto
Vida, que foi coorde-
nada pela Profa Dirce Gomes em 2001 e 2002, é
constituída por: Jarbas Mazzariello, Maria Ângela
Rigon Giglio, Liliane Maestro, Iara Maria Brasil
Rodrigues, Marilândia Frasão Espinosa e Tânia Ma-
ria dos Santos Teixeira.

A coordenação sofrerá mudança, mas não a dire-
ção de trabalho, no sentido de preparar os profissio-
nais da SME para que estimulem e exerçam "medi-
ações de conflitos de modo que os impasses pos-
sam ser substituídos pelo diálogo".

Para tanto, o Projeto Vida tem desenvolvido alguns
programas, entre eles, o Escola Aberta e o
educom.rádio.

Balanço das ações

Para mostrar e
discutir o que
tem sido feito
pelo	 Projeto	 ' ;	 ,..,	 iti

.	
A.. 4

Vida foi realiza-'

	 1

	

,,f,111K 	 .	k '	 ' * "

	

a.	 i	 , -
da uma Reunião	 ''• *4Ir -	 . i	

,
1" 	 Á. ./ n 	 '	 11'	 ,

Aberta, no dia 11	 ...w. 1	 -,- rihirAL, 2	 —

de dezembro do ic2,77- 	 . ,..1 -.2,....1,... .VIM
ano passado.

Além de inte-
grantes da equi-

pe do projeto,
participou da reunião o vereador Carlos Neder, au-
tor do projeto de lei que institui o programa de pre-
venção à violência nas escolas.

Durante o encontro, Marilândia Frasão, do Projeto
Vida, destacou a ação do Escola Aberta, progra-
ma já implantado em 160 unidades escolares e que
oferece, nos fins de semana, atividades que traba-
lham com as linguagens musical, cênica e
audiovisual, além de esporte e cultura. Segundo
Marilândia, o Escola Aberta atende um anseio da
comunidade, pois foi o terceiro item mais votado pela
população nas reuniões de orçamento participativo,
quando o tema tratado foi educação. O primeiro mais
votado foi o educom.rádio.

Cartazes de ações realizadas no
ano passado pelo Projeto Vida

Crianças acompanham projeção
de cinema nacional promovida
pelo Projeto Vida

à	 1	 1.	 5	 A

de cinema nacional promovida
pelo Projeto Vida	 Projeto Vida irá tam-

•
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Liliane, Maria Ângela,

Marilândia, Dirce, Jarbas e

Iara, do Projeto Vida

Liliane, Maria Ângela,

Marilândia, Dirce, Jarbas e

Iara, do Projeto Vida

Alunos do educom.rcklio relatam suasAlunos do educom.rcklio relatam suas
experiências na Reunião Aberta do
Projeto Vida, em dezembro de 2002

Durante a reunião,
foram, ainda, apre-
sentadas algumas
propostas ao Proje-
to Vida. A promotora
de Justiça e assesso-
ra do Ministério Públi-
co Laila Saas Abdel
Chader Shukair pro-
pôs, por exemplo,
uma parceria entre
"Justiça e Educação",
formando uma rede
de informações.

O Projeto Vida ini-
ciou no 2Q semestre
de 2002 o projeto Ci-
nema Brasileiro nas 4111

Escolas Abertas,
com jornadas de de-
bates. Promoveu es-
petáculos como o No-
vembro Negro, in-
troduzindo nas esco-
las debates sobre o
racismo e a diversida-
de sexual, provocan-
do um movimento de
reflexão na comuni-
dade escolar.

r. partir de 2003, o

bém colaborar na im-
plantação dos CEUs - Centros Educacionais Unifi-
cados (ver matéria na página ao lado).

o educomunicador 12
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Cursista do Educom.TV diz a Dimenstein como descobriu a
Educomunicação

Em janeiro, Gilberto Dimenstein publicou artigo na Folha de S.Paulo, atribuindo ao médico Drauzio
Varela o título de "Educomunicadorn pela maneira como exerce seu papel de agente cultural no campo
da saúde. Ao ler o artigo, a cursista do Educom.TV, Maria Eliete dos Santos enviou a Dimenstein o

seguinte comentário:

Dimenstein, aprecio bastante seus artigos, não
só pela crítica e reflexão, mas acima de tudo por
mostrar sempre algo bom, que deu ou dá certo.
Atualmente os jornais, revistas e TV dão ênfase
demasiada a notícias "ruins". Lendo hoje seu tex-
to sobre Drauzio Varela (Folha Sinapse), fiquei
muito feliz por valorizar o trabalho que ele faz
atualmente, que é de suma importância. Gosta-
ria que você verificasse, e quem sabe divulgas-
se, sobre o trabalho dos Educomunicadores.

Você diz: "Já existe, no meio acadêmico, quem
batize essa tendência de educomunicação". Bem,
não sei se é do seu conhecimento, mas este ano
o governo Alckmin proporcionou a 2000 profes-
sores da rede pública um curso pela internet pelo
NCE-ECA-USP, sobre Educomunicação.

O Coordenador foi o Prof. Ismar de Oliveira Soa-
res e, felizmente, não está só no meio acadêmi-
co. Durante todo este ano do curso, tivemos ativi-
dades práticas nas salas de aulas com a educo-
municação. Participei do grupo e posso afirmar-
lhe que foi uma experiência fantástica, especial-
mente utilizar conteúdos previstos, televisão, jor-
nais, revistas e computador, levando o estudante

a produzir, refletir, formar
opinião, e a partir do in-
teresse dos alunos.

......
Participei com um
grupo na minha escola, utilizando "um" compu-
tador na sala da direção. E mesmo com a falta
de uma sala de Informática com banda larga, o
grupo participou bravamente, utilizando até com-
putador em casa.

-Foi uma experiência linda e esperamos que o go-
verno mantenha por este ano também. Parabéns
pelo seu trabalho e continue divulgando realida-
des boas...

Prof Maria Eliete Chimonechi dos Santos

alunos) chamado
"Tôdeolho", veiculado

Desse trabalho, resul-
tou um outro (com

pela internet. Foram a Os sites dos projetos
princípio 35 escolas Educom.TV
do nosso estado, 10 (www.educomtv.see.inf.br)
alunos de cada esco- e Tôdeolho
la refletindo sobre TV. (www.todeolhotv.see.inf.br)

. .	 continuam no ar

Folha n° -

Projeto Vida irá colaborar na implantaçã
Fotos: PMSP

O Projeto Vida, da Prefeitura Munici-
pal de São Paulo, irá enfrentar um novo
desafio, a partir de 2003: colaborar com
a implantação dos CEUs — Centros
Educacionais Unificados.

O CEU é um dos maiores projetos
municipais de inclusão social e visa re-
verter a evasão escolar e melhorar a -
qualidade do ensino. 	 :?>9
As primeiras unidades serão lançadas -
em outubro e, antes disso, há um tra-

- - balho de conscientização das comuni-
dades para o acolhimento dos CEUs,
no qual o Projeto Vida tomará parte.

Os 21 CEUs que a Prefeitura vai cons-
truir estarão localizados nas áreas mais aplicada aoip carentes da cidade. Cada CEU reunirá
creche, escolas de ensino infantil e fundamental,
teatro, biblioteca, ginásio de esportes, piscinas, qua-
dras e espaços para atividades artísticas. 	 •

Terreno de:Terreno destinado ao CEU Rosa
da China. Embaixo, maquete
aplicada ao terreno

o

Processo

Amélia Mayumi 1

doâceEtiS

Localização dos 21 Cento
Educacionais Unificados

Também está previsto que os CEUs recebam o pro-
jeto educom.rádio, parceria do NCE com o Pro-
jeto Vida da Prefeitura.

•

ti
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Liceu Coração de Jesus abre suas portas para o
educom.rádio

A abertura da quarta etapa do projeto
educom.rádio, em março, acontece no Teatro
Grande Otelo, do Liceu Coração de Jesus/ Cen-
tro Unisal, no bairro de Campos Elíseos. O audi-
tório — cujo nome homenageia o ex-aluno e ator
Grande Otelo —, com capacidade para 800 pes-
soas, acolhe professores, alunos e membros da
comunidade escolar da rede municipal de ensino.
Além do-teatro, o Liceu Coração de Jesus/Centro
Unisal —Campus Coração de Jesus coloca à dis-
posição dos educomunicadores e da equipe da
ECA-USP toda sua infraestrutura, incluindo os es-
paços de convivência.

A parceria entre o Liceu Coração de Jesus e o
Projeto educom.rádio traduz o compromisso
dos salesianos, de desenvolver e apoiar ações
comunitárias nas áreas de educação social e co-
municação, campos prioritários de seu trabalho,
pesquisa e ensino.

A escola que acolhe os novos educomunicadores é
uma das mais tradicionais do país. O Liceu Coração
de Jesus foi fundado há 117 anos, sendo a segunda
obra salesiana no Brasil e a primeira no Estado de

São Paulo. Ocupa uma área de 18.400 m2, onde tam-
bém se encontra o Santuário do Sagrado Coração
de Jesus, criado em 1940.

O Liceu Coração de Jesus oferece cursos da Edu-
cação Infantil ao Ensino Médio para cerca de 1.000
alunos. A escola possui laboratórios de informática,
química, física e biologia, três quadras polies-
portivas (sendo uma coberta), salas de artes, de
vídeo e de projeção multimídia, biblioteca
informatizada e matemoteca (equipada com mate-
riais pedagógicos, TV e vídeo), museu, salão de
eventos, auditório e capela.

Desde1989, funciona no prédio o Centro Unisal —
Unidade São Paulo — Campus Coração de Jesus.
Ali são oferecidos cursos noturnos de Comunica-
ção Social — Publicidade e Propaganda, Pedago-
gia, Administração — Mercados Internacionais e
Tecnologia em Processamento de Dados.

O Liceu Coração de Jesus/Centro Unisal está loca-
lizado no Largo Coração de Jesus, 154 — Campos
Elíseos — SP, próximo ao terminal de ônibus Prin-
cesa Isabel e da antiga rodoviária.

Ação social é prioridade 
O Liceu Coração de Jesus carateriza-se

por uma grande ação social no bairro
onde está localizado. Um exemplo é o

curso supletivo noturno de Educa-
ção Fundamental, com 370 alunos
e professores voluntários. Nos fi-
nais de semana, acolhe crianças
e jovens carentes da região, para
momentos de recreação e

MT cação cristã.

• O trabalho social vai mais longe.
O Liceu administra social e eco-

nomicamente o Abrigo Dom Bosco,
, que acolhe 55 catadores de papel,

oferecendo-lhes condições de higie-
ne e de abrigo. Em parceria com a

• , Prefeitura de São Paulo, mantém tam-
bém a Creche Coração de Jesus, que

atende diariamente 160 crianças, de dois a
seis anos incompletos, em área de 686 m2.

•

o educomunicador 14
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- 20. Prof. Antonio Rodrigues-de Campos'•

. •	 si,	 .

Grupo Landell 4:Ie" Moura
NAE 5
21. Dr. João P. de CanIalho Neto (Pold) -

aail~g
fiáeekir&W'SWM

26. Ulysses da Sylveira Guimarães
27, Des. Manoel C. de Figueiredo Ferraz
28. Dr. Miguel Vieira Ferreira
29. PláOido de Castro	 -?§

-._, 30. Plínio Salgado r,	 • _
,

c Grupo DarcyRibeiro - NAEr 31Jose Bonifacio (Pólo)-ii•	 • I_
32. Humberto de Campos' '' • 	 '

, 33. Major Silvio Flemingj
34. AssãlAbdaia _
35. Prof. Abrão de Moraes -

Grupo Mário Kaphin 7 NAE 8
36. Brasílio Machado Neto -
37. Prof. Francisco da Silveira Bueno _
38. Dep. Flores da Cunha	 J-.

- r 39. General Osório	 . _. •
- 40. Prof. Queiroz Filhcn _ .	•

escolas

22. Dep. José Blota Júnior
23: Li-nardo Vilas Boas .;

Procopio Ferreira	 -	 •
-25. Tereza Margarida clã Silva e Orla

Grupo Nise da Silveira -NAE 9
41. Carlos Chagas (Pólo) 	 • -
42. Brig. Correia de Melo
43. Eduardo Prado'. , •

44. Francisco Alves Mendes Filho -
Chioo Mendes	 -	 ..•

:cã 
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&nolo
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•
I

-

Ceffif

45 Danilo José Fernandes

Grupos Celástin Freinet
NAE	 •

Capistrano de Abreu t7eç--
47. Arrnando Cridey Flighetti

- 48. José Américo de Almeida'	 " ".
_49. D.' Paulo RolimLoureiro (pólo)
50. Darcy Ribeiro

1-% r
._.-

YV-
4. Grupo Roquette Pinto - NmE

.4 • --I •.

•• 51. Prof. Quirino Carneiro Reno	 -
52. Mauricio Goulart ",'".k,": =

53. Aureliano Leite 2.•:••••_
• 54 Vera Asna Lamberga Zêglio

•55. João Ribeiro de Barro 

-	 :
Gru • •	 •'• -' • • • .t • - 1

,

." 12-
56. Gal. Alcides Gonçalves Etchegoyeii

•,-	 _

57. Des. Theodomiro Dias Pi,

58. Solano Trindade
r 59. Prof. Olavo Pezzotti

60. Conde Luis Eduardo Matarazzo

Grupo Carlos Leôncio da
Silva - NAE 13 r
61. Jd. da Conquista li
62. imperatriz Dona Amélia 	 -
63. Jardim das Laranjeiras

. 64. Prof. Benedito Montenegro (Pólo)
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1.6---0!358/ 2003	
o' • :-	 ,	 _ ,

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,
CULTURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 556/02

i	 Tendo a autoria do nobre Vereador Carlos Neder, a propositura
em análise cria o Programa "EDUCOM — Educomunicação pelas ondas do
rádio. Dispõe ainda a propositura que, para implantar o. referido , Programa, .9 A
Executivo deverá assegurar a participação das diversas Secretarias que estejani
afetas ao tema, além de representantes de universidades que desenvolvam
práticas de educomunicação, de grêmios estudantis .— e ' de - entidades'
representativas dos estudantes, do Sindicato dos Jornalistas, do Sindicato dos
Radialistas e das associações de rádios comunitárias.	 - - ,:- . , „

O ilustre Autor fez juntar ao processo, ao longo de sua tramitação,
uma série de publicações, de modo a melhor elucidar a matéria em discussão.

Há parecer, pela legalidade, da douta Comissão de Constituição e
Justiça (fls.45/46 ), opinando pela legalidade e constitucionalidade do projeto.

A Comissão de Administração Pública, às fls. 64, opina
favoravelmente à medida.

No âmbito da competência desta Comissão, do interesse público e
do mérito que devemos analisar, entendemos que a propositura em epígrafe
deva receber a aprovação desta Casa de leis, haja vista que ela está preocupada
precipuamente em introduzir e promover diferentes modelos e formas de
comunicação na sala de aula e dentre as diversas atividades educativas
desenvolvidas nas escolas da Rede Municipal de Ensino, dentre elas aquelas que
favoreçam as práticas pedagógicas solidárias e colaborativas.

A propositura insere-se, ainda, dentre aquelas medidas que
buscam diminuir o vandalismo e a violência na e contra as escolas, ao integrar a
escola na comunidade e vice-versa. Reportagem do jornal Diário de S. Paulo (fls.
66) bem ilustra esse ponto o qual já seria suficiente para considerarmos a
matéria digna de ser aprovada.

Diante de todo o exposto, o 'nosso parecer não poderia deixar de 
iser favorável à m%étria enfoc d a.

Sala da Comissão Educa9 o, Cultura e Esportes, 42. ge O CloSImp3 .

13 AR
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Conferido;

AMÉLIA	 MÁCI-Irrio
Secretária—.-W 11.133

A Douta Comissão de

Finanças e Orçamento

Em, \_// O ;,. GA14.

AMÉLIA M.I...;,w ..

Recebido na Comissão de 11
Finanças e Orçamento. 	 ‘,1

.‘2. / o 9 '•
ELAINE ,w,%4007*.ik.,10t1

`I1

Ao nobre Vereador 5

Para Relatar.
Sala da Cw:-:i-LJec nnz.,:nç2s e Orçamento

Em .15-	de  ,,2..c103
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Processo n9

PARECER N2	 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇA
PROJETO DE LEI N2 556/02

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Carlos Neder, visa instituir
o Programa "EDUCOM - Educomunicação pelas ondas do rádio", no Município de São
Paulo.

Os objetivos do Programa são:
- desenvolver e articular práticas de educação e comunicação no âmbito da

administração municipal;
- desenvolver atividades de comunicação relacionadas à radiodifusão

comunitária, em equipamentos públicos;
- incentivar atividades de televisão comunitária em equipamentos públicos;
- capacitar os servidores públicos municipais em atividades integradas de

educação e comunicação;
- capacitar os estudantes e demais membros da comunidade escolar em

atividades de educomunicação;
- incorporar a relação da comunicação com os eixos temáticos previstos nos

parâmetros curriculares;
- apoiar ações intersetoriais, em especial nas áreas de educação, cultura, saúde e

meio ambiente, no âmbito das Subprefeituras;
- desenvolver ações de cidadania dirigidas a crianças e adolescentes;
- aumentar o vínculo estabelecido entre os equipamentos públicos e a

comunidade no programa de prevenção de violências nas escolas.
Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à propositura, porquanto as despesas

para sua execução correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em O c/(0 .Ko 3 1 A r

7•	 R	 C,
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- 145

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo

223, VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o

• incluso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 556/2002, de

minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na

„ -	 mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 26 de junho de 2003.

(e2:74
Carlos Neder
Vereador - PT

Se-An
Edição (r.'

27
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O PROGRAMA : EbüCOM: RÁDIO: kil.lOkNAAlMiÉTIZÀÇ' ÃCY::":E-(1). k-'1n10.\/AS PERS' PECTIVAS	 ALUNOS-J ,E ;"COMUNIDADE

Clayton Cardoso da Silva, 14, estudante da EMEF
Plínio de Queirós, viveu um dia de repórter em 26
de outubro. Em meio a jornalistas dos mais impor--,'
tantes veículos do País, Claytori-foi
grantes do projeto Educom.rádio -'que
rádio como instrumento pedagógico nas escolas .
municipais - a realizara cobertura do segundo turno
das eleições.

Um dos entrevistados foi ninguém menos que o
então candidato ao governo dofstado pelo PT, José.•
Genoino.."Como não estava com o gravador em
mãos, peguei emprestada uma câmera do pessoal
do NAE-13. Fiquei pensando sobre o que eu per-
guntaria a ele e decidi pedir - umadedaração para •
o pessoal da comunidade:, diz ClaYton. sfMãg•

só disse para voltarmos ao colégio, pois havia urna •,
multidão e ele temia que nos machucássemos.",

Mesmo não tendo conseguido a importante de=
claração, Clayton gostou tanto da experiência que
já está repensando a áàrreira:i:jue Vai seguir: "Corno-,
sou 'vidrado' em cómputadores, queria serà.
ta de sistemas. Mas agora que estou tão eniolvid`6`.
com o EduCOm, penso em fazer faculdade de R6di6
e TV.ou Jornalismo.".. • 	 •• • •-=,

As reportagenS dos alunos foram transmitidaSoo:-.
Ao pela rádio comunitárici Satélite, no bairrode..;

São MateuS, , qUe fez uma ,parceria com a vizinha,.
EMEF Cidade de Osakcipuifidos Pólot do Educoiii.'•,'
O jornalistci 'e`prOprietário,ddemiSiOra;15112:;:e&n.,
valho Sobrinho', alérn—de Ode'r-eSpaçà ao's alunds,'
deu a eles toda ci-orientação,necessária*:7enh6-.::
mais de 20 anos.:deexperiênda jna .áreci"e'poso
dizer que à garotado Clue;PcirtiCiPOu"dó programa..

S. :."Y :;,:,'tg,'I_>•_1;,1 • !.1 :- a„-_ , ,' i'- 1 -,..---i •	 • 	 ..;	 r', . '•	 :,--:,','.f.á''• .	 r•	 ': .inc ui musica, informaçoes tireis e are tare s escolares.
COm a abertúra-desses'canais"de:comunicação

lo:Professor;Ismande,t0liveira; ,, e participação .; dcorniinidade e d'esCola poisam:a

;.rádio - .eitÓ presente .,na Réde:, ,i,ter,ur,ri-a convivência rridiá'pi-óxirria'sg,)e.iip-licas-O.rirO,

no há mais'. de,um, ano e;I:meià e,,,- ,• .,(fessOrdrCiledad6SSantos . Santand Perrelà»tjma.das
.Z.có:ordenpdora-id6Pitidixid pe I 9' f:t\!U.Clep de'Açã O

le São Paulo (USP):i:',=. ,à,3.5M,. z. 4.--,:: .ECNçãtpia 'd6 Fegiãai'di'n , CRie foi,:feità:ór .'d6berturà

0a's-pecto . pedadógicó 7e iS forte do Edt.idorn''.'rádio.
salas de aula ou até pelas imedi- . ;.,„. De acordo corri às coorden'adoras;pedagógicas dai",

k programaçãO;)Sroduzidà pelos < ,escolas equipadas 'com o'mini liátódio; a pOsiibili-
)b a orientação de coordenado ,:: dade demensurar Cialfabetízação'de todos os aluL
l á recebem treinamentà-pré niio7•'• „.., nos da Unidade Educaci6naldeuma só vez é muito

;•-•. •	 :::,.." r.'4:!.5,.) riv.r2, , :pir,l, :kinteressante. Dtii-anté'á'j5rogram'açãO,' -alduns alu-
-	 )1 nós , lêem textos'eni = vor álta-no rilicrofoneià que,-,..........---.•

E; -além de'estimuldrVaindehtrtição doí es-tüdantes,....
... :rà exercita a audiçãO e permit&sObei- cOrno eátó o hi-:

.	 .1f vel de-alfabetização da 'escola toda: • ' '-'-' • 	 .

kn.r. ,. , •(... -	 ..) 	 -, -	 .	 'te l,As experiências bem sucediddno Educom.rádio
.	 .

=P-áiarriaram a dten-ção -dci Uniáfé'àtéde 'entidades
.„.0.;	 1.--tt ,.*:"-j,	 _	 íit'hifares de ottrds)rSciíseá:t'PlâCídio`JOSé dos San'-'
,

rog	 .,„ !!., '. -a) k	 j, la l,'""dii-e-tor' OSsigteiité - da EMEFiCidade.desOsaka==
t^.7	 - III	 t:11._'	 9ntsdã 1 3 Pólad'clo EdUsai'hi etbnta . q .ueiuma co=

	

. W . 	',...:. nfitiva- e Angóla-chego , a• visitar . a escola' paraI
.	 ,-+I; -4- - ..156's'ékái'o fóriCiãnlirriefitâdd-rádió edíJtativa. "Eles.;,1/4:...,.r.,..,: -„,..; 	 - .. - •.-..4 .. • -,-. '1	 a, k..j> -,	 • . -	 .

 da,. .	 se interessaram muito pelo aspectopedagógico "
'',"" ,-:-ródiO;pois.permite a alfabetização à distância de

.t5.8..	 , Um número grande de pessoas de uma só vez"; diz
SilvkEle °Pinta' oindà baixo investimento exigi-

:'::::.•:,,,,-k Bqixdifi.iNiEsTiX4E 'N'TOZE`: do- pelo projeto -e os , enormes benefícios trazidos'
RESULTADOSr;, 0010"AJUDA , - Por ele como• uas dos' pnncipais vantagens do., 4.	 .

:."Y :;,:,'t1_)•_1;i1. •
_

se . deu mitito bem..:Entrararri nó clima •-del,.uma,
form6 muito rápida",::'-

Coordenado!pelo:Professor;IsmarldertOliveira,j.
Soares. 	Educoni.rádio - _eitá; presente ;na Rede:,

'..';MuriiciPial de Ensino há maiside,um,anoe:;meio
faz pàrté do Projeto Vida, que conta CoRa:parceria-,

• da Univeráidadé de São•Paulo
Um pequ'erio'estUdiO é rhontadO:ntietcola. di-, •

versas caixas cicUsticas, dotados de réceptOrés;sãot?
distribuídas pelas salas de aula ou até pelas imedi-

, ações da escola. A programaçãO;)Sroduzidà pelos <
próprios alunos sob a orientação de coordenado
ras pedagógicas que recebem treinamerità-préniio7•'•

-	 _	 ;.-:.	 •	 r:	 ‘e;',•

1..antrararri no Clima 'cle-,. uma

D Vida, que conta Com.a:parceria;

Udib é MontadO:ntiettila. , é di-, • -{:dbi"élerções,(NAE:13)'.

ticos, dotaddis de réceptOrés;sãot;
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Câmara Municipal
São Paulo

LIDO HOJE

r
eNANP[N,12, DISCUS

À SANÇÃO
PROJETO DE LEI N° 556/02SU

E

• Cid OUIRIS F

stitui o Programa "EDUCOM-EducomunicaçãoIí
elas ondas do rádio", no Município de São Paulo,
dá outras providências.

1 6ltZ 2057

'ling/kr
nA Câmara eu icipal d 'ão Paulo DECRETA:

Art. 1°. Fica instituído o Programa "EDUCOM - Educomunicação pelas ondas do
rádio", no âmbito da Administração Municipal.

§ 1 0. Para os fins da presente lei, entende-se por "Educomunicação" o conjunto dos
procedimentos voltados ao planejamento e implementação de processos e recursos
da comunicação e da informação, nos espaços destinados à educação e à cultura,
sob a responsabilidade do Poder Público Municipal, inclusive no âmbito das
Subprefeituras e demais Secretarias e órgãos envolvidos.

§ 2°. Visa o Programa instituído por esta lei, ampliar as habilidades e competências
no uso das tecnologias, de forma a favorecer a expressão de todos os membros da
comunidade escolar, incluindo dirigentes, coordenadores, professores, alunos, ex-
alunos e demais membros da comunidade do entorno.

§ 3°. O Programa de que trata esta lei e o conceito de "Educomunicação"
contemplam a análise crítica e o uso educativo-cultural, não apenas do rádio, mas
de todos os recursos da comunicação, garantindo-se, para tanto, uma gestão
democrática de tais processos e recursos, de forma a facilitar a aprendizagem e o
exercício pleno da cidadania.

Art. 2°. Os objetivos do Programa são:

I - desenvolver e articular práticas de Educomunicação, incluindo a radiodifusão
restrita, a radiodifusão comunitária, bem como toda forma de veiculação midiática,
de acordo com a legislação vigente, no âmbito da administração municipal;

II - incentivar atividades de rádio e televisão comunitária em equipamentos públicos,
nos termos da legislação vigente;

III — capacitar, em atividades de Educomunicação, os dirigentes e coordenadores de
escolas e equipamentos de cultura do Município, inclusive no âmbito das
Subprefeituras e demais Secretarias e órgãos envolvidos, assim como professores,
estudantes e demais membros da comunidade escolar;

IV — incentivar atividades de Educomunicação relacionadas à introdução dos
recursos da comunicação e da informação nos espaços públicos e privados voltados
à educação e à cultura;

17 DEZ 2004
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V - capacitar os servidores públicos municipais em atividades de Educomunicação;

VI - incorporar, na prática pedagógica, a relação da comunicação com os eixos
temáticos previstos nos parâmetros curriculares;

VII - apoiar a prática da Educomunicação nas ações intersetoriais, em especial nas
áreas de educação, cultura, saúde, esporte e meio-ambiente, no âmbito das
diversas Secretarias e órgãos municipais, bem como das Subprefeituras;

VIII - desenvolver ações de cidadania no campo da Educomunicação dirigidas a
crianças e adolescentes;

IX - aumentar o vínculo estabelecido entre os equipamentos públicos e a
comunidade, nas ações de prevenção de violência e de promoção da paz, através
do uso de recursos tecnológicos que facilitem a expressão e a comunicação;

Art. 3°. Para implementar o Programa instituído por esta Lei, caberá ao Poder
executivo a constituição de um Comitê Gestor, cuja composição e competências
e pecificas serão definidas em decreto.

§ 1°. Fica assegurada a participação no Comitê Gestor das diversas secretarias
afetas ao programa, de representantes de universidades que desenvolvam
pesquisas e práticas de Educomunicação, de grêmios estudantis das escolas
municipais e demais entidades representativas da comunidade escolar, do Sindicato
lios Jornalistas, do Sindicato dos Radialistas e de entidades voltadas ao
pesenvolvimento da prática da comunicação educativa.

§ 2°. A composição do Comitê Gestor deverá observar a paridade entre a
representação da sociedade civil com relação aos demais segmentos.

Art. 4°. Fica autorizado o aporte de recursos de instituições públicas ou privadas,
Mteressadas em financiar o Programa "EDUCOM-Educomunicação pelas ondas do
rádio".	 -

Art. 5°. As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por conta d
dotações orçamentárias próprias, suplénientadas se necessário.

Art. 6°. Esta lei será regulament a no prazo de 60 (so
suap blicação.

Art . Esta lei entra em V r na data de sua publicação.

/--- , A ,	 ,}- Sala das Sessões, em

at.'°r>

CARLOS NEDER
Vereador- PT

á no prazo de 60 (sessenta) dias, contadps de
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PARECER CONJUNTO N°	 /04	 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA; ADMINISTRAÇÃO PCJNBLICA; EDUCAÇÃO, CULTURA E
ESPORTES	 E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE SUBSTITUTIVO
APRESENTADO EM PLENÁRIO AO PROJETO DE LEI N° 556/02.

Trata-se de Substitutivo apresentado em Plenário pelo nobre Vereador Carlos Neder, ao
Projeto de lei n° 556/02, que visa instituir o Programa EDUCOM - Educomunicação pelas
ondas do rádio, no Município de São Paulo.

O Substitutivo apresentado em Plenário, nos termos do art. 269, § 1°, do Regimento
Interno, teve por objetivo introduzir alterações no projeto original, a fim de aprimorá-lo,
sem, no entanto, modificar a fundamentação apontada no parecer já exarado por esta
Comissão, razão pela qual, no que concerne ao aspecto jurídico do Substitutivo ora sob
análise, somos

PELA LEGALIDADE

Quanto ao mérito, as Comissões de Administração Pública e Educação, Cultura e
Esportes, opinam no sentido da aprovação do Substitutivo, tendo em vista que
aperfeiçoou o projeto original.

A Comissão de Finanças e Orçamento se manifesta no sentido de que nada obsta
a sua aprovação.

FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas,

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

udeo èmicode Registro

SC3P-4
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Evia6dolski
Assistente Parlamentar

RF. 100453

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O Substitutivo do autor ao presente Projeto de Lei, de fls. 82 e 83, foi

aprovado em 2 a discussão e votação na 487 a Sessão Extraordinária, em 16 de

dezembro do corrente, estando em condições de ser encaminhado à sanção.

17/12/2004

g •	 4,	 RECEBIDO EM SCIP.23
L zia z s. -r'neida Leite

Supervisora de Apoio ao Plenário EM o2t2) /	 jt"
SGP 21



04-lando,
Qacian ao 6xecutivo encaminhando copia autentica, pizepa4a4

cailta de Lei e itegi4t/to.
£m, 20.12.2004.

(1214.100rod,,
JOSÉ CRISTINO SOUZA SANTOS
Supervisor de %dação do Proc. Legislatho

S4. Supe4vi4o4,
P4ovidenciado cononme detenminado po4 V.Sa.
6m, 20.12.2004.

ORI" KOCI MENDES

Agente de Apoio Legistativo

SEGUE utA4-  , juntado , Á 	 nesta data
documento	

A sob folha	 n°	
,E) papel de ign for) o o

rubricado 
Em .2,9 I tz lov
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LINO ,-
Preside te

Câmara gtiunicipar de São Paulo

São Paulo, jo de dezembro de 2004.

23- OF-SGP23
23- 4017/2004

Senhora Prefeita,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 16 de dezembro do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
556/02, de autoria do Vereador Carlos Neder, que institui o Programa EDUCOM-
Educomunicação pelas ondas do rádio, no Município de São Paulo, e dá outras
providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

JCSS/okm



educomunicação, incluindo a radiodifusão restrita, a radiodifusão comunit a, bem

como toda forma de veiculação midiática, de acordo com a legislação 'gente, no

1
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OSMARI CURY ALVES DOS SANWO

Câmara Municipal de São Paulo

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 16 DE DEZEMBRO DE

2004. Cópia extraída de fls. n o 3Z / 3.5 do Processo. (PROJETO DE LEI No

556/02). (Ver. Carlos Neder - PT). Institui o Programa EDUCOM-Educomunicação

pelas ondas do rádio, no Município de São Paulo, e dá outras providências. A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 Fica instituído o Programa

EDUCOM-Educomunicação pelas ondas do rádio, no âmbito da Administração

Municipal. § 1 0 Para os fins da presente lei, entende-se por educomunicação o

conjunto dos procedimentos voltados ao planejamento e implementação de

processos e recursos da comunicação e da informação, nos espaços destinados à

educação e à cultura, sob a responsabilidade do Poder Público Municipal, inclusive

no âmbito das Subprefeituras e demais Secretarias e órgãos envolvidos. § 2 0 Visa

o Programa instituído por esta lei ampliar as habilidades e competências no uso

das tecnologias, de forma a favorecer a expressão de todos os membros da

comunidade escolar, incluindo dirigentes, coordenadores, professores, alunos, ex-

alunos e demais membros da comunidade do entorno. § 3 0 O Programa de que

trata esta lei e o conceito de educomunicação contemplam a análise crítica e o uso

educativo-cultural, não apenas do rádio mas de todos os recursos da comunicação,

garantindo-se, para tanto, uma gestão democrática de tais processos e recursos,

de forma a facilitar a aprendizagem e o exercício pleno da cidadania. Art. 2 0 Os

objetivos do Programa são: I - desenvolver e articular práticas de
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âmbito da administração municipal; II - incentivar atividades de rádio e televisão

comunitária em equipamentos públicos, nos termos da legislação vigente; III -

capacitar, em atividades de educomunicação, os dirigentes e coordenadores de

escolas e equipamentos de cultura do Município, inclusive no âmbito das

Subprefeituras e demais Secretarias e órgãos envolvidos, assim como professores,

estudantes e demais membros da comunidade escolar; IV - incentivar atividades

de educomunicação relacionadas à introdução dos recursos da comunicação e da

informação nos espaços públicos e privados voltados à educação e à cultura; V -

capacitar os servidores públicos municipais em atividades de educomunicação; VI -

incorporar, na prática pedagógica, a relação da comunicação com os eixos

temáticos previstos nos parâmetros curriculares; VII - apoiar a prática da

educomunicação nas ações intersetoriais, em especial nas áreas de educação,

cultura, saúde, esporte e meio ambiente, no âmbito das diversas Secretarias e

órgãos municipais, bom como das Subprefeituras; VIII - desenvolver ações de

cidadania no campo da educomunicação dirigidas a crianças e adolescentes; IX -

aumentar o vínculo estabelecido entre os equipamentos públicos e a comunidade,

nas ações de prevenção de violência e de promoção da paz, através do uso de

recursos tecnológicos que facilitem a expressão e a comunicação. Art. 3 0 Para

implementar o Programa instituído por esta lei, caberá ao Poder Executivo a

constituição de um Comitê Gestor, cuja composição e competências específicas

serão definidas em decreto. § 1 0 Fica assegurada a participação no Comitê / estor

das diversas Secretarias afetas ao programa, de representantes de univi / idades

2
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que desenvolvam pesquisas e práticas de educomunicação, de grêmios estudantis

das escolas municipais e demais entidades representativas da comunidade

escolar, do Sindicato dos Jornalistas, do Sindicato dos Radialistas e de entidades

voltadas ao desenvolvimento da prática da comunicação educativa. § 2 0 A

composição do Comitê Gestor deverá observar a paridade entre a representação da

sociedade civil com relação aos demais segmentos. Art. 4 0 Fica autorizado o aporte

de recursos de instituições públicas ou privadas, interessadas em financiar o

Programa EDUCOM-Educomunicação pelas ondas do rádio. Art. 5 0 As despesas

decorrentes da aplicação desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário. Art. 6 0 Esta lei será regulamentada no

prazo de 60 (sessenta) dias, contados de sua publiração. Art. 7 0 Esta lei entra em

vigor na data de sua publicação. Eu,
ORL • k • KOCI MENDES
Agen ' ."Apoio Legislativo , Agente de Apoio

Legislativo, padrão "QPL-10"

competente n o 56 e digitei. Eu,

extraí a presente cópia fielmente de fls. do livro

ZUrSSATO
Agente d poio Legislativo , Agente de Apoio Legislativo,

padrão "QPL-12" a conferi.	 São Paulo, 20 de dezembro de 2004. Supervisor

de Fkialização do Processo
JOSÉ WiQállak-022 SANTOS

Legislativo,	 Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo .Visto,

ÂNGELA ' DIN ANDIabNI
Subsecret ideApoioLegislativo, Subsecretária de Apoio Legislativo da Câmara Municipal de

São Paulo.-

aa) Arselino Tatto; Antonio Goulart; Dr. Farhat; Toninho Paiva; Carlos Apolinário;
Wadih Mutran; Augusto Campos.

JC(S/okm
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LEI N 0 13944DE (9 g DE 410-3em44-40 DE 2004

Institui o Programa EDUCOM-
Educomunicação pelas ondas do
rádio, no Município de São Paulo, e dá
outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 16 de dezembro de 2004,

411	
decretou a seguinte lei:

Art. 1 0 Fica instituído o Programa EDUCOM-Educomunicação pelas
ondas do rádio, no âmbito da Administração Municipal.

§ 1 0 Para os fins da presente lei, entende-se por educomunicação o
conjunto dos procedimentos voltados ao planejamento e implementação de
processos e recursos da comunicação e da informação, nos espaços destinados à
educação e à cultura, sob a responsabilidade do Poder Público Municipal, inclusive
no âmbito das Subprefeituras e demais Secretarias e órgãos envolvidos.

§ 20 Visa o Programa instituído por esta lei ampliar as habilidades e
competências no uso das tecnologias, de forma a favorecer a expressão de todos os
membros da comunidade escolar, incluindo dirigentes, coordenadores, professores,
alunos, ex-alunos e demais membros da comunidade do entorno.

§ 30 O Programa de que trata esta lei e o conceito de
educomunicação contemplam a análise crítica e o uso educativo-cultural, não
apenas do rádio mas de todos os recursos da comunicação, garantindo-se, para
tanto, uma gestão democrática de tais processos e recursos, de forma a facilitar a
aprendizagem e o exercício pleno da cidadania.

Art. 20 Os objetivos do Programa são:
I - desenvolver e articular práticas de educomunicação, incluindo a

radiodifusão restrita, a radiodifusão comunitária, bem como toda forma de
veiculação midiática, de acordo com a legislação vigente, no âmbito da
administração municipal;

II - incentivar atividades de rádio e televisão comunitária em
equipamentos públicos, nos termos da legislação vigente;

III - capacitar, em atividades de educomunicação, os dirigentes e
coordenadores de escolas e equipamentos de cultura do Município, inclusive no
âmbito das Subprefeituras e demais Secretarias e órgãos envolvidos, assim como
professores, estudantes e demais membros da comunidade escolar;

IV - incentivar atividades de educomunicação relacionadas à
introdução dos recursos da comunicação e da informação nos espaços públicos e
privados voltados à educação e à cultura;

V - capacitar os servidores públicos municipais em atividades de
educomunicação;

o
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VI - incorporar, na prática pedagógica, a relação da comunicação
com os eixos temáticos previstos nos parâmetros curriculares;

VII - apoiar a prática da educomunicação nas ações intersetoriais,
em especial nas áreas de educação, cultura, saúde, esporte e meio ambiente, no
âmbito das diversas Secretarias e órgãos municipais, bom como das
Subprefeituras;

VIII - desenvolver ações de cidadania no campo da educomunicação
dirigidas a crianças e adolescentes;

IX - aumentar o vínculo estabelecido entre os equipamentos
públicos e a comunidade, nas ações de prevenção de violência e de promoção da
paz, através do uso de recursos tecnológicos que facilitem a expressão e a
comunicação.

Art. 30 Para implementar o Programa instituído por esta lei, caberá
ao Poder Executivo a constituição de um Comitê Gestor, cuja composição e
competências específicas serão definidas em decreto.

§ 10 Fica assegurada a participação no Comitê Gestor das diversas
Secretarias afetas ao programa, de representantes de universidades que
desenvolvam pesquisas e práticas de educomunicação, de grêmios estudantis das
escolas municipais e demais entidades representativas da comunidade escolar, do
Sindicato dos Jornalistas, do Sindicato dos Radialistas e de entidades voltadas ao
desenvolvimento da prática da comunicação educativa.

§ 20 A composição do Comitê Gestor deverá observar a paridade
entre a representação da sociedade civil com relação aos demais segmentos.

Art. 40 Fica autorizado o aporte de recursos de instituições públicas
ou privadas, interessadas em financiar o Programa EDUCOM-Educomunicação pelas
ondas do rádio.

Art. 5 0 As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 60 Esta lei será regulamentada no prazo de 60 (sessenta) dias,
contados de sua publicação.

Art. 70 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de São Paulo, 20 de dezembro de 2004.

O Presidente, h .
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Câmara Municipal de São Paulo

São Paulo, 20 de dezembro de 2004.

Recebi ofício SGP-23 no 4017 de 20/12/2004,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 556/02, de autoria do Vereador Carlos Neder.

RECENDO
8GRA/ATL

22.1„2 o Y

Ellew, C. Pinha
Infiel:- dl
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ROSMARI í 'A . !YES DOS SANTOS

Agente d ! poio Legislativo

dicato dos Jornalistas, do Sindicato dos Radialistas e de enti-
dades voltadas ao desenvolvimento da prática da comunicação

educativa.
*2° A composição do Comitê Gestor deverá observar a pari-

. dada entre a representação da sociedade civil com relação aos

demais segmentos,	 .

Art 4° Fica autorizado o aporte de recursos de instituições pú-
blicas ou privadas, interessadas em financiar o Programa
EDUCOM-Educomunicação pelas ondas do rádio.
Art. 5° As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão
por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas

se necessário.
• Art. 6° Esta lei será regulamentada no prazo de 60 (sessenta)

dias, contados de sua publicação.
Art. 7° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 28 de
dezembro de 2004,451° da fundação de São Paulo.
MARTA SUPLICY, PREFEITA

, LUIZ TARCÍSIO TEIXEIRA FERREIRA, Secretário dos Ne-

gócios Jurídicos
LUÍS CARLOS FERNANDES AFONSO, Secretário de Fi-

nanças e Desenvolvimento Econômico
MARIA APARECIDA PEREZ, Secretária Municipal de Edu-

cação
'	 'CELSO FRATESCHI, Secretário Municipal de Cultura

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 28 de de-

zembro de 2004.
RUI GOETHE DA COSTA FALCÃO, Secretário do Governo

Municipal

Publicado no DIÁRIO OFICIAL

de  0219  /  1 02i  /209

página à ,iinvfaituna  Víd-fl
Conferido.Conferido.

(a)

,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

coened nnr2 infnrmnrAn rubricado COMO folha	 ta. 31-f Papel para informação, rubricado c,omo folha n'.

í - LEI N• 13.941, DE 28 DE DEZEMBRO DE 2004

(Projeto de Lei e 556/02, do Vereador Carlos Neder - PI)

Institui o Programa EDUCOM-Educo-
municação pelas ondas do rádio, no
Município de São Paulo, e dá outras

..	 providências.

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no
uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber
que a Câmara Municipal, em sessão de 16 de dezembro de
2004, decretou e eu promulgo a seguinte lei:
Art. 1° Fica instituído o Programa EDUCOM-Educomuni-
cação pelas ondas do rádio, no âmbito da Administração Mu-
nicipal..
§ 1° Para os fins da presente lei, entende-se por educomuni-
cação o conjunto dos procedimentos voltados ao planejamento
e implementação de processos e recursos da comunicação e da

1

 informação, nos espaços destinados à educação e à cultura, sob
a responsabilidade do Poder Público Municipal, inclusive no
âmbito das Subprefeituras e demais Secretarias e órgãos en-
volvidos.	 .
§ 20 Visa o Programa instituído por esta lei ampliar as habili-
dades e competências no uso das tecnologias, de forma a favo-
recer a expressão de todos os membros da comunidade es-
colar, incluindo dirigentes, coordenadores, professores, alunos,
ex-alunos e demais membros da comunidade do entorno.
§ 30 0 Programa de que trata esta lei e o conceito de educomu-
nicação contemplam a análise crítica e o uso educativo-cul-
tural, não apenas do rádio mas de todos os recursos da comu-
nicação, garantindo-se, para tanto, uma gestão democrática de
tais processos e recursos, de forma a facilitar a aprendizagem e
o exercício pleno da cidadania.
Art. 2° Os objetivos do Programa são:
I - desenvolver e articular práticas de educomunicação, in-
cluindo a radiodifusão restrita, a radiodifusão comunitária,
bem como toda forma de veiculação midiática, de acordo com
a legislação vigente, no âmbito da administração municipal;
II - incentivar atividades de rádio e televisão comunitária em
equipamentos públicos, nos termos da legislação vigente;
III - capacitar, em atividades de educomunicação, os dirigentes
e coordenadores de escolas e equipamentos de cultura do Mu-
nicípio, inclusive no âmbito das Subprefeituras e demais Se-

, cretarias e órgãos envolvidos, assim como professores, estu-
dantes e demais membros da comunidade escolar;
IV - incentivar atividades de educomunicação relacionadas à
introdução dos recursos da comunicação e da informação nos

. espaços públicos e privados voltados à educação e à cultura;
i V - capacitar os servidores públicos municipais em atividades
j de educomunicaçào;
I VI - incorporar, na prática pedagógica, a relação da comuni-

cação com os eixos temáticos previstos nos parâmetros curri-
culares;
VII - apoiar a prática da educomunicação nas ações interseto-

, riais, em especial nas áreas de educação, cultura, saúde, es-
` porte e meio ambiente, no âmbito das diversas Secretarias e

órgãos municipais, bem como das Subprefeituras;
VIII - desenvolver ações de cidadania no campo da educomu-
nicação dirigidas a crianças e adolescentes;
IX - aumentar o vinculo estabelecido entre os equipamentos
públicos e a comunidade, nas ações de prevenção de violência
e de promoção da paz, através do uso de recursos tecnológicos

' que facilitem a expressão e a comunicação.
Art. 3° Para implementar o Programa instituído por esta lei, ca-

. bera ao Poder Executivo a constituição de um Comitê Gestor,
. cuja composição e competências especificas serão definidas

em decreto.t. 
§ I° Fica assegurada a participação no Comitê Gestor das di-
versas Secretarias afetas ao programa, de representantes de
universidades que desenvolvam pesquisas e práticas de educo-
municação, de grêmios estudantis das escolas municipais e de-

. mais entidades representativas da comunidade escolar, do Sin-

CÓD. 0233
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